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RESUMO  
 
 

Nosso trabalho tem por título Formação continuada de professores: contribuições e 

equívocos. O tema de estudo tem como questão de partida as seguintes perguntas: Que 

opinião tem os professores sobre o impacto dos cursos de formação continuada na sua 

prática profissional? O que pensam supervisores e diretores de escola sobre a formação 

oferecida? A investigação divulgada nos encontros e estudos em instituições de ensino 

evidencia que há interesse pela formação, porém surge desatento por não conseguir colocar 

em prática os saberes e as competências adquiridas. Com o intuito de bem conduzirmos 

nosso estudo começamos com a revisão de literatura. Após esta etapa definimos o desenho 

metodológico da investigação selecionando os instrumentos. Num primeiro momento 

observamos as escolas do município de Linhares: “Marília de Rezende S. Coutinho” e 

“CEIM Chapeuzinho Vermelho”.  Num outro momento analisamos os dados coletados, 

através de entrevistas e questionários. A análise e discussão dos resultados evidenciam as 

percepções convergentes dos professores e equipe gestora, da necessidade das formações 

acontecerem na escola e pela Secretaria de Educação, visando experiências, reflexões 

pedagógicas e novas estratégias de trabalho. 

 

Palavras-chave: Formação continuada; reflexão; aprendizagem; competência; saberes. 
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ABSTRACT 

 

Our work is entitled continued training of teachers: contributions and misconceptions. The 

subject of study has as its starting point the following questions: What is your opinion 

teachers on the impact of continuing education courses in their professional practice? What 

do they think supervisors and school principals about the training offered? Research 

published in the meetings and study in educational institutions shows that there is interest in 

training, but appears inattentive for failing to put into practice the knowledge and skills 

acquired. In order to well conduct our study began with a literature review. After this stage we 

define the methodological design of research selecting instruments. At first we observe the 

schools in the city of Linhares, "Marilia de Rezende S. Coutinho" and "CEIM Little Red Riding 

Hood." In another moment we analyze the data collected through interviews and 

questionnaires. Analysis and discussion of the results show converging perceptions of 

teachers and management team, the need for training happen at school and the Department 

of Education, seeking experiences, pedagogical reflections and new work strategies. 

 

Keywords: Continuing education; reflection; learning; competence; knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 
Ao longo dos anos, tem-se investido em formações de vários aspectos aos 

professores, como: formação inicial, formação continuada, formação de desenvolvimento 

pessoal e profissional. Mas, o que vemos ainda são questões como a de que os alunos 

apresentam dificuldades em assimilar alguns conteúdos e por mais que se façam 

formações, há uma preocupação em como os assuntos abordados nas formações, estão de 

fato contribuindo nas aprendizagens dos alunos em sala de aula. Portanto, o nosso tema 

centra-se na Formação continuada de professores: contribuições e equívocos. 

Nesse sentido, este projeto tem como questão de partida: Que opinião tem os 

professores sobre o impacto dos cursos de formação continuada na sua prática profissional? 

O que pensam os supervisores e os diretores de escola sobre a formação oferecida? 

 O objetivo geral que pretendemos alcançar é conhecer e compreender a opinião dos 

professores das escolas sobre os efeitos dos cursos de formação continuada na sua prática 

profissional. De acordo com o histórico sobre a formação continuada de professores em 

nosso país, apresentado por Irene Jeanete Lemos Gilberto, em 2010, verificou diferentes 

concepções sobre o processo de formação de professores e seus objetivos, o que 

certamente tem desencadeado muitos debates e discussões e, consequentemente 

despertado o interesse pela pesquisa nessa área, já que as formações são consideradas 

importantes para o desenvolvimento profissional. 

Gilberto (2010), relata que na década de 1960, de acordo com as políticas de 

formação, tanto a formação como a atualização de profissionais e especialistas atuantes nas 

escolas e nos sistemas de ensino aconteciam por meio de cursos de extensão, graduação e 

pós-graduação. Ela chama a atenção de que a distinção apresentada nos documentos 

oficiais, quanto aos tipos de profissionais e especialistas indica a aplicação do modelo 

tecnicista de educação e de formação de professores, conforme LDB - Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação nº 5692 de 11 de agosto de 1971, com predominância da 

hierarquização das ações de professores em diferentes níveis. 

A década de 1980 foi marcada pela continuidade dos debates iniciados sobre a 

formação de professores, cujos resultados foram contemplados na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), nº 9394/96, conforme Gilberto (2010). 

Nesse aspecto, Gilberto (2010) destaca o Art. 62 da LDB nº 9394/96, o qual define 

que “a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em 

curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             14 
 

educação”. E também que o mesmo Artigo em seu Parágrafo 1º sinaliza que, na formação, 

tanto inicial quanto a continuada, poderá ocorrer em colaboração entre instituições da União, 

dos Estados e dos Municípios. 

Percebemos, mesmo que a legislação estabeleça diretrizes importantes sobre as 

formações dos docentes, tanto a inicial como a continuada, não significa na prática a 

garantia da qualidade no processo de desenvolvimento e de aplicação de cada uma, pois 

entre a teoria e a prática, ainda se observa uma lacuna que nos motiva a buscarmos 

subsídios para uma reflexão e ação sobre a interferência das diversas causas e obstáculos 

que permeiam todo o processo, ou seja, da formação à aplicação.   

Diante do exposto e tomando por base nossa própria experiência como docente, a 

investigação a respeito deste assunto deve-se ao fato de que em encontros e estudos 

realizados em instituições de ensino, percebemos que existem desejos por parte dos 

docentes pela formação continuada, mas ao mesmo tempo, sentem angustiados por não 

conseguirem colocar em prática, diante do descompasso entre tempo, estudo e aplicação.  

Assim, com base em Alarcão (1998) e outros autores que defendem a ideia de que a 

formação continuada é um dos requisitos do processo de profissionalização, já que o 

professor é um ser que se integra numa comunidade profissional com características 

específicas. A formação continuada de professores, objeto de estudo dessa dissertação, 

tomará por base uma construção dialética do conhecimento, pois assim como ressalta 

(Alarcão, 1998, p.104), ela não pode ser entendida, como sendo “meramente acadêmico, 

racional, feito de fatos, noções e teorias, como também não é um conhecimento feito só de 

experiência”. 

Investigar sobre o tema apresentado é importante para a sociedade, uma vez que 

através da aplicação da formação continuada é possível contribuir de forma mais eficaz com 

o processo de ensino e aprendizagem, fator preponderante na formação do cidadão. Além 

do mais, sua relevância se faz presente na Ciência da Educação, mais precisamente na 

subárea, Educação e desenvolvimento humano: escola, cidadania e mundo do trabalho.  

Outro aspecto relevante a ser considerado é o fato de que a partir dos resultados 

dessa investigação, surgirão novas indagações e consequentemente novos estudos a 

respeito do tema, relevantes tanto para as instituições de ensino como para o 

desenvolvimento de Políticas Públicas voltadas para a definição de ações que garantam não 

somente a oferta de formações continuadas, mas também que proporcionem meios 

necessários à aplicação em sala de aula pelos professores. 
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Oo capítulo I apresenta um Breve Histórico sobre a Formação contiunada de 

professores. Em seus subcapítulos abordaremos: As diferentes concepções de formações 

de professores; A escola como espaço privilegiado de formação contínua; Formação 

continuada e seu impacto na aprendizagem dos alunos; O capítulo II é apresentada a 

metodologia utilizada no trabalho, características da população e quais ferramentas 

estatísticas foram utilizadas. No capítulo III inicia-se uma análise dos dados da pesquisa de 

campo aplicada nas escolas selecionadas do município de Linhares-ES, visando de acordo 

com o objetivo proposto, responder a questão desta investigação. E por último, 

verificaremos se os objetivos vão está convergente ou divergente. Pretendemos assim 

elaborar uma pesquisa que nos sirva de subsídios para a defesa da dissertação de 

mestrado. 

Com base em Silva e Menezes (2007, p. 20) para o desenvolvimento desta 

investigação, decidimos do ponto de vista metodológico, implementar uma metodologia 

qualiquantitativa pelo fato de que através da pesquisa qualitativa é possível estabelecer uma  

relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, o  que permite obtermos  informações e 

considerações por parte  da equipe gestora  para  responder  a questão formulada e, 

através da  pesquisa quantitativa  abrangeremos  a totalidade dos professores das escolas 

mencionadas  e também por possibilitar que as informações sejam traduzidas em números 

para classificá-las e analisá-las. 

A Escolha do Tema 

O presente estudo de investigação tem como base temática a formação continuada 

de professores: contribuições e equívocos. 

Nesse sentido, o enfoque da problemática escolhida visa analisar os dados da 

pesquisa a respeito deste assunto que se encontra em evidência no meio acadêmico, para 

que então auxilie na qualidade do ensino, conforme as formações continuadas que são 

oferecidas aos professores da rede municipal de ensino, no município de Linhares/ES, que 

na maioria das vezes os professores não conseguem colocar em prática os conteúdos 

aprendidos nas formações. 

Com o intuito de bem conduzirmos nossa pesquisa entendemos que a formação 

continuada de professores: contribuições e equívocos influencia no mundo de hoje, pois 

deverá ser entendido como um suporte de melhoria na prática dos docentes, conduzindo-os 

a reflexão e o repensar de seus conhecimentos verificando a importância da aplicabilidade 

dos conteúdos assimilados nas formações continuadas de professores, em suas aulas como 
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ferramentas práticas viabilizando um aprendizado significativo dos conteúdos aos alunos, 

remetendo ao direcionamento do ensino de uma educação de qualidade. 

A Questão de Partida 

Dispondo da reflexão como elemento central deste estudo e para responder 

questões do que é ser um professor reflexivo, em termos de habilidades e competências, a 

pesquisa delineada teve como questão de partida a seguinte pergunta:  

Que opinião têm os professores sobre o impacto dos cursos de formação continuada 

na sua prática profissional? O que pensam os supervisores e os diretores de escola sobre a 

formação oferecida? 

Objetivo geral 

Conhecer e compreender a opinião dos professores das escolas sobre os efeitos dos 

cursos de formação continuada na sua prática profissional. 

Objetivos específicos 

 Identificar as concepções que se têm sobre formação continuada. 

 Identificar como acontece o processo de formação nas escolas. 

 Identificar os métodos para a escolha dos cursos oferecidos aos professores pela 

SEME (Secretaria de Educação do município de Linhares). 

 Identificar as causas e obstáculos apresentados pelos professores e equipe gestora 

das escolas do município de Linhares, Estado do Espírito Santo, no que se refere à 

aplicação dos conteúdos adquiridos nos cursos de formação continuada. 

 Confrontar as propostas dos professores e equipe gestora sobre o processo de 

formação contínua. 

A Organização do Estudo 

O trabalho de pesquisa que segue é composto por duas partes distintas. Na primeira 

parte, está sistematizado o enquadramento teórico, referente à formação dos professores 

suas contribuições e os equívocos. É preciso motivação dos professores para participar 

efetivamente dos estudos sobre as formações continuadas. Na segunda parte, está 

apresentando a investigação empírica, desenvolvida em situação específica da pesquisa 

sobre a formação continuada: contribuições e equívocos. Ambas as partes assumem dois 

capítulos, neste projeto de investigação, partindo de uma perspectiva geral e confluindo para 

uma perspetiva particular, relativamente ao objeto de estudo. 
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O capítulo I apresenta um Breve Histórico sobre a Formação contiunada de 

professores. Em seus subcapítulos abordaremos: As diferentes concepções de formações 

de professores; A escola como espaço privilegiado de formação contínua; Formação 

continuada e seu impacto na aprendizagem dos alunos; O capítulo II é apresentada a 

metodologia utilizada no trabalho, características da população e quais ferramentas 

estatísticas foram utilizadas. No capítulo III inicia-se uma análise dos dados da pesquisa de 

campo aplicada nas escolas selecionadas do município de Linhares-ES, visando de acordo 

com o objetivo proposto, responder a questão desta investigação, pretendendo assim 

elaborar uma pesquisa que nos sirva de subsídios para a defesa da dissertação de 

mestrado. 
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CAPÍTULO I - UM BREVE HISTÓRICO SOBRE A FORMAÇÃO 

CONTINUADA DE PROFESSORES. 

 

 Introdução 

Atualmente, o papel do professor vem sendo debatido e requerendo mudanças em 

suas práticas, buscando aprimorar seus conhecimentos e refletindo sua postura diante das 

exigências que são direcionadas ao professor. Dentre as várias exigências, o MEC – 

Ministério da Educação e Cultura exige do professor a responsabilidade do aprendizado e 

sucesso dos alunos em sala de aula; de o professor estar sempre incentivando atividades 

de enriquecimento dos conteúdos mínimos pré-estabelecidos e se aperfeiçoar com métodos 

e estratégias explorando diversos materiais de apoio para o enriquecimento de suas aulas. 

Porém para cumprir essas exigências também se requer do governo políticas voltadas para 

a questão de revisão dos cursos de formação que são oferecidos aos professores, como 

também mudanças importantes atendendo e cumprindo o que é proposto a esse profissional 

da educação. 

1- A Formação Continuada no Brasil 

1.1 - História da Formação dos Professores no Brasil 

Apesar de a Educação ter passado por várias mudanças significativas, no entanto à 

formação de professores, essa categoria não recebeu ainda uma atenção especial, visto 

que não há nenhuma reforma eficaz na educação, se não partir do governo investimentos 

na preparação desse profissional. 

Os anos 1980 ficou designado como a década da educação e Conforme a Lei de 

Diretrizes e Base da Educação Nacional – Lei, nº 9.394/96 em seu artigo 87, parágrafo 4º 

diz que só serão contratados os professores que até o final dessa década estejam 

habilitados em nível superior ou formados através de treinamento em serviços. Extinguindo 

no prazo de oito anos a formação de professores em cursos de segundo grau, conhecidos 

também como Escolas Normais. 

Vale destacar que mesmo com a extinção da Escola Normal, é importante lembrar 

que tinha na época como função a formação de professores em um país que não se valoriza 

essa formação. É notório reconhecer que mesmo o professor não sendo valorizado e 

reconhecido como deveria, cabe a ele enquanto profissional a responsabilidade no preparo 
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desses futuros cidadãos, adquirindo assim as demais profissões: médicos, advogados, 

operários e muitas outras categorias. E assim, colaborando para o desenvolvimento e 

crescimento desse país. 

Segundo Saviani (2008, p.218-221), Comenius, já no século XVII, sentiu a 

necessidade da formação dos professores onde foi instituído o primeiro estabelecimento de 

ensino voltado à formação docente, com o nome Seminário dos Mestres, por São João 

Batista Duarte, (1986, p.65-66). Porém, devido a Revolução Francesa no século XIX, a 

formação de professores teve necessidade de uma resposta ao problema colocado pela 

instrução popular. Daí então surge o processo de criação das Escolas Normais como 

Instituições, responsáveis para preparar professor. 

O autor ressalta que foi em Paris, instalada no ano 1795 a primeira instituição com o 

nome de Escola Normal, proposta pela convenção em 1794. Logo de início foi feita a 

separação entre a Escola Normal Superior para formar professores de nível secundário e 

Escola Normal Primária, tinha como objetivo preparar os professores do ensino primário 

somente. Além da França e Itália, também Alemanha, Inglaterra e os Estados Unidos, foram 

instalando no período do século XIX, suas Escolas Normais. 

No Brasil, a partir da Independência, a preparação dos professores é vista como uma 

organização de instituição popular. 

A Escola Normal foi importantíssima na história da formação dos professores, como 

também o curso de Pedagogia, pois mesmo apresentando muitas reformas, ainda 

sobrevive. 

Foi a partir dos anos 70, que deu início a um movimento considerando a escola 

brasileira em sua realidade. Esse movimento tinha como objetivo, propor caminhos que a 

tirassem da crise em que se encontrava. Nessa tendência o papel principal pertencia ao 

conteúdo onde sua definição partia da prática dos alunos e professores. Também defendia a 

reavaliação da formação dos profissionais de ensino. Nesse período ainda, foi promulgada a 

LDB nº 5692, de 11 de agosto de 1971, que não trazia como prioridade a formação de 

professores. 

Durante anos, a formação de professores vem sendo alvo de várias discussões 

devido à crise em que a escola se apresenta e precisa de ajuda e depois porque a formação 

dos profissionais de ensino dos anos  de 1970 tinha como base as concepções tecnicista e 

psicológica da educação, onde o uso de técnica, do ser compreensivo com o outro, utilizar 

alguns recursos e o amor que era demonstrado era suficiente para que o ensino 
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transcorresse muito bem. Com essas concepções, a formação de professores não passava 

de um simples treinamento, foco em psicologia e tecnologia, ou seja, no aprender e a fazer. 

Então surge com uma força meio tímida, porém necessária, discussões que giram em torno 

da reformulação dos Cursos de Pedagogia e Licenciatura, bem como, dos cursos de 

formação de professores de segundo grau, conseguindo recuperar sua posição como 

professor responsável no processo ensino - aprendizagem e a importância da mudança de 

suas ações para que a escola venha apresentar tais mudanças. 

Já a década de 1980, foi marcada pelas grandes discussões visando à melhoria da 

educação. Década essa que fez com que os educadores através dos movimentos liderados 

por eles abrissem debates sobre a formação de professores, aumento de programas de 

formação continuada, centros e aperfeiçoamento do magistério. Essa década também ficou 

marcada por greves, resultando um número elevado de reprovação e evasão nas escolas. 

Ainda no final desse período foi promulgada a Constituição de 1988, que ficou estabelecido 

em seu artigo 206, inciso V, a valorização dos profissionais de ensino, porém, não quer dizer 

uma conquista dos professores em relação a formação continuada. 

É evidente que a última década do século XX, nos mostra fatos relevantes que 

marcaram a educação no Brasil, em especial a formação de professores, como a aprovação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB – nº 9.394/96 e a Conferência 

Mundial de Educação Para Todos. Com os dois eventos que se destacou na época, o tema 

formação de professores ficou obrigatório em debates direcionados à educação. 

Mesmo com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no 

que diz respeito à formação de professores, foi tratada de forma reduzida em poucos 

artigos.  

1.2 - As Contribuições dos Jesuítas 

No chamado período colonial desde os colégios com os jesuítas e com as aulas 

régias implantadas pelas reformas pombalinas até os cursos superiores que surgiram com a 

vinda de D. João VI em 1808, não havia preocupação em relação à formação de 

professores. Preocupação que apareceu em virtude da Lei das Escolas de Primeiras Letras, 

promulgada em 15 de outubro de 1827. O ensino nessas escolas deveria ser desenvolvido 

pelo método mútuo, que tinha preocupação em ensinar letras e a preparar docentes, onde 

os professores deveriam ser treinados por esse método, preparação essa voltada totalmente 

para a prática, sem teoria. Foi à primeira forma de preparar professores custeando-se nas 

capitais das províncias. Portanto, há uma exigência do preparo didático, embora não 

fazendo referência à questão pedagógica. 
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As Escolas Normais pensando nas escolas primárias desejavam para os professores 

uma formação específica. Portanto, deveriam orientar-se pelas coordenadas pedagógico-

didáticas. Porém ao contrário a essa expectativa, houve uma preocupação com a 

dominação dos conhecimentos a serem desenvolvidos nas escolas de primeiras letras, uma 

vez que o currículo era constituído pelas mesmas matérias ensinadas nessas escolas. 

Com a reforma constitucional de 12/08/1934, foram estabelecidas as primeiras 

escolas Normais brasileiras por iniciativas das províncias. Assim ficou na responsabilidade 

das Assembleias Provinciais a função de legislar, de acordo com o artigo 10, item 2: “sobre 

a instrução pública e estabelecimentos próprios a promovê-la”. Dessa forma, as Escolas 

Normais passaram a fazer parte do sistema provincial, desde a sua criação, seguindo o 

modelo europeu, pois como relata Villela (1992, p.28). 

“Somente pela compreensão desse projeto político mais amplo, de direção 
da sociedade, é que foi possível entender que a criação da Escola Normal 
da Província do Rio de Janeiro não representou apenas a transplantação de 
um modelo europeu, mas, que pelo seu potencial organizativo e civilizatório, 
ela se transformava numa das principais instituições destinadas a consolidar 
e expandir a supremacia daquele segmento da classe senhorial que se 
encontrava no poder”. 

A Lei nº 10, de 1835 assim, determinava:  

“Haverá na capital da Província uma Escola Normal para nela se habilitarem 
as pessoas que se destinarem ao magistério da instrução primária e os 
professores atualmente existentes que não tiverem adquirido necessária 
instrução nas escolas de ensino mútuo, na conformidade da Lei de 
15/10/1827”. 

 

Foi assim, que foi criada a primeira Escola Normal na Província do Rio de Janeiro. 

A primeira Escola Normal do Brasil, com quatro anos que funcionava formou nesse 

período somente quatorze alunos, sendo que destes, somente onze dedicaram-se ao 

magistério. Com isso, Couto Ferraz que era presidente da Província do Rio de Janeiro 

fechou a Escola Normal de Niterói, em 1849, pois considerava que não tinha qualidade e 

quantidade de alunos suficientes, já que a minoria saía formada. Porém mesmo trazendo os 

professores adjuntos para atuarem como ajudantes dos professores e dispensando as 

Escolas Normais, isso não durou muito. Cursos normais continuaram existindo e a primeira 

escola de Niterói voltou a funcionar em 1859. Nesse sentindo, faz-se necessário considerar 

que o padrão e o funcionamento das Escolas Normais foram contemplados com a reforma 

de instrução pública do Estado de São Paulo em 1890. Para os reformadores “sem 

professores bem preparados, praticamente instruídos nos modernos processos pedagógicos 

e com cabedal científico adequado às necessidades da vida atual, o ensino não pode ser 
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regenerador e eficaz” (São Paulo, 1890). E os mestres assim qualificados “só poderão sair 

das Escolas Normais organizadas em condições de prepará-los” (Reis, 1995, p.44). 

Como a Escola Normal então existente, estava insuficiente, seu programa de estado 

e pela fragilidade no preparo dos seus alunos era necessário uma reforma urgente em seu 

plano de estudo. Assim, a reforma foi marcada por dois pontos importantes: fazer com que 

os conteúdos curriculares fossem enriquecidos e enfatizar os exercícios práticos de ensino, 

caracterizando a criação da escola-modelo anexa à Escola Normal, na verdade a principal 

inovação da reforma. 

Dessa forma os reformadores entendiam que precisavam assegurar de forma 

sistemática por meio da organização curricular a preparação pedagógico-didática, não 

estaria assim, formando professores. 

Foi estendida para as principais cidades do interior de São Paulo a reforma da 

Escola Normal tornando-se referência para outros estados brasileiros, onde encaminhavam 

seus professores para conhecer, estagiar em São Paulo. Assim, o padrão da Escola Nova 

se firmou e se estendeu por todo o Brasil. 

Ao falar sobre a história da estrutura e da organização do ensino no Brasil, nos 

remete repensar e refletir questões socioeconômicas do Brasil, evidenciando um período 

político de determinados momentos históricos. 

Foi nos anos 80, que o momento socioeconômico do país, ficou marcado por uma 

visão neoconservadora, em que o Estado tentava minimizar os serviços públicos destinados 

à população, como saúde e educação que o caberia atuar. Porém, em contrapartida exigia-

se da escola um profissional mais qualificado para realizar sua função, visto que o mercado 

e o avanço tecnológico se faziam presentes. Com essa atitude, o Estado se ausentaria de 

suas responsabilidades em relação à educação pública, cabendo ao setor privado assumir 

tal tarefa. 

O Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento Mundial, mas conhecido 

como Banco Mundial (BM), sendo um dos Organismos financeiros dos países do terceiro 

mundo, sugeri ao Estado que garanta a educação básica gratuita, não cabendo essa 

responsabilidade do ensino ser administrada pelas escolas públicas.  Assim os 

neoliberalistas tinham como proposta ao Estado que oportunizasse aos pais cheques com 

valor que custeasse os estudos dos filhos, cabendo às escolas públicas e privadas a 

incumbência da disputa por esses cheques. Com isso o Estado isentaria as escolas públicas 

de receberem recursos, pois iriam se manter com o que receberiam desses valores em 
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condições iguais as das escolas particulares, seria então a chamada livre-escolha, uma das 

propostas básicas do neoliberalismo. Com isso o conceito de público seria modificado. Em 

contra partida os neoconservadores deixam claro que países como o Brasil, incluídos como 

mais pobres, teria que dar ênfase ao ensino fundamental, ou seja, a educação básica, não 

priorizando a educação infantil, ensino médio e superior, destinando menos recursos a 

essas outras modalidades de ensino. 

Como pôde ser observado, fica impossível falar de educação e ensino sem discutir 

as questões relacionadas à economia, política e a questão social. A partir da década de 30, 

deu-se início o processo de industrialização do Brasil, onde também se iniciou o processo 

de organização do ensino no País. 

Entre os períodos de 1930 a 1937, a educação teve um papel fundamental e é 

motivada devido à industrialização emergente e pelo fortalecimento do Estado-nação. 

As novas exigências educacionais foram necessárias a partir da consolidação do 

capitalismo industrial no Brasil, mediante a revolução de 1930. 

Faz-se necessário frisar que durante um período de dez anos, foi percebido um 

crescimento do ensino que até então não se tinha visto no Brasil. As escolas primárias em 

vinte anos dobraram em número e as secundárias quadruplicaram. As escolas técnicas 

multiplicaram-se de 1933 a 1945, passaram de 133 para 1.368, e o número de matrículas, 

de 15 mil para 65 mil (Aranha, 1989, p.134). 

O Mesp-ministério, criado em 1930, teve como ministro da educação Francisco 

Campos, onde através da reforma que implantou atingiu a estrutura do ensino e o Estado, 

onde sua ação foi considerada a mais ousada e objetiva sobre a educação, pois oportunizou 

uma estrutura mais organizada aos ensinos: secundário, comercial e superior. 

Vale ressaltar que foi no ano de 1930 a 1945 que ficou caracterizado como um 

período centralizador da organização da educação, pois vigorou em 1937 a 1945 o chamado 

Estado Novo, ou seja, período da Ditadura de Getúlio Vargas. Foi através da reforma de 

Francisco Campos (1930), que o Estado conseguiu organizar a educação escolar tanto no 

plano nacional, como nos níveis secundário e universitário, bem como na modalidade do 

ensino comercial, não dando atenção ao ensino primário e a formação de professores. Com 

essa atitude, tinha como propósito a descentralização (define a Constituição de 1891) 

colocando a União como responsável pela educação superior e secundária e aos Estados 

repassar a responsabilidade da educação elementar e profissional, lembrando que o ensino 

técnico profissionalizante (1930), estava sob a competência do governo federal. 
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1.3 - O Advento dos Institutos Superiores e a Escola Normal 

Apesar da Escola Nova se tenha firmado através da reforma paulista, a expansão 

desse padrão não teve avanços importantes, pois ainda trazia a marca da classe dominante, 

focando no domínio dos conhecimentos a serem transmitidos. 

Surge então uma nova fase, a do advento dos institutos de educação, visto como 

espaço de semeador da educação, apresentados como objeto de ensino, mas também de 

pesquisa. 

Os dois Institutos foram criados, o Instituto de Educação do Distrito Federal, 

idealizado por Anísio Teixeira em 1932, e o Instituto de Educação de São Paulo, implantado 

por Fernando de Azevedo, ambos sob a inspiração do ideário da Escola Nova. 

Com a reforma instituída pelo decreto nº 3810, de 19 de março 1932, Anísio Teixeira 

erradicou o que chamou de “vício de constituição das Escolas Normais”, que, “pretendendo 

serem, ao mesmo tempo, escolas de cultura geral e de cultura profissional, falharam 

lamentavelmente nos dois objetivos” (Vidal, 2001, p. 79-80). Assim, transformou a Escola 

Normal em Escolas de Professores. 

Fernando de Azevedo seguiu sob sua gestão o Instituto de Educação de São Paulo, 

um caminho parecido criando também a Escola de Professores (Monarcha, 1999 p. 324-

336). 

Vale ressaltar que esses institutos de educação foram criados e organizados para 

que atendesse as exigências da pedagogia, buscando uma afirmação de cunho científico. 

Caminhada essa, rumo a um modelo pedagógico-didático de formação docente que permitia 

as correções insuficientes e distorções das velhas Escolas Normais caracterizadas por “um 

curso hibrido, que oferecia, ao lado de um exíguo currículo profissional, um ensino de 

humanidades e ciências quantitativamente mais significativas” (Tanuri, 2000, p.72). 

Os Institutos de Educação do Distrito Federal de São Paulo se consagraram ao nível 

de universitário, passando a base de estudos superiores de educação. O paulista foi 

incorporado à Universidade de São Paulo, fundada em 1934 e o carioca foi incorporado à 

Universidade do Distrito Federal, criado em 1935. Assim, foram organizados os cursos de 

formação de professores para as escolas secundárias, generalizando por todo o país pelo 

decreto-lei nº 1. de 04 de abril de 1939, que recebeu o nome definitivo de Faculdade 

Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, tornando-se referência para as demais 

escolas de nível superior. 
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Nesse sentido, ao generalizar o modelo de formação de professores em nível 

superior perdeu sua referência de origem, uma vez que, as escolas experimentais é que 

davam suporte e que competia a elas o fornecimento de base de pesquisa 190 que 

pretendia dar caráter científico aos processos educativos. 

Com a aprovação em âmbito Nacional do decreto-lei n. 8530, de 02 de janeiro de 

1946, conhecido como Lei Orgânica do Ensino Normal (Brasil, 1946). O curso normal foi 

dividido em dois níveis. O primeiro destinado ao ciclo ginasial do curso secundário e tinha 

duração de quatro anos. Com o intuito de formar regentes do ensino primário e funcionando 

em Escolas Normais regionais. O segundo ciclo, com duração de três anos, seria o ciclo 

colegial do curso secundário. Seu objetivo era formar os professores do ensino primário e 

funcionar em Escolas Normais e nos Institutos de Educação. Além desses cursos, teriam 

ainda de jardim de infância e escola primária anexa e ministrariam também cursos de 

especialização de professores primários para as áreas afins. Além de cursos de 

administradores escolares para formar diretores, orientadores e inspetores escolares. 

Os cursos normais de primeiro ciclo apresentavam um currículo voltado para as 

disciplinas de cultura geral, no estilo das velhas Escolas Normais, que foram tão criticadas, 

os cursos de segundo ciclo contemplavam os fundamentos da educação introduzidos pelas 

reformas da década de 1930.  

O curso de pedagogia, ao que aconteceu com os cursos normais, foi marcado e 

interpretado como um conteúdo a ser transmitido aos alunos antes que algo a ser 

assimilada teórica e praticamente assegurando a eficácia qualitativa da ação docente. Com 

isso o pedagógico-didática em vez de dar lugar a um novo modelo de processo de formação 

docente, foi incorporado a um modelo de conteúdos culturais cognitivos. 

Brzezinski (2008, p. 30) acrescenta que no Brasil na década de 30 até a década de 

60, em se tratando dos estudos pedagógicos em nível superior, tanto público e privado, sua 

evolução foi considerada lenta e irregular, devido à resistência à mudança que se 

apresentava o setor educacional diante da sociedade. Isso ocorre, mediante o desprestígio 

dessa área de saber. 

É importante mencionar que, as escolas que se dedicavam a estes estudos, não 

tinha uma instalação definida para o desempenho de suas funções. Tanto as Escolas 

Normais e os Institutos de Educação sofriam, pois precisavam de adaptar e se adequar ao 

decerto, ajustando-se e se elevando aos poucos ao nível superior. 
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 Vale destacar que ao mesmo tempo em que o Parecer 251/1962 referia-se à 

elevação dos níveis de preparo de profissionais da educação que poderia chegar à pós-

graduação nas instituições de ensino superior, a LDB/1961, por sua aproximação muito 

estreita com o projeto original de 1948, nos artigos 52 a 59, enfatizou os institutos de 

educação onde caberia a tarefa de formar professores para a Escola Normal “dentro das 

normas estabelecidas para os outros pedagógicos das faculdades de filosofia, ciências e 

letras” (art. 59 parágrafo único: 26). Com isso os Institutos assumiram as funções do curso 

de pedagogia, que logo desapareceram, pois superpunham às funções das faculdades, 

embora apresentassem o modelo verticalizado de Anísio Teixeira. 

Contudo, a LDB 1961, não mencionava da formação de especialistas na graduação 

nos modelos como veio a se configurar nas Leis 5540/1968 (da Reforma Universitária e 

5.692/1971). Mesmo assim, permanecia a formação de profissionais destinados às funções 

não docentes. 

Vale lembrar que a LDB/1961, recebeu críticas por se revelar muito tímida, no que se 

refere à formação de profissionais não docentes, pois a Lei não tratou da formação de 

planejadores, supervisores e outros especialistas em nível superior, já requeridos na prática. 

Além da ausência da especialização das habilitações do curso de pedagogia, Valmir 

Chagas atribui à fluidez da Lei LDB/1961 a falta também da exigência da formação do 

professor primário em nível superior. Porém, tais medidas são recuperadas pelo próprio 

conselheiro e preciso, nas Leis nº 5.540/1968 e 5.692/1971, e seus desdobramentos. Essas 

Leis (nº 5.540/1968 da Reforma Universitária e 5.692/1971 do Ensino de 1º e 2º Graus) 

constituem os documentos básicos da educação brasileira até os dias atuais. 

Como ponto significativo e se faz lembrar que o ideário de Valmir Chagas firmou as 

bases da política de formação e exercício profissional do magistério durante o governo 

militar. Fundamentado na pedagogia tecnicista, funcionalista/positivista, trazia como 

conceitos de centro a capacitação e o treinamento dos professores e especialistas, para 

atender às exigências do setor produtivo do sistema capitalista. 

A Lei 5.540/68 apresentou mudanças nos cursos de formação de professores em 

consequência disso na Faculdade de Educação em que conferia a função de formar técnico, 

chamados de especialistas em educação. 

É importante mencionar aqui, que a Faculdade de Educação em sua concepção, 

princípios e finalidades, como também em seus conteúdos específicos foram 

incansavelmente debatidos nas comissões do CFE que tinha a função de pesquisar sobre o 
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tema. Os reitores colaboravam com suas contribuições mais significativas de todo o Brasil, 

onde era incorporado ao relatório final, publicado pelo CFE, no documento nº 91. 

Dentre as várias funções da Faculdade de Educação que foram definidas nos 

diplomas legais decorrentes da reforma universitária está a de formar professores e 

especialistas em educação. Além de promover a atualização de professores e especialistas 

atuantes nas escolas e nos sistemas de ensino, mediante cursos de extensão, graduação e 

pós-graduação. 

A estrutura básica da Faculdade de Educação deveria abranger ainda pelo menos 

três áreas: a de graduação, dimensão mais ampla que oferecia cursos de formação de 

professores primários (ainda ambiciosa, mas já prevista para os anos 70); de professores da 

Escola Normal, de pedagogos-especialistas e cursos de formação pedagógica dos 

licenciados. 

Brzezinski (2008) coloca que em toda profissão se tem um o especialista, 

principalmente no mundo moderno em que vivemos. Mas, a especialização ela necessita de 

uma busca no que se refere a teorização, para que haja uma articulação à prática concreta, 

isto é, “preparar-se para desempenhar funções cujo exercício exige conhecimentos 

específicos mais sistemáticos, ou mais amplos em determinada área” (Calazans, 1988, 

p.11). Portanto, atuar especificamente exige um aprendizado diário de práticas e teorias 

possibilitando o profissional desempenho de certas particularidades.  

Sabe-se que, essa formação complementar, deve estar assentada numa formação 

básica, alicerçada em conteúdos fundamentais que são indispensáveis ao exercício da 

profissão. 

É de suma importância deixar claro que, para que o trabalho pedagógico na escola 

se destaque da melhor forma possível, é necessário que o professor apresente um domínio 

dos conhecimentos que o habite como professor. Sendo assim, é através da formação do 

professor que ele enquanto docente dotará de certos conhecimentos para desempenhar 

suas tarefas específicas exigindo uma formação também mais verticalizada. Assim, 

preparados, os profissionais da escola, apresentarão condições de articular suas ações, 

possibilitando o desenvolvimento do trabalho individual e coletivo, uma vez que todos 

possuem uma formação básica e comum. 

A modalidade oferecida aos especialistas impostas ao curso de pedagogia pela Lei 

levou a fatalidade de uma visão desintegradora do trabalho pedagógico e acabou 

provocando no exercício profissional uma discrepância entre especialistas e professores, já 
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que mesmo não possuindo uma formação apropriada, os especialistas desempenham 

função que lhes dá status “superiores” na hierarquia na escola. Posição essa, que foi 

regulamentada pela carreira do magistério, concedeu aos especialistas da educação de 

diversas unidades da Federação, uma remuneração mais elevada do professor, pela mesma 

jornada de trabalho.  

É importante colocar que, a reforma universitária, durante o governo militar 

reformulou o curso de pedagogia pelo Parecer 252/1969, provocando mudanças estruturais, 

que apresentou ainda mais uma não definição de sua identidade ao fragmentar a formação 

do pedagogo em habilitações técnicas efetivadas na graduação. Porém, pela política 

adotada, o especialista formado, pelo curso de pedagogia ocuparia funções específicas nas 

escolas e nos sistemas de ensino. 

Portanto, em relação às questões que foram levantadas sobre as ocorrências 

ultrapassam a formação de técnico-especialista em si. Tem como objetivo o favorecimento 

do preparo de profissionais da educação utilizando métodos e técnicas de maneira não 

crítica e supostamente neutra, visando um trabalho profissional pedagógico fragmentado na 

escola, incentivando ao mesmo tempo uma formação satirizada. 

A posição dos educadores contra o tecnicismo ocorreu não somente por ser prever o 

preparo de recursos humanos (professores e especialistas), “em massa”, mas devido os 

chamados “pacotes pedagógicos” que o poder instituído impunha. 

Impondo a tendência tecnicista nos currículos, o curso de pedagogia e os demais 

que se formavam professores eram marcados com a prática do atrofiamento de conteúdos e 

hipertrofiamento de técnicas. Com isso, professores eram contra o chamado patrulhamento 

ideológico que era imposto às universidades públicas onde o Estado controlava, resultando 

assim, num grande golpe na cultura do saber crítico. O Estado passou ainda além do 

controle que tinha com as universidades públicas, através das verbas e políticas de 

incentivo às iniciativas privadas, passou a cooptá-las, reproduzindo assim aos setores 

privados de ensino superior, por reproduzirem a ideologia defendida pelas estruturas 

capitalistas, favorecendo o crescimento do ensino superior particular, onde gastava-se 

pouco e investia-se pouco também nos cursos que formavam professores. 

Saviani (2008) acrescenta que, a Lei nº 5692/71 prever a formação de professores 

em nível superior, em cursos de licenciatura curta (três anos) ou plena (quatro anos) de 

duração. Ao curso de Pedagogia, além da formação de professores para a habilitação do 

Magistério (HEM), foi atribuída ainda a específica formação de especialistas em Educação, 
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(diretores de escola, orientadores educacionais, supervisores escolares e inspetores de 

ensino). 

A partir de 1980, foi desencadeado um movimento de grande extensão pela 

reformulação dos cursos de Pedagogia e licenciatura que adotou o princípio da “docência 

como a base de identidade profissional de todos os profissionais da educação” (Silva, 2003, 

p. 68 e 69). Assim, partindo desse princípio, as maiores partes dos institutos tendem a situar 

como atribuição dos cursos de Pedagogia a formação de professores para a educação 

infantil e para as séries iniciais de ensino de 1º Grau (Ensino Fundamental). 

1.4 - Da Formação Continuada: um novo paradigma 

Percebe-se que no decorrer de toda trajetória das reformas educacionais, foram 

apresentadas muitas alterações no que tangue a vida dos professores. O que se observa é 

que as mudanças socioeconômicas mostram as novas exigências e fazem com que os 

professores vivenciem tempos paradoxais. Por um lado, tem sua carga de trabalho bem 

mais ampliada com muito mais tarefas a executarem, sendo muito mais cobrados e 

exigidos. Porém, por outro lado, não é lhes oferecido muita coisa em troca. A carreira ainda 

apresenta pontos sem resolução, como a questão salarial, por exemplo, mesmo os 

professores buscando se aperfeiçoarem, participando de formações continuadas e ou em 

serviço.   

Posso aqui colocar que, no decorrer do período educacional a formação de 

profissionais do ensino, como já foi mencionado, sofreu muitas mudanças com a nova LDB 

e com as resoluções que a acompanharam. 

Vimos que antes da reforma havia duas maneiras de formar professores: o 

magistério em nível de segundo grau e a atual licenciatura no curso superior.  A LDB/96 

ampliou essas modalidades. A Lei coloca que para atuar na educação infantil e nas 

primeiras séries do ensino fundamental, a formação dos professores fica em nível médio.  

Mas também formá-los nas licenciaturas para as diferentes áreas do saber das séries finais 

do fundamental e de todo o ensino médio. 

A legislação prevê ainda formação de professores em cursos normais superiores, 

formação pedagógica para os bacharéis e formação em serviço (educação continuada). 

Vale colocar que, é na escola, o local de trabalho dos professores, que se torna um 

espaço de formação, trazendo para os professores uma nova identidade. É de suma 

importância a formação em serviço e continuada uma vez que ela acontece em um 

ambiente coletivo de trabalho. 
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Salienta-se que, o curso de pedagogia tem sido alvo de inúmeras discussões entre 

os formadores de professores e as propostas governamentais, visto que se um curso de 

formação docente para as séries iniciais do ensino fundamental, diferindo das indicações do 

MEC e CNE, que entendem que essa formação deve ser feita pelos institutos superiores de 

educação, os ISES. Porém, com a criação dos ISES, surge o enfraquecimento das 

universidades, que é visto como local privilegiado de formação de professores, já que o 

ISES pode ser ou não vinculados às universidades. Além de oferecer o curso de formação 

de professores de educação básica, os ISES podem oferecer o curso normal superior, de 

programas de formação pedagógica para diplomados em nível superior que queiram se 

dedicar à educação básica e de programas de educação continuada para professores de 

educação de diversos níveis. 

Já para a formação profissional para a educação básica, nas áreas administrativas, 

planejamento, inspeção e supervisão, que são considerados como especialistas, deverão 

acontecer em cursos de formação plena em pedagogia ou de pós-graduação, garantindo 

nessa formação, a base nacional. 

Vale trazer para o momento um breve resgate no que se refere o momento histórico 

de maior organização dos profissionais da educação e do ensino entre as décadas de 70 e 

80. Os professores se organizaram em associações contra o regime que vigorava na época. 

Foi no final dos anos 70, surgindo à primeira greve dos professores contra o regime militar. 

Foi também nessa época que surgiram vários órgãos em prol da educação no país, 

dentre eles: A (Ande) a Associação Nacional da Educação e (Amped) a Associação 

Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação, a partir da década de 80, as 

Conferências Brasileiras de Educação (CBEs). Além de outras entidades científicas que 

passaram a fazer parte aos profissionais do ensino, como o Centro de Estudos Educação e 

Sociedade (Cedes), que faz publicações de cadernos temáticos periódicos e a Associação 

Nacional de Políticas e Administração da Educação (Anpac), que também criou uma revista 

e realiza diversos eventos organizados por seções em diversas regiões. 

Diante das discussões sobre a formação docente no Brasil, na primeira CBE, foi 

criado o Comitê Nacional Pró Formação de Educação, teve como finalidade a coordenação 

e a socialização dos debates sobre a temática. Em 1990, essa comissão transformou-se na 

Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope) e destaca-se 

pela contribuição que desenvolve no debate sobre a formação de professores no Brasil. 

Mas, é importante mencionar que ainda não teve êxito nas decisões do governo central 

quanto à política de formação docente. 
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É importante salientar que a Anfope e outras entidades como o Fórum em Defesa da 

Formação de Professores (que foi criado devido à elaboração das diretrizes curriculares de 

formação do professor em nível superior), tem como princípio a luta pela valorização dos 

profissionais de ensino, na busca por novas alternativas e buscando de fato a tão sonhada 

qualidade de educação básica e superior. 

Na Lei das Diretrizes e Bases da Educação, não se tem definido o conceito dos 

profissionais da educação. A lei traz como sugestão que, os profissionais são aqueles que 

têm graduação em licenciatura, no exercício da docência, ou os que se formaram em 

administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação, na ocupação de cargos 

administrativos. Não faz nenhuma distinção aos demais cargos exercidos na escola, como 

os de: secretaria, servente ou merendeira. Para a CNTE, “Os profissionais da educação são 

todos aqueles que atuam dentro do ambiente da educação escolar (...). A formação e a 

identidade profissional têm de estar colocadas num referencial coletivo, que é o trabalho na 

escola”.  

No artigo 67 da LDB/96, regulamenta e faz menção ao prazo que, o a Lei do Fundeb, 

o Fundão, que vem estabelecer a valorização dos profissionais e licenciamento remunerado 

para o aperfeiçoamento profissional, a questão do piso salarial dos profissionais, período 

reservado de trabalho e ainda condições adequadas de trabalho.  Reafirma ainda os 

preceitos que estão assegurados pela Constituição de 1988 e pela LDB/96, onde com a 

colaboração da União, Estados e Municípios sejam oferecidos no prazo de cinco anos até 

(2002) e obedecidas às exigências mínimas. A formação dos profissionais do magistério é 

somente uma parte do que se deve fazer para se obter uma educação de qualidade 

educação de qualidade. É preciso criar condições que mantenham o entusiasmo inicial, a 

dedicação e a confiança nos resultados do trabalho pedagógico, (...) salários dignos e 

carreira de magistério entram, aqui, como componentes essenciais (Brasil, MEC 2001, item 

IV, inciso 10, p. 150). 

Dessa forma fica claro que o governo tem conhecimento de como os profissionais 

têm desenvolvido seu trabalho nas escolas. Pensar na melhoria na educação é preciso 

pensar e incluir os espaços físicos, a infraestrutura, materiais pedagógicos e o de apoio 

tecnológico. Aliada a isso tudo, oferecer formação continuada aos professores, aos gestores 

e os demais funcionários da escola. 

Essas discussões são pertinentes, pois têm como objetivo, aos alunos, e os demais 

profissionais da educação e sem sombra de dúvidas aos professores, uma visão de todo o 
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contexto da escola e em torno dela, como sociopolítico e suas relações com o que atividade 

de ser professor requer. 

Vale ressaltar que nos anos 90, a modernização educativa e a qualidade do ensino 

tiveram uma nova roupagem, pois à proposta neoconservadora incluía a qualidade da 

formação do trabalhador como exigência do mercado competitivo em época de globalização 

econômica. 

Só reforçando que a municipalização foi proposta por Anísio Teixeira, na década de 

30, porém vista como uma reforma política, reconhecendo a maioridade dos municípios e 

discutia a necessidade da democratização e de descentralização do exercício do poder 

político do país e não como uma reforma meramente administrativa. 

A Lei 5692/71, repassou duramente a tarefa de ministrar o ensino fundamental aos 

governos municipais sem se quer oferecer-lhes condições financeiras e técnicas. Porém, 

somente com a Constituição de 1988, o município legitimou-se como instância 

administrativa e o ensino fundamental foram passados como prioritário. Sem contar que, 

com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, não é diferente, pois centralizam no 

âmbito federal as decisões do currículo e avaliação e deixa para a sociedade a 

responsabilidade estatal de exercer o trabalho voluntário na escola. Os projetos sociais e a 

descentralização de responsabilidade do ensino fundamental em direção aos municípios são 

exemplos concretos de uma política que centraliza o poder e descentraliza as 

responsabilidades. 
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CAPÍTULO II - AS DIFERENTES CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 
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 Introdução 

Nos últimos anos, percebe-se como o tema competências, em relação às discussões 

na área educacional, vem se destacando, uma vez que a ideia de capacidade está vinculada 

a essa competência, cumprindo de maneira complementar uma determinada tarefa ou 

realizando determinada função. Vários autores trazem variadas conceituações em relação 

ao tema, com entendimentos diferenciados.  

1 - A Escola Como Espaço Privilegiado de Formação Contínua 

Segundo Perrenoud (2000), a competência vai além da apropriação de 

conhecimentos, pois é preciso estar relacionada a uma prática social, numa perspectiva 

reflexiva. Rios (2001) preocupam-se com a utilização irrefletida do termo competências, de 

uso cada vez mais frequente, com nuances de modismo, tomando o lugar de “saberes”, 

“habilidades”, “capacidades”. No entanto, para o autor é insuficiente um acúmulo de 

conhecimentos e técnicas para que a atuação docente seja competente. 

Conforme Tardif et al (1998), o modelo tradicional de formação profissional dos 

docentes está relacionado, na racionalidade técnica e está na base do contexto institucional 

de produção de conhecimento, separando pesquisa e prática.  

Para o autor, os pesquisadores conseguem elaborar seus conhecimentos que serão 

utilizados pelos práticos e a formação passa a ser compreendida como modelo que vem 

transmitir esses conhecimentos científicos aos futuros praticantes, que na sequência os 

utilizarão. 

Sendo assim, o futuro professor inicia sua construção das primeiras representações 

e concepções sobre ensino e educação antes mesmo da opção profissional, levando em 

conta o tempo que se torna um fator importante na edificação dos saberes que servirão de 

base para o trabalho docente. 

Tardif (1998) coloca que a ação docente se baseia em fundamentos existenciais, 

sociais e pragmáticos que, ao longo da vida, vão constituindo seus saberes. A constituição 

docente baseia-se no domínio progressivo das situações de trabalho que atendem aspectos 

didáticos e pedagógicos, o ambiente da organização escolar e as relações com os pares e 

outros sujeitos do universo educativo. 

É nesse processo de construção individual e coletiva dos saberes docentes, a cultura 

institucional e o trabalho em equipe, que o professor tende a aderir conhecimentos aos 

valores do grupo com quem compartilha experiências profissionais e de vida. 
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Nóvoa (1991), vem acrescentar que a formação não acontece pode ocorrer por 

acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas que seja por uso de um 

trabalho voltado à reflexão crítica sobre as práticas e de construção e reconstrução 

constante de uma identidade pessoal. Por esse motivo ele esclarece que é de suma 

importância investir no profissional valorizar o saber de experiência. É preciso (re) encontrar 

espaços de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, assegurando a 

apropriação de processos de formação e dar-lhes um sentido no âmbito de sua história de 

vida. Estar em formação é um processo de investimento pessoal, um trabalho livre e criativo 

sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma identidade 

pessoal e profissional. 

Nóvoa (1991), observa a existência de dois grandes grupos de modelos de formação 

continuada de professores: os modelos estruturantes, que ele chama de modelo tradicional 

organizado pela lógica da racionalidade científica e técnica; e os modelos construtivistas 

voltado para a investigação, a interação e a reflexão. Ressalta que os modelos estruturantes 

são mais eficientes no curto prazo, como a estratégia de “formação de professores por 

competências”, mas esses modelos tendem a reproduzir as realidades educacionais 

existentes.  

Conforme Enguita (1998), a política de formação, traz como eixo, o enfoque do 

desenvolvimento profissional docente e traz ainda enorme desafio de situar com clareza o 

papel dos professores na sociedade atual, que demanda cada vez mais uma grande 

“capacidade de adaptação, flexibilidade, atualização de conhecimentos, frente às exigências 

da docência”. 

Segundo Yus (2001), é importante deixar claro que entendimento está se fazendo 

em relação à formação de professores, visto que alguns profissionais acreditam que 

significa crescimento profissional e humano; para outros, reciclagem, treinamento ou meio 

de adequação ao sistema, entre outras.   

Nesse sentido, a formação inicial, passa a ter uma compreensão de certificação 

profissional, e a formação continuada como processo que se desenvolve no decorrer da vida 

profissional, vinculada ao contexto que esse profissional apresenta num movimento de 

autoconhecimento e de conhecimento dos diversos fatores que interferem na docência. 

Assim, na medida do possível o professor vai assumindo novas posturas e buscando sua 

autonomia em contextos sócios históricos que naturalmente sofrem com frequência 

transformações e em velocidade que vem aumentado constantemente em função da 

produção acelerada de conhecimentos.  
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Fusari (1997), observa que a formação continuada se desenvolve, em primeiro lugar 

no espaço de trabalho e a partir dele, tendo como eixo central a reflexão crítica na 

experiência profissional. Apresenta-se como uma infinidade de possibilidade de crescimento 

pessoal e profissional. O autor destaca ainda que, devido à falta um currículo, a formação 

continuada tem estado atrelada à lógica das necessidades mais imediatas, centrada na 

busca de resultados rápidos e pragmáticos. 

Segundo Schnetzler (1996), existem três necessidade para que aconteça a formação 

continuada de professores: o professor terá um contínuo aprimoramento através dos 

conteúdos trabalhados e assim poder fazer uma reflexão crítica de sua prática pedagógica; 

vai adquirir contribuições em torno da pesquisa educacional e aplicar em prol  da melhoria 

na  sala de aula que atua, conduzindo o professor como  pesquisador de sua própria prática; 

verificar sua postura em relação a  atividade docente que atua, concebendo  que para 

ensinar basta conhecer o conteúdo e  fazer uso de algumas técnicas pedagógicas para 

almejar um resultado satisfatório de seus alunos. 

As percepções acerca da formação continuada de professores são muitas, o que 

vem provocando a utilização de conceitos e termos considerados similares, porém, muitas 

vezes ambíguos e imprecisos, tais como, capacitação, treinamento, aperfeiçoamento e 

reciclagem. Todos eles respondem a tendências diferenciadas.  

Vale salientar que é de suma importância programas de formação que enfatizam 

ações de treinamento ou de capacitação dos professores, porém, esses cursos se 

apresentam de curta duração, não atendendo de forma plena a necessidade do professor e 

é constantemente compreendido como técnico, por assumir a atividade profissional como 

essencialmente instrumental. 

 O mercado de trabalho exige que os profissionais de educação, em especial os 

professores que se capacitem, busquem aprimorarem seus conhecimentos. Depois que o 

Brasil passou a fazer parte do documento chamado “Documento Mundial sobre Educação 

para Todos” surgiu à necessidade em elaborar metas para a busca na melhoria da 

educação em nosso país. Dentre as quais são citadas as seguintes: erradicação do 

analfabetismo e melhoria e qualidade do ensino no país. É evidente que só poderia 

conseguir alcançar tais metas com profissionais que trabalhassem com qualidade. 

Portanto, falar de qualidade da educação é falar de qualidade no ensino, com 

adequação do currículo das escolas, a elaboração do projeto pedagógico escolar, a 

participação dos pais no processo educacional da escola, materiais adequados, 
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profissionais competentes dentre outros. Porém a formação e atuação dos professores são 

fatores importantíssimos na garantia da melhoria da educação oferecida pelas escolas. 

Sendo assim é importante destacar os artigos da Lei de Diretrizes e Base da 

Educação que tratam do assunto, uma vez que marca um momento importante para a 

educação brasileira e parte a atual formação de professores. 

Os artigos 61 a 67, da LDB, abordam mais especificamente no Título VI: “Dos 

profissionais da Educação”. Devido às alterações mais recentes, foi acrescida a formação 

do professor ser “sólida”.  

Evidentemente que esse tipo de formação refletirá na sala de aula. Com relação ao 

artigo 62 da Lei de Diretrizes da Educação Nacional, é possível encontrar alterações 

significativas. Abaixo a transcrição do artigo na íntegra: 

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro 
primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 
modalidade Normal. 

§ 1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a 
capacitação dos profissionais de magistério.  

§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério 
poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância.  

§ 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao 
ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias 
de educação à distância. (Cardoso, 2009, p. 19). 

As universidades e institutos superiores de educação, de acordo com o que trata o 

artigo 62 em seu caput deverá oferecer aos professores formação, assegurando o acesso 

ao conhecimento. Porém, o que as universidades oferecem não conseguem contemplar a 

legislação em vigor. Independente da área que o professor busque sua formação, se bem 

aplicada, os conhecimentos serão ampliados e acontecerá a promoção do desenvolvimento 

das habilidades essenciais como condução no processo pedagógico em sala de aula. 

2 - Formação Continuada e sua contribuição na Aprendizagem dos 

Alunos 

A formação de professores e sua articulação com a escola brasileira apresenta uma 

separação entre a teoria e a prática, deixando claro o grande obstáculo na realização de 

uma prática pedagógica coerente, possibilitando uma ação “dialógica e emancipadora” do 

mundo e das pessoas. 
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Feldmann (2009), complementa que, conforme Paulo Freire anuncia em relação que 

à prática pedagógica deve ser baseada na racionalidade dialógica, propondo que a escola 

se torne autônoma e os seus sujeitos históricos e sociais possam conviver em contextos de 

aprendizagens. 

Alarcão (2001), leva-nos a refletir enquanto profissionais, sobre a nossa 

autenticidade enquanto professores, a nossa responsabilidade acrescida na compreensão 

do presente e na preparação do futuro. A autora acrescenta que é de competência do 

docente interpretar na atualidade os sinais do “provir” para o qual está preparando as 

crianças e jovens cuja formação a sociedade, em parte, depositou confiança ao trabalho do 

professor. 

Com essa nova base de convicção, Alarcão (2001), afirma que surge uma nova 

forma de pensar e de viver a realidade, há um novo paradigma civilizacional.   

Essa nova racionalidade manifesta-se no modo como os profissionais atuam na 

profissão, como as organizações reestruturam-se e definem-se, como os investigadores 

posicionam-se perante os fenômenos investigados. Essa forma como se pensa e age traz 

implicações ao nível da escola e reflete-se na maneira como a escola concebe a formação e 

o currículo. Também como os professores percebem e concretizam a sua prática 

pedagógica e como o educando vive seu ofício de estudante. Além disso, passa a refletir no 

papel que se atribui aos professores, aos alunos e aos funcionários e nas dinâmicas de 

desenvolvimento que as escolas introduzem. 

Outro fator apontado por Alarcão (2001), como relevante na atuação do professor, é 

sem dúvida, a aprendizagem que deve ser constante e permanente, utilizando-se das 

experiências de saber e que a escola em sua função curricular, conceba o currículo como 

guia orientador de aprendizagem de modo a favorecer, uma política estratégica e de 

flexibilidade. Portanto, Alarcão, considera que “O currículo inerte nas folhas de papel torna-

se vivo na ação do professor com seus alunos. Atribui atores sociais, responsáveis em sua 

autonomia, críticos em seu pensamento, exigentes em sua profissionalidade coletivamente 

assumida”. (Alarcão, 2001, p. 11). 

Alarcão deixa evidente que a ação do professor torna o currículo vivo à medida que 

assume de fato seu papel, enquanto ator responsável por esse processo.  

(Menezes apud Feldmann, 2009), ressalta que, é triste saber que, ainda há 

profissionais da educação, que vê o currículo como programa meramente de conteúdos das 

disciplinas, metodologia e estratégias, ou mesmo, às matérias constantes de um curso. 
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Certamente as práticas que devem ser aplicadas à educação de muitos alunos, 

principalmente dos alunos com dificuldades de aprendizagem, fica a desejar. 

Menezes (2009), faz uma reflexão recordando sobre o que as Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDBs) que aparecem anteriores a de 1996, faz menção ao currículo 

que era visto como “um conjunto de disciplinas, listagem de matérias, áreas de estudo e 

atividades que resultem das matérias fixadas” e, por isso, herdou-se dessa concepção uma 

formação de professores ainda com um olhar conteudista, com foco no desempenho e 

rendimento escolares. 

A autora, ainda reforça o que a Nova LDB nº 9.394/96 destaca sobre currículo que se 

apresenta como um processo formativo oferecendo ao indivíduo em qualquer atividade 

escolar, momentos no espectro de determinações sociais, históricas e de produto 

contextual. Além de oportunizar ao professor decisões na elaboração de seus objetivos e 

estratégias metodológicas, priorizando os conteúdos a serem trabalhados.  

Feldmann (2009), considera que é nas ações refletidas e desenvolvidas no processo 

de formação que o professor apresenta aos seus alunos aprendizagens significativas 

despertando no professor sua interação com os problemas do dia-a-dia que a escola 

convive, além da busca incessante e atualizada dos conhecimentos adquiridos, dentro ou 

fora do contexto escolar. O professor precisa buscar resolver os conflitos interagindo com o 

grupo tanto nas discussões como também na troca de experiências, tendo a oportunidade 

de relacionar-se com outros colegas e com outras áreas de atuação, inserindo num contexto 

indisciplinar de trabalho. 

 O professor, “agente ativo muito decisivo na concretização dos conteúdos e 

significados dos currículos”, a partir do que ele vivencia, acaba por “moldar” “qualquer 

proposta que lhes é feita, pelos materiais, guias, livros-texto, etc.”.  

Sacristán (1990) considera que a formação de educadores tem se constituído em 

“uma das pedras angulares imprescindíveis a qualquer intento de renovação do sistema 

educativo”, assim entendemos que esta temática tem adquirido uma importância nas últimas 

décadas, em virtuede dos esforços globais na busca por uma melhor qualidade do ensino. 

Sendo colocada nos processos de reformas educativas, como elemento central.  

Neste contexto, segundo o autor, faz-se necessário uma discussão dos pressupostos 

da formação do professor assegurando-o um domínio adequado da ciência, da técnica e da 

arte da profissão do docente, tratando de sua competência profissional. É na formação que 

o professor vai se preparando para conseguir desenvolver a gama de atividades 
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preestabelecidas ao seu campo profissional. Nos dias atuais, há uma preocupação no que 

se refere à formação em propiciar uma ação educativa e que seja capaz de oferecer aos 

alunos uma visão crítica e participativa tornando sujeitos ativos na sociedade em que está 

inserido. 

Para o autor, é preciso entender a formação a partir da confluência entre a pessoa 

do professor, seus saberes e seu trabalho. O exercício da docência não pode se resumir à 

aplicação de modelos previamente estabelecidos, ele deve dar conta da complexidade que 

se manifesta no contexto da prática concreta desenvolvida pelos professores, posto que o 

entendesse como um profissional que toma as decisões que sustentam os 

encaminhamentos de suas ações. 

Já Antunes (2001), ele afirma que não é difícil estimular e desenvolver nos alunos 

competências sem que haja uma mudança significativa na atuação docente. Mas, é o 

professor que deve se apropriar de várias competências que serão usadas, oferecidas por 

estudos, pesquisas, leituras, debates, por cursos que se assiste, contudo, “a mais inefável e 

imprescindível competência é a do próprio professor em administrar sua formação 

continuada, com enriquecimento diário”.  

Segundo o autor, é na formação continuada que é oferecida ao professor 

oportunidades na construção de novos conhecimentos, a apropriação de novas estratégias 

de ensino, e ainda a oportunidade de trocas de experiências, interagindo com os colegas e 

assim colaborando com formas inovadoras de enfrentar o encarar os problemas tanto da 

sala que atua na escola que trabalha e da sua própria escola.  

Nóvoa (1991), faz menção não somente aos professores portugueses, mas também 

como em vários outros países, sobre a submissão que os professores se encontram ao mal-

estar profissional, valendo a pena sublinhar dois elementos. Primeiro se refere à questão em 

separar a concepção da execução, ou seja, a partir do momento que se pensa na 

elaboração dos currículos e dos programas e como será sua concretização pedagógica, 

visto que, trata-se de um fenômeno social que dá legitimidade a intervenção de especialistas 

científicos e perpassa pelas características técnicas do trabalho dos professores, reduzindo-

os do seu estatuto e retirando-lhes margens importantes de autonomia profissional. Em 

contra partida, há uma preocupação no sentido do trabalho maçante dos professores, com o 

inchaço de tarefas diárias e uma sobrecarga constante de atividades:  

A intensificação leva os professores a seguir por atalhos, a economizar esforços, a 

realizar apenas o essencial para cumprir a tarefa que têm entre mãos; obriga os professores 

a apoiar-se cada vez mais nos especialistas, a esperar que lhes digam o que fazer, 
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iniciando-se um processo de depreciação da experiência e das capacidades adquiridas ao 

longo dos anos. A qualidade cede o lugar à quantidade. [...] Perdem-se competências 

colectivas à medida que se conquistam competências administrativas. Finalmente, é a 

estima profissional que está em jogo, quando o próprio trabalho se encontra dominado por 

outros actores. (Apple & Jungck, 1990, p. 156). 

Nóvoa (1991) considera que é na formação de professores que se pode desenvolver 

um papel importante no diz respeito a uma “nova” profissionalidade do professor, através de 

estímulos na cultura profissional no seio do professorado e de uma cultura organizacional no 

seio das escolas. 

Segundo o autor, a formação do professor tem-se apresentado uma ignorância 

sistemática no desenvolvimento pessoal, havendo uma confusão no que se refere “formar” e 

“formar-se” não compreendendo que a lógica da atividade educativa nem sempre coincide 

com as dinâmicas próprias da formação. Além de não valorizar a relação existente entre a 

formação e os projetos das escolas, já que são consideradas organizações dotadas de 

autonomia e de decisões importantes. Ele acrescenta que a formação tenha como eixo de 

referência o desenvolvimento profissional dos professores, na dupla perspectiva do 

professor individual e do coletivo docente. 

Segundo Nóvoa, a formação deve propiciar uma perspectiva crítico-reflexiva, que 

forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas 

de auto formação participada. Estar em formação implica um investimento pessoal, um 

trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à construção de 

uma identidade, que é também profissional. 

Segundo Nóvoa (1991), Ivor Goodson faz a defesa da necessidade de um 

investimento a práxis como lugar que produz saberes e que concebe uma atenção especial 

às vidas dos professores. A teoria fornece-nos indicadores e grelhas de leitura, mas o que o 

na verdade o adulto retém como saber de referência está relacionado à sua experiência e à 

sua identidade. 

Devolver à experiência o lugar que merece na aprendizagem dos conhecimentos 

necessários à existência (pessoal, social e profissional) passa pela constatação de que o 

sujeito constrói o seu saber ativamente ao longo do seu percurso de vida. Ninguém se 

contenta em receber o saber, como se ele fosse trazido do exterior pelos que detêm os seus 

segredos formais. A noção de experiência mobiliza uma pedagogia interativa e dialógica. 

(Dominicé apud Nóvoa, 1990, p. 149-150).  
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Para Nóvoa (1991), faz-se necessário trabalhar na diversificação dos modelos e das 

práticas de formação, possibilitando ao professor, a instituição das novas relações com os 

saberes pedagógicos e científicos, passando pela sua experimentação, inovação, uma 

reflexão crítica e pelos ensaios de novos modos de trabalho pedagógico. A formação passa 

por processos de investigação, ligados diretamente às práticas educativas. Mas não se que 

disser que a dinamização de dispositivos de investigação-ação, não se trata de mobilizar a 

experiência apenas numa dimensão pedagógica.  

Conforme o autor coloca, a mudança educacional depende dos professores e da sua 

formação, mas depende também da transformação das práticas pedagógicas na sala de 

aula. Porém, sabe-se que hoje em dia nenhuma inovação pode passar ao lado de uma 

mudança ao nível das organizações escolares e do seu funcionamento. Por isso, falar de 

formação de professores é falar de um investimento educativo dos projetos de escola. 

McBride apud Nóvoa (1991), considera que o desafio no que refere à formação de 

professores está na concepção de que a escola é um ambiente educativo, onde trabalhar e 

formar não sejam atividades separadas. A formação deve ser vista como um processo 

contínuo, envolvendo professores e escolas, não ficando em função de projetos 

profissionais e organizacionais. 

Nóvoa (1991), considera que o espaço da formação é constituído por profissional 

individual e coletivo, favorecendo uma construção humana e social, na qual os diferentes 

atores possam ter autonomia na condução dos seus projectos próprios.  

Segundo o autor, a aprendizagem em comum proporciona uma consolidação em 

relação à colaboração profissional. Mas é certo também que a concepção de espaços 

coletivos de trabalho pode constituir um excelente instrumento de formação. Nos dias atuais, 

o que está em discussão não é apenas o aperfeiçoamento, a qualificação ou a carreira 

docente; mas sim a possibilidade de uma reforma educativa que atenda às necessidades do 

professorado e seja inovado. 

Luck (2009, p.21) coloca que, os professores são profissionais que tem contato direto 

com os alunos colaborando na sua formação, portanto os professores têm uma 

responsabilidade no aprimoramento de seus conhecimentos, habilidades e atitudes. O 

professor dever ser um profissional que prisma pela informação e formação, para que 

favoreça aos seus alunos um aprendizado de qualidade e mostre-se competente em sua 

atuação, tendo uma relação aberta, positiva e sendo um líder no processo do 

enriquecimento das aprendizagens de todos os seus alunos e tornando-se um profissional 
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atuante, comprometido com o que acredita, contribuindo assim para a formação desses 

educandos. 

A autora reforça que, as instituições devem fazer com que os professores se sintam 

incentivados a participarem dos cursos de formação continuada, caso contrário, esses 

professores vão ficar à margem dos processos de mudança “O professor que não tiver 

consciência de que ele tem que estar sempre se atualizando, esse professor vai se 

estagnar, porque não dá para se pensar em uma escola e num processo educativo no 

mundo de hoje que não acompanha as mudanças que estão aí no mundo”. Nesse sentido, a 

educação está intimamente relacionada à humanização do indivíduo e a utilização das 

tecnologias não pode limitar-se ao tecnicismo e ao saber fazer. 

Porém isso só será possível se o docente estiver permanentemente impregnado do 

processo de mediação tecnológica, que visa contribuir para formação plena do indivíduo, 

como conclui Giusta: 

“A educação é, em si, um direito social a ser usufruído, mas é, ao mesmo 
tempo, lastro para o desenvolvimento de outras categorias de direito 
cidadão, como é o caso dos direitos civis e dos direitos políticos. Além 
disso, a educação, por ser instrumento de formação profissional e moral e 
veículo de propagação da ciência, da tecnologia e da cultura em geral, tem 
uma responsabilidade incomparável na projeção do indivíduo para a esfera 
cívica da cidadania, onde as ações são movidas pelo respeito, pelo bem 
comum e por valores de convivência humana mais elevada.” (GIUSTA, 
2003, p. 23).  

 

Segundo Alarcão (2001) a escola é um lugar, um edifício circundado, aonde autora 

chega refletir sobre esses edifícios escolares que podem estar defasados em relação a 

maneira de concepção de formação, às formas de gestão curriculares, bem como e as 

exigências de relacionamento interpessoal neste início de milênio (CF.Cap. 2,5 e 6). 

A autora convida a fazer um pequeno exercício mental do tipo inventário de 

características. Alarcão faz as seguintes inquietações: Como são as nossas escolas? 

Edifícios onde apenas existem salas de aulas? Ou também há nelas espaços de convívio, 

de desporto, de cultura, de trabalho em equipe, de inovação e experimentação? Que 

espaços permitem ligações informáticas para manter a escola em interação com outras 

escolas, com outras instituições. 

Não é por acaso que Drucker (1993), complementa que a escola terá que passar por 

um processo de mudança radical nos métodos e processos de aprendizagem e nos 

conteúdos que ensina. Segundo o autor, é possível desvincular currículo e pedagogia de 

políticas e administração. Para mudar a escola é necessário mudar a organização e o modo 
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como ela é pensada e gerida. A mudança antes de tudo deve acontecer não somente nos 

currículos que são ministrados, mas na organização disciplinar, pedagógica, organizacional, 

nos valores e nas relações humanas que nela se vivem.   

Conforme complementa Paulo Freire (1999), para ensinar há uma exigência entre a 

alegria e esperança. Deve existir uma relação entre a alegria necessária à atividade 

educativa e a esperança. Para ele “A esperança de que o professor e alunos juntos podem 

aprender, a ensinar, inquietar-nos e produzir e juntos igualmente resistir aos obstáculos à 

nossa alegria.” (Freire, 1999, p. 80).  

Freire (1999), ainda coloca que, não tem como ensinar, como formar sem estar 

aberto ao contorno geográfico, social dos estudantes. Segundo o autor, a formação dos 

professores e das professoras devia insistir na constituição deste saber necessário e que é 

de importância inegável que tem sobre nós o contorno ecológico, social e econômico em 

que vivemos.  

Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me insere na 

busca, não aprendo nem ensino [...] O que importa é que professor e alunos se assumam 

epistemologicamente curiosos. (Freire, 1999, p. 95,96).  

Paulo Freire (1999), complementa que o bom professor é o que consegue, enquanto 

fala trazer o aluno até o seu íntimo no movimento de seu pensamento. A aula desse 

professor assume assim um desafio e não uma “cantiga de ninar”.  Seus alunos apresentam 

cansaço, mas não dormem. Cansam porque vão acompanhando o pensamento do 

professor, surpreendendo suas dúvidas e incertezas. 

O autor considera que antes de qualquer necessidade de discussão de técnicas, de 

materiais, de métodos para uma aula dinâmica assim, é preciso mesmo, que o professor se 

ache “repousado” no saber e que é a curiosidade que faz o ser humano, perguntar, 

conhecer, atuar, mais perguntar, re-conhecer.  

A concepção do que é ser professor implica, nos tempos atuais, a revisão do 

conceito de identidade do profissional, considerando que as mudanças ocorridas na 

sociedade e nas políticas educacionais estão exigindo um profissional articulado às 

mudanças. Isso significa uma revisão do conceito de formação continuada como forma de 

desenvolvimento de habilidades e de atitudes.  

No entanto, essas questões não são simples, visto que grande parte dos 

professores, embora conscientes de suas responsabilidades, não se consideram 

reconhecidos profissionalmente. Esse dado pode ser um fator negativo quando se fala em 
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mudar o olhar do professor para a compreensão do atual significado de profissionalização 

docente. A falta de reconhecimento social dos professores aliada ao trabalho solitário, à 

sobrecarga de funções que o professor exerce nas escolas e à remuneração pouco digna 

podem ser fatores agravantes para uma pronta adesão a novas propostas educacionais. 

Isso se explica, também, pelo fato de as mudanças nas instituições escolares não ocorrerem 

de imediato e não corresponderem, assim, às demandas dos novos tempos. Há 

descompasso entre os objetivos institucionais e as propostas de mudança na formação 

constituem-se em uma das tensões da formação continuada. 

A questão que se coloca diz respeito à contribuição da formação continuada para a 

compreensão do que é ser professor. Quaglio (2009, p. 141), ao fazer referência às 

estratégias de participação dos docentes nos trabalhos educacionais, afirma que se trata de 

“fazer aflorar os problemas e as propostas de solução, auxiliar as pessoas a expressarem 

suas necessidades e as suas dificuldades, em suma, propiciar condições para que elas 

cresçam e se tornem independentes (...)”. Ou seja, as propostas de educação continuada 

devem incluir os professores como agentes do processo e ter a consciência de que o 

professor é um profissional da educação, cuja atuação é fundamental para a construção da 

sua identidade docente. Trata-se, portanto, de promover uma formação diferenciada para o 

profissional, levando em conta a realidade educacional brasileira, com sua complexidade e 

diversidade. 

Para Gutiérrez (2003, p. 34), a dimensão pedagógica das tecnologias está voltada 

não apenas para o conteúdo temático específico, mas envolve também os meios de 

comunicação e a mediação pedagógica. O uso reflexivo, investigativo e contextualizado da 

informática nas atividades de sala de aula é um importante recurso para a construção do 

conhecimento pelo aluno. A formação dos professores, em face da constante e rápida 

evolução desses recursos demanda, portanto, uma formação básica, continuada e baseada 

na própria atividade prática. 

Portanto, é através da reflexão sobre a formação, que deve ser lembrado que o 

contexto específico é responsável por instrumentalizar os futuros docentes com os 

fundamentos científicos e disciplinares, conceitos, habilidades, capacidades e atitudes 

necessárias, e é a formação inicial que deve torná-los aptos à tarefa de ensinar e fornecer 

as bases para a construção do conhecimento especializado. 

Pensando em uma escola inclusiva que atenda todas as necessidades de seus 

alunos, ela deve privilegiar a prática reflexiva, voltada para a realidade em que o profissional 

atua independentemente de sua especialidade, como “praticante reflexivo”, porque, segundo 
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Paulo Freire, “a prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento 

dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o que fazer”.  

Aprendizado esse, que deve ter início na formação básica, porém algumas 

aprendizagens somente são possíveis com a própria prática, em situações refletidas ao 

compartilhar com os companheiros, com os acontecimentos do cotidiano, que podem 

potencializar a inovação educativa, pois, “o aprender contínuo é essencial em nossa 

profissão. Ele deve se concentrar em dois pilares: a própria pessoa do professor, como 

agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional permanente”. 

Podemos fazer observações e nos conscientizar de que é possível encontrar 

espaços em uma formação coerente com o propósito de atender às necessidades de todos 

os alunos. 

Menezes apud Feldmann (2009) se arrisca em sugerir algumas possibilidades, como 

por exemplo, aplicações de projetos coletivos, reverem os objetivos e priorizando conteúdos, 

levando em consideração as necessidades do aluno; adaptação de materiais, apresentação 

das tarefas com uso de metodologias; elaboração estratégica e atividades flexíveis 

alterando conteúdos e níveis de complexidade das atividades, desenvolvendo a cooperação 

e a participação dos alunos/professores em pares ou em grupos. Portanto, deve-se pensar 

em uma formação como um todo, inclusive a inicial, porque, como formação básica, ela 

deve oferecer aos futuros professores um currículo que possibilite a reflexão filosófica sobre 

o homem, a educação, a sociedade e o mundo. 

Para a autora, a instrumentalização com os conhecimentos especializados e 

didáticos, deve relacionar conteúdos, recriar condições que oportunizem a ruptura da 

organização curricular trilhada irrefletidamente no caminho da promoção de práticas 

pedagógicas flexíveis e adequadas às necessidades reais de todos os alunos, com 

necessidades educacionais especiais ou não. 

A autora considera que se deva também investir na formação contínua, que, a 

despeito dos diferentes modelos, possa possibilitar ao professor a opção não apenas pelas 

atividades que visem à atualização científica dos conhecimentos específicos de sua área de 

estudos, mas também por aquelas que lhe propiciem desenvolver sua capacidade de 

intervenção em situações desconhecidas, reflexões sobre os conteúdos curriculares e como 

problematizar o seu desenvolvimento. 

Menezes apud Feldmann (2009) acredita que a escola possa oferecer uma educação 

a todos os alunos, emergindo por inovações, que deve acontecer no sistema, no currículo, 
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na gestão, na formação dos professores bem como em sua própria cultura escolar. São 

grandes os desafios na superação dos desencontros, na partilha das responsabilidades, e 

assim no mesmo momento que se ensina, também aprende. 

3 - Como os Professores se Relacionam com seus Saberes 

 

A partir da década de 80, deu-se início a muitas pesquisas no mundo, principalmente 

na Europa em relação aos saberes dos professores. 

A questão do saber dos professores não pode ser separada das demais dimensões 

do ensino, nem do estudo do trabalho que é realizado constantemente pelos professores de 

profissão mais específica.  Não se pode falar do saber dos professores sem fazer relação 

com os conhecimentos e com o contexto do trabalho. “O saber é sempre o saber de alguém 

que trabalha alguma coisa no intuito de realizar um objetivo qualquer” (Tardif, 2012, p. 11).  

O saber não é uma coisa flutuante, solta no espaço: o saber dos professores é o 

saber deles e se relaciona com a pessoa, a identidade dele, com a experiência de vida e 

sua história que é construída profissionalmente, como se relaciona com os seus alunos em 

sala e com outros atores escolares, e assim, é necessário estudá-lo, relacionando-o com 

todos esses elementos que fazem parte do trabalho docente.  

Segundo Tardif, um professor nunca define sozinho e em si mesmo o seu próprio 

saber profissional. Na verdade, esse saber é produzido socialmente, resultado da 

negociação entre os variados grupos. Assim, um “professor deve saber ensinar”, não 

constitui um problema cognitivo ou epistemológico, mas uma questão social, como mostra a 

história da profissão docente (Nóvoa, 1987; Lessard e Tardif, 1996). 

Na questão da organização do trabalho escolar, o que um professor sabe, também 

depende do que ele ainda não sabe, ou talvez pensasse que não sabia, ou outros saberes 

que lhes são atribuídos que significa então, nos ofícios e profissões não há conhecimento 

sem reconhecimento profissional. 

Faz necessário colocar que, o professor trabalha não somente com apenas um 

“objeto”, mas com sujeitos em função de um projeto que é de transformar e educar e instruir 

os alunos. Ensinar é agir com outros seres humanos; é saber agir com outros seres 

humanos; é saber agir com outros seres humanos que sabem que lhes ensino; é saber que 

ensinar a outros seres humanos que sabem que sou um Professor, etc. (Tardif, 2012, p. 13). 
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Tardif complementa que, o professor com sua maneira de ensinar vão evoluindo com 

o tempo e as mudanças sociais. Em outras palavras, quer dizer que, o saber dos 

professores não se baseia em um conjunto de conteúdos cognitivos definidos de uma vez 

por todas, mas é um processo que vai se construindo ao longo de toda uma carreira 

profissional, na qual o professor vai aprendendo gradativamente e assim tendo domínio de 

seu ambiente de trabalho, contribuindo na sua prática. 

É nessa prática docente que se movimenta vários saberes que são chamados pelo 

autor de saberes pedagógicos. Esses são oriundos de reflexões racionais e normativas que 

vão conduzir a sistemas coerentes de representação e de orientação da atividade educativa. 

Para o autor, o professor ideal é uma pessoa que deva ter conhecimentos de sua 

matéria, usa disciplina e seu programa, e apresenta conhecimentos relativos às ciências da 

educação e pedagogia, assim desenvolve um saber prático baseado em uma experiência 

cotidiana com os alunos. Com isso os professores, torna-se um grupo social e profissional 

que apesar de ocuparem um espaço no campo dos saberes onde tem como papel 

desempenhar seus saberes sociais, ao mesmo tempo são desvalorizados, entre os demais 

grupos que atuam de uma maneira ou de outra, no campo dos saberes. 

Há a necessidade de se repensar e agora, a formação para o magistério, 

considerando os saberes dos professores e as realidades específicas de seu trabalho no 

dia-a-dia. Esta é a ideia que nos últimos dez anos vêm sendo como base das reformas 

realizadas nas formações de professores, articuladas a um novo equilíbrio entre os 

conhecimentos elaborados pelas universidades a respeito do ensino e os saberes 

desenvolvidos pelos professores em suas práticas cotidianas. 

A formação para o magistério esteve e está voltada pela dominação dos 

conhecimentos disciplinares, conhecimentos esses produzidos numa “redoma de vidro”, 

sem nenhuma ligação com a ação profissional, devendo ser desenvolvidas na prática por 

estágios ou de outras atividades parecidas. Essa visão disciplinar e aplicacionista de 

formação profissional não se enquadram nos dias de hoje, não só no que diz respeito ao 

ensino, mas também em outros setores profissionais. 

A ideia defendida por Tardif é que a partir do momento que se leva em conta os 

conhecimentos do trabalho dos professores e os seus saberes cotidianos, permite-nos a 

renovar nossa concepção não só a respeito da formação dos professores, como também de 

suas identidades, contribuições e papéis profissionais. Portanto, os saberes dos professores 

não se resumem apenas a função de transmitir os seus conhecimentos já pré-estabelecidos, 

mas sim é a partir de sua prática que há diferentes saberes que se relacionam.  
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O saber do professor pode ser visto como um saber plural, ou seja, formados não 

somente pelas formações profissionais e disciplinares, mas também de relações que os 

professores relacionam com outros saberes. 

 Saberes profissionais é um conjunto de saberes que são transmitidos pelas 

instituições de formação de professores. Assim, tanto o professor como o ensino se 

constituem como objetos de saber para as ciências humanas e para as ciências da 

educação. Nessa visão, esses conhecimentos se transformam em saberes voltado à 

formação científica ou erudita dos professores e se incorporam à prática docente, podendo 

se transformando em práticas científicas, tecnológicas da aprendizagem. Nas instituições de 

ensino essas ciências humanas e de educação vão se articulando de maneira em que se 

estabeleça, através das formações inicial e continuada oferecidas aos professores. 

O autor coloca que os saberes de um professor são materializados, através de uma 

formação de programas, de práticas coletivas, disciplinas escolares e uma pedagogia 

institucionalizada e também os seus saberes. Portanto, para o autor é importante situar o 

saber do professor entre o individual e o social, o ator e o sistema, captando a sua natureza 

social e individual como um todo.  

Outro ponto que o autor apresenta é a ideia do trabalho interativo, onde há uma 

relação do trabalhador com o seu objeto de trabalho, fundamentadas nas relações 

humanas. Essa ideia do trabalho interativo traz compreensão às características da interação 

humana que marcam o saber dos autores que atuam juntos, como os professores com seus 

alunos numa sala de aula. Portanto, a questão do saber, está relacionada à dos poderes e 

regras articuladas pelos atores sociais na interação concreta. Também se apresenta 

relacionada a interrogações relativas aos valores, à ética e às tecnologias de interação. 

É nessa prática docente que movimenta vários saberes que são chamados saberes 

pedagógicos. Esses são oriundos de reflexões racionais e normativos que vão conduzir a 

sistemas coerentes de representação e de orientação da atividade educativa, segundo 

coloca o autor. Para ele, o professor ideal é uma pessoa que deva ter conhecimento de sua 

matéria, sua disciplina e seu programa, e apresentar conhecimentos relativos às ciências da 

educação e da pedagogia e assim desenvolver um saber prático baseado em uma 

experiência cotidiana com os alunos. Com isso os professores, tornam-se um grupo social e 

profissional, que apesar de ocuparem um espaço no campo dos saberes onde tem como 

papel desempenharem só processo de formação, produz saberes sociais, porém são 

socialmente desvalorizados, entre os diferentes grupos que atuam de uma maneira ou de 

outra no campo dos saberes. 
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O autor vem abordar a questão do conhecimento dos professores, os saberes, suas 

competências e habilidades, uma vez que serve de base para o bom desempenho 

profissional. 

Tardif traz além dessas inquietações outras indagações presentes na Europa desde 

os anos 90, e que começa se aproximar e a penetrar em vários países latino-americanos, 

incluindo em especial o Brasil. Ele afirma que essa questão faz um a ligação à 

profissionalização do ensino e aos esforços feitos pelos pesquisadores que tem como 

sentido definir a natureza dos conhecimentos profissionais servindo de partida ao 

magistério. Com o decorrer do tempo, foram surgindo produções autônomas relacionadas, 

ao trabalho dos professores, bem como à sua formação, aos pensamentos e sua história de 

vida, a cultura escolar e a cultura dos professores, ao lugar do saber dos professores entre 

os saberes sociais. 

Assim há uma preocupação por parte de alguns autores no que tange a geologia 

desta questão, analisando o movimento de profissionalização do ensino, às recentes 

reformas escolares, às transformações do saber que atingem nossa sociedade moderna 

avançada ou pós-moderna. Sendo assim, essas questões levam-se a repensar certos 

temas, como a subjetividade dos professores. 

O autor propõe nessa perspectiva é que se deva mostrar como os professores 

possuem saberes específicos que vão sendo articulados, utilizados e reutilizados em suas 

tarefas do dia-a-dia.  Ou seja, o que se propõe é que considerem os professores como 

sujeitos com saberes específicos e que são tão considerados os principais atores e 

mediadores da cultura e dos saberes escolares. Tenta-se assim, penetrar no seu próprio 

“mundo” do processo concreto de escolarização. Trabalho que acontece, mediante a 

interação com os alunos e com os outros atores educacionais. 

Complementando, o autor (2012) considera que o professor não é só aquele que 

aplica conhecimentos produzidos por outros, ou seja, um professor determinado por 

mecanismos sociais, mas sim, um sujeito que assume sua prática e uma pessoa que tem 

conhecimento e um saber-fazer proveniente de sua própria atividade que as estrutura e os 

orienta. Portanto, isso implica dizer que a pesquisa sobre o ensino deve ter por base um 

diálogo profundo com os professores, levando-os em conta os sujeitos competentes que 

apresenta saberes específicos do seu trabalho. 

A partir do momento em que o professor através de sua atividade consegue fazer um 

ponto de análise, interpretação e aprendizagem, com isso, se torna um professor reflexivo, 

atuando como um pesquisador. Dessa forma vai construindo e reconstruindo suas 
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atividades, tentando resolver sua problemática do momento, desenvolvendo procedimentos 

teóricos, de forma consciente, utilizando-se de estratégias e soluções, que auxiliem à sua 

prática e sua atuação pedagógica (Alarcão, 2003; Tavares, 2003). 

Nessa busca pela aprendizagem contínua e desenvolvimento, é evidente as diversas 

situações que o professor se coloca chegando a reflexão sobre o “saber e o saber-fazer”. 

Bolzan (2002, p.17), complementa que “inicialmente, ele coloca-se como alguém que é 

capaz de surpreender-se com seus alunos. Repensa a situação-problema e reformula, para 

que seus alunos demonstrem o quanto compreenderam da proposição”. 

Em contrapartida, nesse descompasso, a escola é que acaba por ditar o que se deve 

aprender e como deve ser aprendido. Nesse contexto, os alunos sentem-se prejudicados já 

que não se adequam a um ensino tradicional, onde é usado o método da repetição, 

adquirindo e aprofundando suas competências.  (Perrenoud, 1999; Roldão, 2006; Freire 

1997), o ensino acontece de fato, quando o professor leva em consideração os 

conhecimentos prévios dos alunos, observando-os e orientando-os no que for necessário, 

conseguindo assim associar e articular seus conhecimentos prévios com os conhecimentos 

assimilados na escola. 

Na América do Norte e na Europa, as maiorias das pesquisas estudam o ensino 

como um processo de tratamento. Como por exemplo, aceleração dos alunos. As pesquisas 

na Europa, sobre a cognição dos professores são inspiradas na linha construtivista e 

socioconstrutivista. Elas se relacionam devido o processo de negociação; de ajustamento; e 

de estrutura das representações mentais, em que os professores relacionam com o contexto 

de ensino, as interações com os alunos, além das disciplinas escolares, programas, etc. 

As pesquisas europeias também correspondem às pesquisas norte-americanas, 

propondo uma visão bem mais racional do professor diminuindo sua subjetividade à sua 

cognição, concebida por uma visão intelectualista e instrumental. 

Finalmente, de uns trinta anos para cá, o que se propõe a sociologia dos atores e da 

sociologia de ação: simbolismo, interacionista, etnometodologia, etc.; propõe ainda uma 

crítica ao sujeito tradicional e oportunizando reformular novas concepções da subjetividade. 

Subjetividade esta se remete às categorias, regras, linguagens sociais e experiências dos 

atores nos processos de comunicação e interação cotidiana. O pensamento do professor é 

visto construtivo e partilhado. 

As pesquisas e seus resultados foram importantes e utilizados na formação de 

professores e na pesquisa de ensino. É importante destacar que, apesar das diferentes 
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concepções, elas afirmam que, é imprescindível, levar em conta as próprias experiências 

dos professores tanto profissionais quanto pessoais, onde seus saberes vão sendo 

construídos e assim assimilando novos saberes, novos conhecimentos e competências, 

desenvolvendo novas práticas e estratégias de ação. 

Segundo Tardif (2012) deve-se levar em consideração, o trabalho dos professores de 

profissão, como um espaço prático de produção, transformação e mobilização dos saberes. 

Nóvoa (1995), coloca que essa nova abordagem onde o professor passa a ser o foco 

central, considera que o “modo de vida” acaba por interferir na vida pessoal quanto na 

profissional. O autor acrescenta que esse movimento surge “num universo pedagógico”, 

porém perto das realidades do dia a dia do professor. Assim, os estudos passaram a 

considerar os saberes construídos pelos professores. Nessa perspectiva, os estudos 

ganham avanço na busca de identificarem os diversos saberes implícitos na prática docente.  

Segundo Nóvoa (1992) é “preciso investir positivamente os saberes de que o 

professor é portador, trabalhando-os de um ponto de vista teórico e conceptual”. 

Contribuindo ainda para esse repensar da prática pedagógica, Pimenta (1999) apresenta 

como ponto a se considerar na questão sobre os saberes docentes, a identidade da 

profissão do professor. 

Para o autor, essa identidade é construída mediante a significação social da 

profissão, como também da revisão permanente dos significados sociais da profissão. Além 

da reafirmação das práticas pedagógicas que permanecem significativas. Do confronto entre 

teoria e prática, da análise sistemática dessas práticas à luz das teorias já existentes e do 

surgimento de novas teorias. 

O autor complementa que os professores vão reelaborando os saberes iniciais em 

confronto com o que foi vivido por eles. Em contrapartida seus saberes vão se constituindo a 

partir de uma reflexão na sua própria prática. Tendência essa que vem dando início a um 

novo paradigma na formação dos professores, fortalecendo uma política de 

desenvolvimento pessoal e profissional dos alunos e das instituições escolares. 

Silva (1997), já em sua pesquisa, coloca que os estudos educacionais nos anos 80, 

trouxeram novos conceitos. Esses estudos passaram a perceber e a reconhecer o professor 

como sujeito de um saber e de um fazer, surgindo assim à necessidade de se investigarem 

os saberes de referência dos professores sobre suas próprias ações e pensamentos. 

O autor ressalta que os professores, apresentam a existência de um conhecimento 

profissional que vai se construindo ao longo do tempo, mesmo tendo características e 
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trajetórias diferentes. Segundo ele “de qualquer modo, quer para afirmá-los (e confrontá-los 

com visões alternativas de escola e de mundo), há que se conhecer este saber docente, que 

rotineiramente norteia as práticas pedagógicas” (Silva, 1997, p.14).  Considera, portanto, 

que o fato de produzir uma teoria a partir da prática educativa, não negativa o papel do 

professor da teoria na produção do conhecimento. 

Therrien (1995), ressalta a disparidade dos estudos sobre formação de professores 

uma vez que ainda há uma insistência em separar a formação e a prática do dia-a-dia, não 

valorizando os saberes das experiências desses professores.  

Ao se discutir a questão dos saberes docentes e a formação continuada não nos 

arriscariam em dizer, segundo o autor, que os estudos foram entregues, como algo novo, já 

que vem sendo estudados temas como a prática docente, o professor e o processo ensino 

aprendizagem, onde a escola era vista como “local” de transmissão dos conhecimentos do 

saber do professor. 

Na perspectiva de uma mudança no que se refere às concepções vigentes às 

práticas dos professores, far-se-á uma política de formação pensada para a formação de 

professores. 

Tardif (2012), nos mostra que o professor ele é sujeito de profissão do conhecimento 

e é preciso que se reconheça que esses mesmos professores produzirem conhecimentos 

deveriam ter a oportunidade de expressão em sua formação profissional, pouco importando 

onde essa formação aconteça, seja ele em uma universidade, nos institutos ou em qualquer 

outro lugar. 

Torna-se muito estranho saber que o professor tem a função de formar outras 

pessoas e que tem competência para desempenhar tal papel, porém, não é reconhecido sua 

competência para atuar em sua própria formação. Tendo o direito de se manifestar com 

outras pessoas da educação, seus conteúdos e formas. 

Segundo o autor, na América do Norte, nas províncias canadenses há esforços para 

que se implantem currículos de formação de professores sobre os quais os professores de 

profissão possam ter legalmente assegurado sua participação no campo político e prático. 

Nas universidades canadenses e americanas sentiu-se a necessidade de 

implantação de novos dispositivos de formação, dando a esses profissionais direitos, 

formadores dos futuros professores.  Com isso, observa-se que a formação para o 

magistério tem mostrado uma mudança lenta, porém na direção correta, oportunizando um 
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espaço cada vez maior aos professores de profissão, tornando-se parceiros de seus outros 

colegas. 

Para o autor é exigido dos professores conhecimentos específico à sua formação e 

conseguinte ao trabalho que desenvolve, portanto, a formação desses profissionais deveria 

basear-se nesses conhecimentos. 

Na atualidade ainda o que se domina na formação de professores são os conteúdos 

pré-estabelecidos e lógica disciplinar e não profissionais. 

“Na formação de professores, ensinam-se teorias sociológicas, 
docimológicas, psicológicas, didáticas, filosóficas, históricas, pedagógicas, 
que foram concebidas, a maioria das vezes sem nenhum tipo de relação 
com o ensino nem com as realidades cotidianas do ofício do professor”. 
(Tardif, 2012, p. 241). 

 

Um grande desafio para a formação do professor, no decorrer dos anos é de 

oportunizar um espaço para que os conhecimentos dos professores façam parte do próprio 

currículo. Ele ressalta que, ainda a formação para o ensino é organizada dentro de uma 

disciplina lógica funcionando fragmentada, impactando sobre os alunos. Além de oferecer 

uma formação aplicacionista do conhecimento, onde os alunos ficam horas assistindo aulas 

baseadas em disciplinas de natureza declarativa. Assim, os alunos saem em busca de 

colocar o que aprendeu nos cursos de formação em forma de estágio.  Mas, é somente 

quando começa a trabalhar sozinho, desenvolvendo sua prática e percebendo no decorrer 

dos anos que esses conhecimentos disciplinares estão mal enraizados na ação do dia a dia 

(Wideen et al. 1998 p.270). 

Tardif (2012, p.248), acrescenta que não é preciso que se esvaziem os programas 

de formação de ensino, mas que de uma abertura para que se reconheçam os alunos como 

sujeitos do conhecimento e não sujeitos que não trazem nenhum conhecimento em sua 

bagagem. Essa lógica profissional deve analisar práticas, tarefas e os conhecimentos dos 

professores de profissão, refletindo e levando em consideração os conhecimentos do 

trabalho e suas estratégias eliminando esses conhecimentos na ação. 

O autor defende, portanto, a unidade da profissão docente da pré-escola à 

universidade. Seremos reconhecidos socialmente como sujeitos do conhecimento e 

verdadeiros atores sociais quando começamos a reconhecer-nos umas às como pessoas 

competentes, pares iguais que podem aprender uns com os outros. (p. 244). 

Ludcke (1995,) apresenta como os professores que foram entrevistados em sua 

pesquisa, colocam como ponto que “não há dúvidas de que o trabalho, a prática, nas 
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diferentes escolas, vai ensinando, vai completando a formação do professor”. Isso acontece 

uma vez que o professor recebe ajuda por parte do colega, bem como, a seleção que o 

exercício individual do magistério vai apresentando. 

O professor vai fazendo, aprendendo, construindo com seus alunos ajustando os 

erros e incorporando os acertos. 

A autora cita os vários autores que são estudiosos da formação de professores que 

foca a questão do saber específico do professor. Entre eles estão os mais conhecidos, estão 

Schõn, Popekwitz, Tardif, Perronoud e o próprio Nóvoa, com obras que traz o professor 

como um “profissional” crítico, ativo, reflexivo, questionador e dotado de um “saber próprio 

dele”. 

Alarcão (2001), coloca que o professor em suas atividades que desempenham, 

envolve muitas pessoas. Porém, a racionalidade que faz parte de sua ação e é essa 

racionalidade dialógica, reflexiva “na última década, a literatura sobre a formação do 

professor reflexivo tem se deslocado de uma perspectiva excessivamente centrada nos 

aspectos metodológicos e curriculares para uma perspectiva que leva em consideração os 

contextos escolares” (2001, p. 97). 

A autora acrescenta que é exigido do professor além de outras coisas, a consciência 

de que sua formação numa acaba e que sua profissão é uma construção do saber desde 

que a escola seja uma escola própria, aprendente e qualificante para os que nela trabalham.    

A formação continuada perpassa tanto pelo processo individual quanto social, já que 

ao mesmo tempo em que é um processo que produz identidade da pessoa e do professor, 

ela amplia seu processo no que diz respeito a valorização desse profissional, que constrói 

seu conhecimento mediante as experiências que realiza. Sendo assim, a formação 

continuada deixa de ser vista como uma complementação inicial e passa a contribuir na 

melhoria da escola, reinventando e redefinindo a profissão do professor. 

Alarcão, em relação à profissionalização e a formação continuada, vêm afirmar que 

“as preocupações hoje manifestadas relativamente à construção da profissionalidade 

docente não podem dissociar-se de teorias, modelos e práticas de formação continuada” 

(1998, p. 107). Portanto, a formação continuada deve oportunizar a cooperação por parte 

dos professores, contribuindo para o trabalho em equipe, visando à busca para a resolução 

dos problemas comuns na escola. 

Alarcão (2001) complementa que cabe a escola garantir a formação continuada 

desses professores. A princípio parece que essa responsabilidade somente do governo 
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através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Porém, também cabe a escola buscar 

condições para qualificar seus profissionais. A Lei nº 9.394/96 deu abertura, ou seja, abriu 

caminho par que a formação continuada de professores aconteça em seu local de trabalho. 

Alarção (a, b), diz que a escola está em permanente avaliação e formação: uma esola 

reflexiva e de qualidade onde os professores no mesmo instante que ensinam também vão 

aprendendo. 

Freire (2000), por sua vez complementa que “aprender é construir, reconstruir, 

construir para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e a aventura do espírito”. Já 

Esteves (1993, p. 66) diz que há uma energia de uma identidade do professor, onde deixa 

de lado o individualismo pedagógico e percebe a necessidade do trabalho em equipe, 

buscando refletir sobre a prática, em que o ensinar vem precedido de informações e 

diálogos entre as pessoas envolvidas nesse processo, ou seja, todos os parceiros 

interessados. É importante frisar que: 

“Também precisamos imensamente de professores bem preparados, 
eticamente comprometidos, que tenham um envolvimento no projeto da 
escola e na execução e avaliação desse projeto. Isso depende, em boa 
parte, de uma recuperação da significação social da atividade do professor, 
ou seja, da identidade profissional do professor. O nosso dia de trabalho 
como professor será um sofrimento, um tormento, uma frustração se nós 
perdermos para a sociedade e para nós mesmos, o significado do nosso 
trabalho, nosso papel social, nossa identidade. Se o professor perder o 
significado de seu trabalho, ele perde a identidade de sua profissão e 
perdendo isso, ele perde um pedaço importante de sua existência, que é o 
trabalho cotidiano e, mais que isso, a sua dignidade de pessoa.” (Libâneo, 
2001, p. 175). 

Como o próprio nome diz, a formação continuada é contínua. Tem como função 

suprir uma deficiência ou ofertar uma formação específica, contribuindo para o 

desenvolvimento profissional.  

Gadotti (2001) apresenta algumas exigências mínimas para que a formação 

continuada aconteça na prática, entre elas, destaca: 

1. Ter o direito de quatro horas semanais no mínimo de estudo os professores e seus 

colegas, e não somente com especialistas de fora, refletindo suas práticas e 

esclarecendo dúvidas e resultados obtidos; 

2. Possibilitar aos professores a frequência em cursos sequenciais aprofundando sobre o 

ensino ou disciplinas ou campo de conhecimento de cada professor; 

3. Oferecer ao professor acesso a bibliografia atualizada; 

4. Oportunizar a sistematização e exposição de suas experiências e escrever sobre elas; 
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5. Possibilitar ao professor a participação e exposição de suas experiências em 

congressos educacionais; 

6. Possibilitar ao professor a publicação das experiências sistematizadas; 

7. Expor em redes reflexões dos trabalhos realizados o que cada professor de cada 

escola está oferecendo. 

Charlier (2001, p. 93) destaca a importância de “criar na formação continuada e no 

local de trabalho condições que permitem ao professor desenvolver suas competências 

profissionais a partir de, através de e para a prática”. Portanto, o professor poderá aprender 

a partir da prática a refletir suas atitudes. O professor poderá aprender através da prática a 

confrontar-se com a realidade em que está inserido, permitindo-lhe a experimentar novos 

comportamentos e descobrindo soluções novas e adequadas as situações que poderão 

surgir. Enfim, o professor poderá aprender para a sua prática os aprendizados que serão 

incorporados em sua vida profissional. 

Nesse sentido, Santiago (2006), aponta que, a formação continuada, como direito, 

responsabilidade institucional e individual, enfrenta grandes desafios, entre eles: 

a. Os professores exigem condições de realização de programas de formação 

continuada, garantindo-lhes condições e tempo na instituição para que a 

formação continuada aconteça; 

b. Ter um olhar para a formação continuada como direito, político e prática 

pedagógica, tem implicações de ordem administrativa e pedagógica que 

possibilitando a construção, elaboração e o aprimoramento profissional, no que 

diz respeito à qualidade social nas escolas; 

Enfim, educar exige um repensar reflexivo, ou seja, se baseia numa postura reflexiva 

do próprio professor. E é na formação continuada que o professor tem a possibilidade de 

refletir sobre sua experiência profissional, a sua ação no ato de educar, e é através do 

mecanismo de ação, que refletir sobre os fundamentos que o levarão a agir. 

A formação continuada é parte viva do projeto educativo da escola, pois é nessa 

releitura da experiência que o professor se propõe a uma mudança educacional, dando um 

significado e uma atenção às práticas que ele desenvolve e assim vai renovando-as no 

decorrer do processo educacional que atua. 

Mas vale ressaltar que apesar de formar muitos professores reflexivos, há ainda 

aqueles que relutam por não quererem mudar. Nesse sentido é importante, um maior 

comprometimento por parte dos envolvidos, mais dedicação, empenho, capacidade, um 
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trabalho em equipe e acreditar sempre, estudando e buscando novas possibilidades. Paulo 

Freire, já dizia:  

“A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento 
dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. Na formação 
permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica 
sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que 
se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à 
reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda 
com a prática.” (Freire, 2000, p. 43-44). 

 

Assim sendo, sabemos que a transformação da escola e dos profissionais que nela 

estão inseridos não é nem fácil e nem tão pouco veloz, porém, trabalhar de forma reflexiva 

colabora nas nossas ações, faz compreender os problemas futuros que poderão aparecer, 

descobrindo assim novas soluções, novas possibilidades. Além de possibilitar nova postura 

diante de nossos alunos, nossos colegas e a comunidade que estamos servindo. 

Sendo assim, o processo de formação continuada é uma formação contínua como já 

foi dito anteriormente, mas não só de conhecimentos que são transmitidos e adquiridos, mas 

um lugar que nos possibilite refletir sobre as práticas, as representações do ensino e 

aprendizagens, os conteúdos que serão ensinados. Enfim, “sobre as coerências internas de 

suas ações educacionais” (Magalhães, 2004, p. 225). 

Portanto, a formação continuada visa hoje, articular sistematicamente os 

fundamentos e atividades do dia-a-dia dos professores, procurando superar a tradicional 

dicotomia teoria e prática. Porém, vale lembrar que, a formação continuada, não resolverá 

todos os problemas, mas ajudará amenizar os problemas e as angústias dos professores. 

Isso será possível com a troca de experiência, os relatos dos professores, oficinas sendo 

trabalhadas com o grupo, compartilhar saberes e informações e juntos buscando 

alternativas para os problemas da escola, com a colaboração e o envolvimento de todos os 

atores.  

4 - Políticas de Formação no Brasil e Portugal 

Antes mesmo de ser colocada sobre as políticas propriamente brasileira em relação 

à formação de professores é interessante salientar que não só no Brasil, mas também em 

Portugal, há uma visão meramente acadêmica caracterizando modelos que se configuram.  

Portanto é relevante frisar que, as políticas curriculares para a formação de 

professores, em Portugal, e no Brasil, estão pautadas nas questões curriculares 

relacionando a educação básica e a educação fundamental.    
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No Brasil, já foi citado no texto anterior que há influência no que tange a formação de 

professores através das organizações internacionais como o Banco mundial e os aspectos 

legais. 

Vale ressaltar que um currículo deve ser elaborado mediante as características e as 

diversidades do ponto de vista das especificidades das situações que se apresentam 

favorecendo a todos os alunos em sua interação os saberes não só acadêmico, mas 

também social. 

“Nesse sentido, a política educacional deve estar em consonância com o 
local/global, é representada por uma presença crescente das questões 
educacionais na criação de identidade des locais, definidas não tanto numa 
perspectiva geográfica, mas no sentido de uma pertença a certas 
comunidades discursivas [e, neste sentido, enquanto] uma reorganização 
dos espaços educativos, através das regulações económicas e políticas que 
atravessam as fronteiras dos diferentes países.” (Teodoro, 2003, p. 14).  

 

Ball (2001), acrescenta que as políticas educacionais se tornam legitimada a partir da 

“crítica e da ridicularização de políticas anteriores, que são consideradas indispensáveis”. 

(p.130). Já quando são referidas a “nova” política esse surge da necessidade da 

incapacidade de políticas aneriores. 

Na atualidade, as políticas educacionais tanto a local quanto a global, se relacionam 

e destacam nas duas décadas do século XX. A partir desse período em Portugal, houve 

alteração na questão da formação inicial no que diz respeito ao acesso e ao número de 

anos de formação ao nível de qualificação. Foi exigido que a formação inicial do professor 

do primeiro Ciclo do Ensino Básico (CEB) tivesse o nível acadêmico superior, a partir da 

aprovação da lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46 de 14 de outubro de 1986). Com 

isso aumentou o número de instituições particulares, eximindo o Estado à responsabilidade 

histórica da formação desses professores. Nos anos 90, Portugal à medida que cresce a 

qualificação escolar, ao mesmo tempo também há um crescimento às desigualdades 

sociais, desencadeando, desempregos, e a desvalorização dos diplomas. 

Vale ressaltar que toda essa problemática, não teve acompanhamento dos 

professores como deveria, ficando restrito a poucas pessoas como pesquisadores, pessoas 

que viviam a questão no seu dia-a-dia, como os imigrantes portugueses e grupos ciganos. 

Nesse sentido, Nóvoa (2007) acrescenta que as reformas educacionais apresentam 

contradições de cunho econômico externo e interno, do conjunto das sociedades. Ao 

considerar essas questões existe a redução das possiblidades de serem geradas mudanças 

que fazem refletir a realidade local e particular. 
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Ao observar esse processo configura “diferentes ideologias que se inscrevem não só 

no campo educativo, mas também no campo científico e no campo social em geral”. 

(Pereira, 2007, p. 190). 

Ainda na década de 90, o ministro da Educação e Cultura Roberto Carneiro na época 

em Portugal, baseado na legislação anuncia uma das reformas educativas implementadas 

em uma educação voltada para o trabalho. Com essa atitude o Estado que tinha como 

pretensão controlar a economia para os setores públicos garantindo empregos, passou a ser 

considerado falido e levado as nações a uma derrota total. 

Com um número grande de produção intelectual circulando por toda a Europa e 

América Latina, vai-se configurando as ideias neoliberais presentes nos modelos das 

políticas educacionais. 

Assim o setor privado ganha espaço e há um afastamento maior do processo de 

democratização e de acesso à educação, dando lugar ao lucro, ou seja, o financiamento 

competitivo. 

Na realidade, tanto em Portugal quanto no Brasil e em outras partes do mundo, os 

Estados tentam sanar os problemas educativos com algumas medidas que lhes são 

direcionadas, porém são interrompidas ao sabor de mudanças que os governos impõem. 

O INAFOP (Instituto Nacional de Acreditação da Formação de Professores) foi 

extinto pelo governo, porém antes houve elaboração de documentos importantes no Diário 

da República, voltada para o padrão de qualidade, no que se refere à formação de 

professores, abordando “perfis profissionais de desempenho profissional docente”, no 

âmbito de um “perfil geral de desempenho profissional do educador de infância e do 

professor do 1º ciclo do ensino básico” (Campos apud Moreira, 2007, p. 111). 

Vale salientar que o processo de Bolonha foi apresentado com o intuito de resolver a 

problemática no campo científico e pedagógico relacionados às questões escolares da 

Europa com suas especificidades por representar culturas diferentes. Apesar de ter acertado 

na possiblidade de uma reforma que atendesse as demandas educacionais da comunidade 

europeia, os governos e as universidades tinham como proposta a uniformidade do modelo 

de ensino, tornando-o mais econômico ao Estado, visando uma lógica chamada de 

“sustentabilidade”. 

O processo de reformulação das políticas educacionais na Europa é voltado para o 

atendimento às políticas externas mercadológicas, uma vez que a declaração de Bolonha 
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assume uma perspectiva para uma reforma universitária que atendesse urgentemente a 

questão da formação. 

Como já foi mencionado anteriormente (Leite, 2006, p. 286), coloca que “a 

declaração de Bolonha vem estabelecer uma matriz para as reformas do Ensino Superior, 

justificadas na interação de construir um Espaço Europeu (EEES), que possibilitasse a 

mobilidade dos alunos e dos professores dentro do âmbito do Espaço Europeu”. Porém, a 

autora acrescenta que as razões para essa criação não estão “dissociadas” das questões 

mercadológicas. 

Um dos pontos que nos remete a uma reflexão visto como retrocesso para a 

formação na declaração de Bolonha está ligado à organização da formação em dois 

momentos em que o anúncio de que o segundo ciclo da formação pode culminar com um 

estágio e não sempre com uma dissertação/tese, tal como até agora acontecia, irá fazer 

com que os professores e os formadores desses professores se centrem no ensino e na 

transposição didática os conhecimentos teóricos obtidos no domínio das disciplinas em 

causa, mais do que na investigação sobre o que a sustenta e o que ela implica. (Leite, 2006, 

p. 290).  

Com isso poderá desencadear uma falta de valorização da formação do professor, 

fato este, atribuído aos mestrados portugueses, levando um empobrecimento nas práticas 

da investigação que tem sido marca da educação escolar, do campo curricular da docência.  

O período de 1970, em Portugal, foi marcado por momentos de reforma e 

reestabelecimento voltadas para a ordem social. Assim foram necessárias discussões 

educacionais centradas em um currículo que fosse flexível e integrado. Não foi fácil, visto 

que, existia uma cultura escolar historicamente estruturada num trabalho centralista, 

imperando uma política de executores do currículo, sistematizando uma organização com 

documentos de cunho organizacional do sistema. 

Leite (2005) deixa claro que essa dificuldade poderia ser vista nas escolas, pois foi 

percebido que se “vivia um clima de efervescência e de posições e sentimentos 

contraditórios”. (Leite, 2005, p. 25). 

Além do desafio de um currículo reflexivo e integrado, outro desafio para as políticas 

educacionais do ensino superior se consistia na elevada taxa de desemprego dos 

diplomados, originando uma política de menor exigência formativa, o que segundo Morgado 

(2007), provava “a substituição de uma homogeneização cultural da nação para ir dando 

espaço à perspectiva mercadológica”. 
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Segundo o autor, vem-se confirmando a ideia da falência do Estado enquanto 

“instrumento idôneo para assegurar a produção, a distribuição e a repartição de bens e 

serviços’, a que se sobrepõem o mercado e a ideia de um “Estado Mínimo” (Beatriz apud 

Morgado, 2002, p. 40)”. 

Alguns aspectos que se apresentam tanto nas políticas educacionais no Brasil e em 

Portugal estão voltados à expansão quantitativa do processo de escolarização em ensino 

superior, a questão curricular e a separação ensino e pesquisa, ajustando a questão da 

formação a uma dimensão técnica. 

As políticas educacionais no Brasil surgem a partir dos anos 90 e é traçado um 

cenário de políticas públicas em que a globalização, no que diz respeito à questão 

econômica, apresenta momento de tensão em torno das questões curriculares, entendendo 

que a educação está inserida nas relações mercadológicas, tendo como competividade no 

mercado às novas tecnologias e as reformas curriculares. Com isso a educação vai se 

tornando mais distante da realidade social, contribuindo assim para o crescimento do 

fracasso escolar. 

Para uma efetivação de política educativa e de formação, é necessário que “a 

globalização educacional se constitui de fato, numa formalidade de estandardizada 

mundialmente. Os países que a adotam ficam implicados em disposições comuns”. (Pereira, 

2007, p. 328). Isso tem como finalidade adotar um conjunto de normas globais através dos 

veículos de instrumentalização, como o Banco Mundial e a UNESCO. 

Porém é importante colocar que no Brasil a partir da década de 90, começou a surgir 

mudanças nas formas das organizações do estado provocando discussões polêmicas no 

que se refere às políticas educacionais. Políticas essas, muitas vezes, sobrepostas no 

processo de globalização econômica e social e que nos remete a refletir sobre as questões 

relacionadas ao conceito de globalização, organização do Estado e o papel das 

organizações internacionais. 

Hoje, no cenário brasileiro, pode ser visto no quadro global que a formação e os 

espaços de formação têm sido modificados nos diversos sistemas de ensino, o que levou as 

políticas educacionais a repensar uma nova postura nas questões das políticas curriculares. 

Fez-se necessário também repensar nos espaços escolares a autonomia curricular e 

profissional, gerando um grande desafio já que deixa claro uma constante tensão não só 

global, mas também local. 
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É importante destacar que no período de governo de Fernando Collor de Mello 

(1990-1991) e de Fernando Henrique Cardoso (1994-2002), o processo de um projeto de 

sociedade fundada nos ideais mercadológicos, foi gerado na competividade instrumento 

regulador e colaboração para a elevada desigualdade social. Com isso refletiu-se no campo 

educacional contribuindo para índices exagerados de fracasso escolar. 

É na gestão do então presidente Fernando Henrique Cardoso que as políticas 

reguladoras ganham espaços, uma vez que, foi usado como medida a transparência do 

poder do Estado para o mercado, que tem como objetivo o aumento de políticas neoliberais, 

em que o Estado não iria intervir nas ações do mercado, a não ser enquanto Estado 

avaliador. 

Com isso, houve uma grande participação dos diversos segmentos de sociedade em 

relação às políticas educacionais que passaram a ter como elemento básico o 

financiamento, a formação de professores e a avaliação. 

A essas questões foram geradas tensões por parte da sociedade civil, resistindo e 

mobilizando o crescimento das produções acadêmicas, assim como a implementação de 

decretos e resoluções. Porém, demonstra uma política educacional que venha atender as 

novas demandas que o mercado exige. Também ficou óbvio que, a transferência das 

responsabilidades do Estado para o âmbito da sociedade civil, exemplo de privatização do 

ensino superior. Também foi constatado com isso que o papel do Banco Mundial passa a ter 

força nos países denominados per iféricos. 

Silva (2007) acrescenta que a discussão sobre as políticas de avaliação, é uma 

contextualização histórica e não pode ser vista isoladamente das demais políticas 

educacionais do país, pois segundo ele “discutir sobre os efeitos e os impactos da avaliação 

sempre é debater sobre as repercussões políticas e pedagógicas que ultrapassam as 

fronteiras da própria dinâmica avaliativa” (Silva, 2007, p. 156-157). 

Nesse período é promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 

nº 9.394/96, que articulou um movimento liderado por vários profissionais de educação e 

entidades, em especial a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da 

Educação – ANFOPE, com intuito de que se invista em projeto de formação educacional, 

porém de qualidade, caracterizada por uma política neoliberal e privatista da educação. 

Vale lembrar que ANFOPE tem como princípio a formação de professores, ligados 

aos ideais sociais e busca um movimento constante na sociedade brasileira que é uma 

perspectiva de formação emancipatória. 
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Para concluir, é importante considerar que, a política educacional ela deve ser vista 

como um mecanismo de aproximação, no que tange a função social e a educação não deve 

ser tomada como uma mercadoria, distanciando-se de seu papel social que deve ocupar na 

sociedade, independente dos grupos sociais em que as crianças frequentam. Neste sentido 

“a justiça não pode ser obtida através da distribuição da mesma quantidade de um bem 

padronizado e inquestionado às crianças de todos os grupos sociais” (Connell, 1995, p14).  

5 - A Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

Hoje com a LDB, é exigida a formação superior para todos os professores que forem 

atuar na educação mesmo que o município e o próprio país ainda não tenham uma política 

de valorização profissional para o professor e que o recompense pelo seu trabalho, ainda 

assim a profissão docente é muito procurada nos cursos de pedagogia. E a profissão do 

professor apesar de tímida já houve um avanço visto ser uma exigência da própria LDB, 

talvez não apresentando uma política de qualidade como deveria, porém, com uma 

quantidade de cursos de formação de professores, considerados importantes para a 

categoria. 

Vale ressaltar que, o Estado do Espírito Santo e especificamente o município de 

Linhares também é visível esse crescimento em relação à formação de professores. 

Linhares é o município que abrange uma população de: 

Tabela 1 - Característica do município de Linhares – Espirito Santo – Brasil 

População 141.306 hab. 

Área 3.504,137 km2 

Bioma Mata Atlântica 

Fonte: IBGE. Censo 2010. 

Ao analisar esse quantitativo de pessoas que reside no município, à educação 

também passou a ser ofertada buscando atender as necessidades educacionais com novas 

escolas e consequentemente, professores capacitados para atender e atuar nas instituições 

escolares. 

Linhares na atualidade, conta com uma estrutura de ensino considerável, 

abrangendo desde as creches, a educação básica, ensino superior, educação especial, 

profissional e de jovens e adultos. 
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No município é ofertada a educação básica que vai desde a educação infantil, 

passando pelo ensino fundamental (I e II) e o ensino médio, oferecidos tanto pela rede 

pública quanto pela rede privada. 

De acordo com a legislação em vigor, é de responsabilidade do Estado à educação 

fundamental e médio e do município a educação infantil, porém a rede particular de Linhares 

vem contribuindo de maneira igualitária para a educação no município. As instituições 

privadas atende em todos os níveis como a Escola Fazendinha Feliz, que atende a partir de 

um ano até a quarta série, o Projetar que atende desde a educação infantil até o ensino 

fundamental II, o Colégio Cristo Rei, da educação infantil ao ensino médio, a Cooperativa 

Educacional de Linhares – CEL – atende a educação básica; Darwin, o ensino fundamental 

e médio; a escola do Serviço Social do Comércio-SESC-, educação infantil até as séries 

finais do ensino fundamental I; a escola “ Eurico Aguiar Salles” SESI -  Serviço Social da 

Indústria SESI/SENAI atende desde a educação infantil até o ensino médio, possuindo um 

total de 994 alunos matriculados. Além do SENAI que atende cursos profissionalizantes 

parceria com o Governo Federal e municipal qualificando os alunos para o mercado de 

trabalho sem ônus nenhum.  

Conforme o Decreto 5.154 de 26/07/2004 prevê a articulação entre o ensino médio e 

o ensino técnico, oportunizando assim o aluno ao terminar a educação básica, que tenha 

também uma qualificação profissional. Portanto, os alunos do município de Linhares são 

ofertados mais uma vez a partir dessa articulação.  

Vale ressaltar que, a Escola Estadual “Emir de Macedo Gomes”, atende os alunos da 

rede pública, ofertando o ensino médio. Temos ainda o SENAI, que oferta os cursos 

técnicos profissionalizantes, como mecânica, segurança do trabalho, Pronatec em áreas 

afins. 

Além da educação básica, a educação no município de Linhares, abrange as 

seguintes modalidades: Ensino profissionalizante, Educação Especial, Educação Integral e a 

de Jovens e Adultos. O SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial oferta o 

ensino profissionalizante, pelo Centro Federal de Educação Tecnológica do Espírito Santo – 

CEFETES e pelo IFES – Instituto Federal do Espírito Santo. A educação especial, ofertada 

pela SEME- Secretaria de Educação de Linhares oferecem ainda cursos de formação para 

os professores e coordenadores pedagógicos, além do Centro Especializado “Pestalozzi” na 

escola Especial “Bem-Me-Quer”, que tem como garantia a promoção das potencialidades 

dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais, onde também além do atendimento 

aos seus alunos, faz atendimento através de agendamento aos alunos que apresentam 
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alguma necessidade especial juntamente com a escola regular e a família. Lembrando que 

cabem as instituições superiores de ensino a formação e a habilitação do profissional de 

educação para atuarem nas escolas, conforme a LEI 9394/1996. Temos ainda a educação 

de jovens e adultos – EJA -, que têm classes de alfabetização e cursos de ensino 

fundamental e médio, além de um centro de Estudos Supletivos e cursos presenciais e 

semipresenciais. 

No que se refere à Educação Superior, no município é ofertada pelas instituições 

públicas e particulares, com as faculdades Pitágoras, a Universidade Norte Paraná _ 

UNOPAR VIRTUAL, a Universidade Aberta do Brasil - UAB, (com cursos a distância 

presencial e semipresencial) e a Faculdade de Ensino Superior de Linhares - FACELI – 

ofertando cursos de Administração de Empresas, Pedagogia e Direito. 

É importante frisar que todas essas instituições que contribuem para a evolução 

educacional no município de Linhares, possuem cursos de formação do professor. Algumas 

dispõem de formação continuada. Porém, foi na Escola “Emir de Macedo Gomes”, que se 

deu início ao primeiro curso de formação docente habilitando o profissional para o 

magistério, onde hoje já não existe mais e também foi ofertada a Habilitação para o 

magistério na escola “Marília de Rezende S. Coutinho”, também extinto no ano de 1997. 

As informações aqui colocadas revelam como o município vem investindo também 

na formação dos professores com vários cursos que veremos mais adiante. Afinal com esse 

crescimento surge à necessidade de estar “antenada” nas novas informações e nas novas 

tecnologias, exigindo do profissional de educação uma nova postura e que atenda a essas 

exigências, se qualificando e respondendo às mudanças que estão acontecendo. Para isso, 

a formação docente exige formação, capacitação na busca para o crescimento profissional 

que escolheu atuando assim de maneira significativa no processo educacional que se faz 

presente.  

6 - Cursos de Formação para os Professores do Município de 

Linhares 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB em seu artigo 61 e nos 

incisos I e II garantem a formação profissional. 

O ensino superior em Linhares e a formação aos profissionais de educação, de 

acordo com o Artigo 61, que diz; 

“A formação dos profissionais da educação, de modo a atender aos 
objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características 
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de cada fase de desenvolvimento do educando, terá como fundamento: I – 
a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante capacitação em 
serviço; II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em 
instituições de ensino e outras atividades.” 

 

A Lei tem como objetivo a formação do professor oportunizando assim a preparação 

e sua capacitação em entendimento para a melhoria ao atendimento aos alunos no que se 

refere ao ensino e a aprendizagem dos mesmos. 

O PNE – Plano Nacional de Educação, também prevê como objetivo essa melhoria. 

Porém, para o PNE essa melhoria para que aconteça de fato, precisa estar articulada 

também a valorização da classe do magistério, que envolve além da formação inicial, a 

formação continuada, bem como as condições que esse profissional irá trabalhar. Não só as 

condições de trabalho, mas salarial e de carreira. Além de melhorias das escolas, em sua 

infra-estrutura, quer em relação aos materiais pedagógicos, tecnológicos dentre outros. 

É de suma importância à formação tanto inicial como a continuada, para que o 

profissional de mantenha entusiasmado em sua profissão. Lógico que, antes de tudo esse 

profissional precisa ter um bom preparo no que se refere à formação inicial, porém é no 

decorrer de sua vida profissional que a formação continuada será essencial devido as 

dificuldades que irão surgir no processo de ensinar, tornando assim novas formações e 

informações auxílio na resolução ou na busca de alternativas par sanar as dificuldades e 

desafios na sala de aula. Afinal, com a evolução que o mundo vem apresentando, o 

professor e a escola não podem ficar estagnados, pelo contrário, como transmissores de 

conhecimentos, a escola deve oportunizar ao profissional de educação, formação em 

serviço, formação continuada, contribuindo dessa forma para o processo de formação e 

enriquecimento não só do profissional, mas também de todos os envolvidos. 

Para o PNE, um dos grandes desafios que hoje se faz presente é da qualificação dos 

profissionais de educação e que requer atitudes urgentes dos poderes públicos. 

A implementação de políticas públicas de formação inicial e continuada dos 

profissionais da educação é uma condição e um meio para o avanço científico e tecnológico 

em nossa sociedade e, portanto, para o desenvolvimento do País, uma vez que a produção 

de conhecimento e a criação de novas tecnologias dependem do nível e da qualidade da 

formação das pessoas.  

Conforme os dois requisitos citados pelo PNE são necessários que se repense a 

formação inicial e continuada, pois não pode existir uma disparidade entre a teoria e a 

prática, tão comuns nos cursos de formação.  Portanto, a formação profissional deve 
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assegurar o pleno desenvolvimento do professor, conduzindo a uma reflexão crítica no seu 

desempenho das funções pedagógicas e como sujeito participativo no processo educacional 

e de vida. 

Há no PNE (2001, p. 150-151) os princípios que deverá ser respeitada pelos cursos, 

ao ser oferecido a formação aos profissionais de educação. Assim ficou estabelecido que os 

cursos de formação, deverão obedecer, independente de seus níveis e modalidades, os 

seguintes princípios: 

a. Sólida formação teórica nos conteúdos específicos a serem ensinados na educação 

básica, bem como nos conteúdos especificamente pedagógicos; 

b. Ampla formação cultural; 

c. Atividade docente como foco formativo; 

d. Contato com a realidade escolar desde o início até o final do curso, integrando a teoria e 

a prática pedagógica; 

e. Pesquisa como princípio formativo; 

f. Domínio das novas tecnologias de comunicação e da informação e capacidade para 

integrá-las à prática do magistério; 

g. Análise dos temas atuais da sociedade, da cultura e da economia; 

h. Inclusão das questões relativas à educação dos alunos com necessidades especiais e 

das questões de gênero e etnia nos programas deformação; 

i. Trabalho coletivo interdisciplinar; 

j. Vivência, durante o curso, de formas de gestão democrática do ensino; 

k. Desenvolvimento do compromisso social e político do magistério; e 

l. Conhecimento e aplicação das diretrizes curriculares nacionais dos níveis e modalidades 

da educação básica. 

Sendo assim, a formação inicial que é oferecida pelas instituições de uma educação 

básica, deverá proporcionar a esse professor o contato com a pesquisa e a experiência com 

a teoria e a prática. 

Já a formação continuada terá “como finalidade a reflexão sobre a prática 

educacional e a busca de seu aperfeiçoamento técnico, ético e político”, responsabilidades 

que cabem as secretarias de Educação Estaduais e Municipais. 

Assim, a SEME – Secretaria de Educação de Linhares vem investindo na formação 

dos professores tanto na formação inicial quanto na continuada. Atendendo a Lei 9394/96, 

em seu artigo 62, vem cada vez mais investindo na formação dos professores, tanto a 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             70 
 

secretaria estadual de educação, quanto à secretaria municipal, no que se refere à 

educação infantil e das séries do ensino fundamental. 

Hoje, na rede municipal a grande maioria dos professores da educação infantil e do 

ensino fundamental já possui pós-graduação. 

No que se refere à formação continuada, o município investe anualmente em vários 

cursos que proporcionam aos docentes capacitações: continuada e em serviço. 

O Centro de Formação Continuada de Profissionais da Educação é o setor da 

Secretaria Municipal de Educação que planeja, organiza e executa as formações 

continuadas oferecidas aos profissionais da Rede Municipal de Ensino de Linhares.  

Finalidades do centro de formação: 

 Ofertar formação continuada a todos os profissionais da educação da Rede 

Municipal de Ensino de forma gradativa; 

 Realizar palestras, encontros e seminários para as diversas categorias 

profissionais pertencentes ao quadro da Educação Municipal, quando solicitado; 

 Firmar parcerias com Órgãos Estaduais e Federais para a realização de 

programas de formação continuada; 

 Colaborar na divulgação de cursos, conferências, seminários e quaisquer outros 

tipos de formação para os profissionais da rede municipal de ensino; 

 Certificar formações planejadas e executadas pela Secretaria de Educação e/ou 

seus parceiros; 

Tabela 2 - Formação – Cursos ofertados pelo Centro de Formação- SEME - EM 2014. 

 FORMADORES CURSOS 
OFERECIDOS 

TURMAS VAGAS 
OFERTADAS 

VAGAS 
OCUPADAS 
EM 09/10 

01 Aline Moreira 
Silva Fuzari 

Matemática do 
Ensino 
Fundamental 

02 50 41 

02 Clandira 
Teresinha 
Moreira da Silva 

Vivências de 
Leitura 

02 50 38 

03 Fabiana 
Schettino Fontan 
Ferraz 

Coordenadores 
da Educação 
Infantil 

03 50 
50 

54 
46 

04 Fabrícia Batista 
de Souza 

Libras 
Intermediário 
Avançado 

01 
01 

20 
20 

16 
15 
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05 Fausta A. O. de 
Q. Belo de Jesus 

Atendimento 
Educacional 
Especializado 

03 30 
30 
30 

32 
33 
31 

06 Giovanna de 
Jesus Gomes 
Drumond 

Atendimento 
Educacional 
Especializado 

03 30 
30 
30 

25 
29 
30 

07 Iracema Hofman 
de Souza 

Coordenadores 
do Ensino 
Fundamental 

LIC. 
MÉDICA 

  

08 Joelma Fassina 
Perovano 
Tatagiba 

Questões do 
cotidiano da 
Educação Infantil 

02 25 
25 

25 
23 

09 Katiúscia Gomes 
Barbosa Olmo 

Libras 
Intermediário  

09 20 
20 

17 
15 

10 Keler Mara 
Santana Bionde 

Trabalho com 
crianças de 0 a 3 
anos 

04 30 
30 
30 
30 

32 
20 
25 
31 

11 Maria Aparecida 
C. Dal’Orto 

Deficiência 
Visual 

02 20 
20 

18 
19 

12 Maria Auxília 
Tesch Cominote 

Programa A 
Gazeta na Sala 
de Aula 

01 30 20 

13 Michele Almeida 
Gonçalves 
Maciel 

Música na 
Educação Infantil   

 03 
 
01 

25 
25 
25 
20 

25 
23 
24 
20 

 

Tabela 3 - Outras formações ofertadas pelo centro de formação 

 FORMAÇÃO VAGAS 
OFERTADAS 

VAGAS 
OCUPADAS 

01 Seminário de Educação Tributária 50 35 

02 Disseminadores de Educação Fiscal 50 48 

03 Combate ao trabalho infantil 200 150 

 

 

 

FORMAÇÃO VAGAS 
OFERTADAS 

VAGAS 
OCUPADAS 

01 Curso para professores alfabetizadores 90 86 

02 Formação de coordenadores do Programa 
Mais educação 

30 30 

03 Formação do Pró-Jovem Urbano 17 17 
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04 Conferência do Plano Municipal de Educação 200 200 

05 Seminário de Educação Ambiental 200 200 

 

 Cursos à distância da ESAF; 

 Conselheiros escolares – UFES; 

 Técnicos em secretaria escolar, alimentação escolar e outros pelo IFES; 

 Palestras diversas; 

7 - O Ensino Superior em Linhares e a Formação de Professores. 

Linhares, hoje conta com universidade pública e privada, visando cursos de 

formação de professores que é considerada uma instituição medieval que vem sobrevivendo 

e se enquadrando às mudanças que a própria sociedade e o mercado vêm exigindo.  

Segundo Catani e Oliveira (2002), a universidade é vista como “um campo de 

reflexão e crítica, descoberta e invenção do conhecimento novo comprometido com a 

construção e consolidação de uma sociedade democrática”, destinando a ela a sua 

reinvenção atendendo o que lhes é exigido. 

De acordo com a Lei 5.692/71, no artigo 29 consta que: a formação dos professores 

e especialistas para o ensino de 1º e 2º graus será feita em níveis que se elevem 

progressivamente. 

Vale ressaltar que foi feito no ano de 1997, pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira – Imep, o primeiro curso de professor no Brasil, objetivando ter 

uma visão ampla sobre a situação dos professores que atuavam na educação básica em 

todo o país. O resultado mostrou uma disparidade regional em relação à qualificação quanto 

à remuneração. Sabe-se que o professor precisa ser bem remunerado para custear um 

curso superior, caso contrário, não terá condições de fazê-lo. Por isso, há uma grande 

preocupação e necessidade em atender o que diz a Constituição de 1988 sobre a 

valorização e plano de carreira do professor que ficou garantido em Lei e que ainda há uma 

resistência em se colocar em prática, principalmente por instituições privadas. 

Segundo o Censo do Professor de 1997, o Brasil tinha cerca de 1.617.611 

documentos da educação básica, onde 113.867 professores possuía o primeiro grau 

completo e incompleto; 709.788 com segundo grau completo e 785.637 já possui o terceiro 

grau completo.  
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Vale ressaltar que, dessa totalidade a região Sudeste tinha 651.396 professores, 

com 7.088 somente com o primeiro grau incompleto ou completo; 224.217, já possuía o 

segundo grau completo e 416.318 com o terceiro grau completo ou mais.  Entre os Estados 

da região sudeste, o Espírito Santo foi o que apresentou o menor número de professores. 

31.389, representando 1,94% do total do país. Mesmo apresentando o menor número, ainda 

mais da metade possuía apenas o segundo grau completo, com total de 17.316; 205 

possuíam apenas o primeiro grau completo ou incompleto, e 13.699, o terceiro grau 

completo.  

 

Tabela 4 - Nº de Documentos por Grau de Formação e Localização, segundo a Unidade da 

Federação - Educação Básica 1997. 

 
Unidade de 
Federação 

Número de Docentes por Grau de formação e Localização 

Total 1º grau 
completo/ 

Incompleto 

2º grau 
completo 

3º grau 
completo 
ou mais 

Não 
incompleto 

Brasil 1.617.611 113.867 709.788 785.637 8.319 

Sudeste 651.396 7.088 224.217 416.318 3.773 

Esp. Santo 31.389 205 17.316 13.689 169 

M. Gerais 186.443 5.784 80.870 98.525 1.264 

R. de Janeiro 120.330 365 45.653 73.582 730 

São Paulo 313.234 734 80.378 230.512 1.610 

Fonte: MEC/INEP/SEEC. 

Dados analisados pelo MEC/Imep – Censo do Professor 97, de 1.617.611 

professores que pertenciam à educação básica; 204.644 pertenciam à pré-escola e classe 

de alfabetização, sendo que 30.531 tinham o primeiro grau incompleto ou completo, 

120.946, o segundo grau completo e 52.364, o terceiro grau completo ou mais. 

O Espírito Santo nesse período que foi apresentado totalizava 5.697 professores que 

atuavam na pré-escola, levando em conta que apenas 54 não apresentavam formação, 

tinha apenas o primeiro grau completo ou incompleto; 4021 já tinham o segundo grau 

completo e 1.602, o terceiro grau completo ou mais. Portanto, dos 16017 professores pré-

escolares da Região Sudeste, 7,5% pertenciam ao Estado do Espírito Santo. 

Em se tratando das séries do ensino fundamental 5ª a 8ª séries, ou seja, do 6ºano a 

9º ano e ao ensino médio, conforme o Censo, o Brasil tinha aproximadamente 

616.956.434.991 e 238.589 professores.  
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A Região Sudeste possuía aproximadamente 211.851, 193.783 a 120.848 

professores. Portanto, o Espírito Santo tinha em atividade 10.742 professores para atuarem 

nas primeiras séries do ensino fundamental; 8.106, de 5ª a 8ª série d 4.294 no ensino 

médio, que representa 1,8% do total nacional, que corresponde a 1.290.536 professores. 

 

Tabela 5 - Nº de Docentes por Grau de Formação e Localização, segundo Unidade da Federação – 

por níveis escolares da Educação Básica – 1997. 

 

Níveis 

Escolares 

Número de Docentes por Grau de Formação e Localização 

Unidade da 
Federação 

Total 1º grau 
completo 

/incomplet
o 

2º grau 
completo 

3º grau 
completo 
ou mais 

Não 
inform

ado 

Pré-escola e 

Classe de 

alfabetização 

Brasil 

Sudeste 

Esp. Santo 

204.644 

76.017 

5.697 

30.531 

631 

54 

120.946 

43.371 

4.021 

52.364 

31.072 

1.602 

803 

313  

20  

1ª a 4 série 

do Ensino 

Fundamental  

Brasil 

Sudeste 

Esp. Santo 

616.956 

211.851 

10.742 

74.936 

3.602 

83 

382.217 

122.604 

8.033 

157432 

84.807 

2.588 

2.342 

838 

38 

5ª a 8ª série 

do Ensino 

Fundamental 

Brasil 

Sudeste 

Esp. Santo 

434.991 

193.783 

1.622      

194 

103.939 

21.663 

 

327.635 

170.917 

1.795 

989 

Ensino 

Médio 

Brasil 

Sudeste 

Esp. Santo 

238.589 

120.848 

4.294 

222         

56 

3 

24.450    

6.847 

844 

212.543 

113.093 

3.418 

1.374 

852 

29 

Fonte: MEC/ INEP/ SEEC. 

O que se pode notar é que um ano depois da promulgação da nova LDB, o Brasil 

ainda tinha em 1997, 129.536 professores em sua maioria com somente o 2º grau completo 

e 107.331 com o primeiro grau completo e incompleto. Já voltando para a Região Sudeste 

4.483 professores lecionavam sem habilitação, com o seu o primeiro grau completo; 

194.485 os professores tinham apenas a formação do segundo grau e 400.519 com 

graduação. 

Já o Estado do Espírito Santo nesse período até 1997, tinham 147 professores que 

exerciam sua função com o primeiro grau completo ou incompleto; 15.688, com formação do 

2º grau e 12.874 com graduação. Assim, chega-se a conclusão que até o ano de 1997, a 

grande maioria dos professores possuía apenas o segundo grau completo, isso não levando 

em consideração os que estavam cursando algum curso. 
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Porém, com a nova LDB de nº 9.394/96 em contraposição a LDB 5.692/71, fixa 

novas diretrizes em relação à formação do professor. Vale ressaltar que, em seu Artigo 62 

diz que “A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 

em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e instituições superiores de 

educação, admitida como formação mínima para o exercício do magistério na educação 

infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 

modalidade Normal”. E em seu artigo 63, estruturado com três incisos, estabelece: 

“Os institutos superiores de educação manterão: cursos de formadores de 
profissionais para a educação básica, inclusive o Normal Superior, 
destinado à formação de docentes para a educação infantil e para as 
primeiras séries do ensino fundamental; programas de formação 
pedagógica para portadores de diplomas de educação superior que queiram 
se dedicar à educação básica; programas de educação continuada para os 
profissionais de educação dos diversos níveis.” (LDB de nº 9.394/96) 

Já o artigo 65, destaca; “A formação docente [...] incluirá práticas de ensino de, no 

mínimo, trezentas horas”, Assim, com a homologação da nova Lei de Diretrizes e Bases, 

com a reforma da educação básica, e com o aumento populacional e as exigências do 

mercado de trabalho, a realidade educacional do País modificou-se substancialmente e 

diante dessas mudanças surgiram os desafios, e entre eles está o de formar profissionais da 

educação no ensino superior privado. 

Portanto, para atender à demanda de professores conforme a LDB 9.394/96, o 

município de Linhares oferece instituições públicas e privadas atendendo não só a 

demanda, mas as próprias exigências do mercado de trabalho, tendo como desafio dentre 

outras a de formar professores da educação pública e privada, oportunizando uma busca 

para a qualidade do ensino no município. 

8 - Os Profissionais do Ensino do Município de Linhares 

Conforme a Constituição Federal de 1988 são de responsabilidade dos municípios, 

especificamente Linhares, a competência de ministrar a educação básica no que se refere à 

educação infantil e o ensino fundamental, ficando o ensino médio sob a responsabilidade do 

Estado. 

O artigo 30 e seu inciso IV fixam que: 

“Compete aos municípios: manter, com Cooperação técnica e financeira da União e 

do Estado, programas de educação pré-escola e de ensino fundamental”. 

O parágrafo 2º do artigo 21, também da Constituição Federal de 1998, estabelece: 

“os municípios atuarão prioritariamente no ensino fundamental e na educação pré-escolar”. 
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A LDB Lei 9.394/96, em relação à educação infantil, determina em seu artigo II, inciso V, que:  

“Os municípios incubir-se-ão de: oferecer educação infantil em creches e 
pré-escolas [...]” e em “seu artigo 30, inciso I e II deixa claro que” A 
educação infantil será oferecida em creches, ou entidades equivalentes, 
para crianças de até três anos de idade e pré-escolas, para as crianças de 
quatro a seis anos de idade”. 

 

Porém, devido às mudanças de séries iniciais para anos iniciais, o ensino 

fundamental passou a atender as crianças de até cinco anos de idade. 

Foi a partir dos anos 70 que a educação infantil começou a surgir e conforme o Plano 

Municipal de Educação “a sua preocupação inicial era o assistencialismo, sem intenções 

educativas e/ou pedagógicas”. Isso era percebido devido os espaços que eram utilizados 

pelas crianças e tinham como objetivo oferecer somente alimentação e serem cuidados, 

enquanto suas mães iam trabalhar. De acordo com o Plano Municipal de Educação do 

município: 

“O atendimento acontecia em casas alugadas sem a menor infraestrutura 
em prédios construídos [...] compreendiam dois grandes salões onde eram 
atendidas as crianças divididas em dois grupos, sem do um de zero a três 
anos e outro de quatro a seis anos, espaço amplo para dormir e um grande 
refeitório. As crianças ainda eram divididas segundo o gênero: em meninas 
e meninos. Em algumas situações as crianças de quatro a seis anos eram 
reunidas em pequenas turmas, em um dos turnos, para que uma professora 
pudesse lecionar.” 

Portanto, nessa época percebeu que o trabalho na educação infantil não passava de 

brincadeira, que eram desenvolvidas com as crianças, muitas espontâneas, sem um 

planejamento adequado e sem direcionamento. Com isso, os alunos saíam da Educação 

aos seis anos de idade, sem ter adquirido as competências mínimas, comprometendo o seu 

desempenho no ensino fundamental.  

Vale ressaltar que “a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus 

aspectos: físico, psicológico, intelectual e social, completando a ação da família e da 

comunidade”1 

Pode-se constatar pelo relato acima, que questão colocada não se relaciona ao 

tempo de preparação dos alunos para o ingresso no ensino fundamental, mas sim o 

despreparo dos professores em trabalhar com essas crianças, ou seja, a falta de formação 

adequada desses profissionais para atuarem na aprendizagem e desenvolvimento desses 

alunos. Assim o Plano Nacional de Educação estabeleceu em suas diretrizes que:  

                                                
1
 Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 9.394/96, artigo 29, seção III: da Educação Infantil. 
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“A formação dos profissionais da Educação Infantil merecerá uma atenção 
especial, dada a relevância de sua atuação como mediadores no processo 
de desenvolvimento e aprendizagem. A qualificação específica para atuar 
na faixa de zero a seis anos inclui o conhecimento das bases cientificas do 
desenvolvimento da criança, da produção de aprendizagem e a habilidade 
de reflexão sobre a prática, de sorte que esta se torne cada vez mais, fonte 
de novos conhecimentos e habilidades na educação das crianças. Além da 
formação acadêmica prévia, requer-se a formação permanente, inserida no 
trabalho pedagógico, nutrindo-se dele e renovando-o constantemente”

2
 

No período 1992, deu-se início a uma nova realidade na educação com a admissão 

de pedagogos que começaram a trabalhar na educação infantil e grupos de estudos que 

começaram a refletir sobre o trabalho pedagógico que se desenvolvia com as crianças nas 

creches. Mas foi a partir de 1997, que um pequeno grupo de pedagogos da SEME realizou 

“os primeiros estudos envolvendo necessidades educacionais de crianças de zero a três 

anos e inicia-se a discussão sobre a proposta pedagógica para crianças que permanecem 

mais de oito horas na instituição”. (Plano municipal de Educação, Linhares, p.22). 

Nesse período de 97, como as creches que estavam na responsabilidade da 

Assistência Social, porém não tendo a intenção de educar, as mesmas então passam a ser 

coordenadas pela SEME (Secretaria Municipal de Educação), dando início a “um novo 

tempo para a Educação Infantil com uma política educacional voltada às crianças de zero a 

seis anos [...]” Sendo assim, as instituições passaram a receberem as nomenclaturas 

distintas, sendo Centro de Educação Infantil as unidades que atendiam em período integral 

ou parcial, aos alunos com faixa etária de zero a seis anos de idade e de pré-escola, e as 

que atendiam crianças de quatro a seis anos em horário parcial.  

Hoje, o município de Linhares possui 37 Centros de Educação Infantil, e de acordo 

com mapeamento feito da situação para a elaboração do Plano Estratégico de Linhares 

2005-2025, Agenda 21, eles apresentam estruturas regulares, sendo que novos CEIMs 

forma construídos oferecendo um ambiente mais acolhedor para os alunos, com uma 

estrutura física adequado, refeitório em todas as escolas,  porém ainda há em uma grande 

maioria, algumas situações regulares, como: banheiros com um quantitativo  que não 

atende a demanda e as salas não são condizentes com a idade, dentre outras 

necessidades. Mas, no que diz respeito à merenda é de qualidade oferecida com 

acompanhamento de nutricionista que elabora o cardápio que é encaminhado às escolas. 

Os profissionais já são qualificados e tem todo apoio da Secretaria Municipal de Educação 

onde são ofertados cursos de aperfeiçoamento e de formação continuada contribuindo na 

qualidade do processo ensino-aprendizagem dos alunos. 

                                                
2
  Plano Nacional de Educação, Brasília, p. 42. 
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A educação infantil tem buscado um trabalho de qualidade, visto que os profissionais 

apresentam um quadro de formação satisfatório, tendo o curso normal – nível médio, sendo 

o mínimo. 

Vale ressaltar que, as profissionais que eram consideradas babás, pois tinham 

somente o ensino fundamental, no ano de 2000, frequentaram o curso Normal,  

Através do Projeto Habiliar, desenvolvido pela SEME e as que não tinham 

graduação, em 2001, tiveram a oportunidade de frequentar o curso de Pedagogia. 
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PARTE II- INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA 
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CAPÍTULO III - METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

 Introdução 

Neste capítulo, apresentamos o desenho metodológico posto em execução para 

operacionalização da investigação. Nele, retomamos os objetivos do estudo e situamos a 

perspectiva de análise proposta. Em seguida, focalizamos os procedimentos metodológicos. 

Segundo Zanella (2009), o termo metodologia tem sua origem no grego 

(méthodos=caminho, ao longo de um caminho e logos=estudo), ou seja, e o estudo dos 

caminhos a serem percorridos para realizar uma pesquisa. 

A pesquisa desenvolvida foi compreendida como “um conjunto de ações, propostas 

para encontrar a solução para um problema, que têm por base procedimentos racionais e 

sistemáticos” (Menezes, Silva, 2007, p. 20) 

1 - A Escolha do Tema 

O presente estudo de investigação tem como base temática a formação continuada 

de professores: contribuições e equívocos. 

Entendemos que a formação continuada de professores: deverá ser entendido como 

um suporte para a melhoria da prática dos docentes, conduzindo-os a reflexão e o repensar 

de seus conhecimentos, fornecendo ferramentas práticas viabilizando um aprendizado 

significativo dos conteúdos aos alunos, contribuindo para uma educação de qualidade. 

2 - A Questão de Partida 

Dispondo da reflexão como elemento central deste estudo e para responder 

questões do que é ser um professor reflexivo, em termos de habilidades e competências, a 

pesquisa delineada teve como questão de partida a seguinte pergunta: 

 Que opinião têm os professores sobre o impacto dos cursos de formação continuada 

na sua prática profissional? 

O que pensam os supervisores e os diretores de escola sobre a formação oferecida? 
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3 - Objetivos 

3.1 - Objetivo geral 

Conhecer para compreender a opinião dos professores das escolas sobre os efeitos 

dos cursos de formação continuada na sua prática profissional. 

3.2 - Objetivos específicos 

 Identificar as concepções que se têm sobre formação continuada. 

 Identificar como acontece o processo de formação nas escolas. 

 Identificar os métodos para a escolha dos cursos oferecidos aos professores 

pela SEME (Secretaria de Educação do município de Linhares). 

 Confrontar as propostas dos professores e equipe gestora sobre o processo 

de formação contínua. 

 Identificar as causas e obstáculos apresentados pelos professores e equipe 

gestora das escolas do município de Linhares, Estado do Espírito Santo, no 

que se refere à aplicação dos conteúdos adquiridos nos cursos de formação 

continuada.  

4 - Tipo da Pesquisa 

Para bem desenvolver esta investigação, quanto aos objetivos, com base em Heerdt 

(2007, p.91), optamos pela pesquisa exploratória, visando contribuir para tornar o problema 

mais explícito.  Nesse sentido, quanto aos procedimentos técnicos, utilizamos da pesquisa 

bibliográfica, em materiais de fonte segura, como leis, pareceres, livros, dissertações, teses 

e artigos científicos.  

Quanto ao Método, decidimos do ponto de vista uma metodologia qualitativa-

quantitativa pelo fato de a complementaridade destas abordagens enriquecerão o estudo 

que pretendemos fazer. Assim, a pesquisa conjuga um inquérito por questionário a 

professores (pesquisa quantitativa) e um inquérito por entrevista a diretores e pedagogos 

(pesquisa qualitativa).  

No que tange o trabalho de campo teve como objetivo conhecer como o município 

vem tralhando as políticas de formação continuada dos professores da educação básica, 

buscando um olhar que pudesse compreender melhor essa política aplicada através da 

secretaria municipal de educação e parcerias com outros órgãos executivos e como essas 

formações são visualizadas pelos profissionais da rede municipal. 
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O inquérito foi analisado e validado por dez professores e um especialista 

pedagógico, a fim de avaliar se o questionário se estava condizente com os conteúdos 

propostos para os professores do Ensino Infantil e Fundamental. Em acréscimo, foi ainda 

apreciado por uma pedagoga, a fim de confirmar se a parte pedagógica do questionário se 

encontrava de acordo com os objetivos do trabalho didático, bem como com os cursos de 

formação oferecidos pela rede pública de Linhares. 

Menezes e Silva (2007, p. 20), ao explicarem as diferenças entre a pesquisa 

qualitativa e quantitativa, ressaltam que na pesquisa qualitativa, há uma relação dinâmica 

entre o mundo real e o sujeito. A interpretação dos fenômenos e seus significados não 

dependem de métodos e técnicas estatísticas. Nessa pesquisa, a coleta de dados é feita 

diretamente no ambiente natural, o que caracteriza o pesquisador como instrumento chave. 

A análise de seus dados é feita indutivamente. Essa abordagem tem como foco o processo 

e seu significado. 

Em relação à pesquisa quantitativa, Silva e Menezes (2007, p. 20) consideram que 

essa abordagem difere da qualitativa basicamente pelo fato que seus resultados são 

traduzidos em números e que para analisá-los há necessidade do uso de recursos e de 

técnicas estatísticas, como: percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, 

coeficiente de correlação, análise de regressão, etc. 

5 - Sujeitos da Pesquisa (Duas escolas do município) 

A opção pela pesquisa do universo da população (100%) se dá em função do 

trabalho do professor em suas turmas e de ser realizado com todos os professores das 

escolas selecionadas e da equipe pedagógica tanto das escolas quanto o olhar da 

coordenadora pedagógica da equipe enquanto responsável por elaborar as formações aos 

professores do município e também pela possibilidade de conhecer a opinião de todos e, 

com isso, obtermos dados mais precisos. As escolas indicadas foram nomeadas como 

Escola A e Escola B, conforme registro nos lócus da pesquisa. 

  A população alvo foi definida com base nos seguintes critérios: 1- ser professor 

docente em exercício; 2- ser formador dos programas de formação continuada; 3 - ser 

diretor ou gestor da rede municipal. A seleção do professor docente ocorreu 

intencionalmente de diferentes componentes curriculares e níveis de ensino em atuação. 

Participaram 100 (cem) professores respondendo a questionários, e 06 (seis) foram 

entrevistados por uma entrevista semi-estruturada sendo entre eles: diretores, pedagogos e 

formadores da secretaria de educação do município. Os sujeitos que foram escolhidos 

intencionalmente, em função das suas características, ou por desenvolverem atividades 
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relacionadas às questões de interesse do objeto investigativo dessa pesquisa. Dessa forma, 

elegemos, prioritariamente, para a coleta de dados, os sujeitos em exercício efetivo da 

docência, em sala de aula das respectivas escolas, da rede de ensino no município de 

Linhares, estado do Espírito Santo, que fazem uma representatividade aleatória. Além dos 

técnicos envolvidos com a formação continuada, localizados na Secretaria de Educação do 

município e pedagogos e diretores das escolas.  

6 - Instrumentos de Coleta de Dados  

Buscamos informações sobre as opiniões dos professores quanto aos efeitos que as 

formações continuadas oferecidas pela rede pública provocam em suas práticas e suas 

dificuldades em aplicar os conteúdos aprendidos nas formações, bem como, atingir os 

objetivos propostos e responder a questão definida como objeto de estudo desta 

investigação. Foi realizado o trabalho de campo, por meio da aplicação de questionários aos 

professores e realização de entrevistas aos gestores, conforme já foi referido. 

Zanella (2009, p. 110) considera o questionário, um instrumento de coleta de dados 

composto por uma série ordenada de perguntas que tem os seguintes objetivos em relação 

ao pesquisado: descrever o perfil; conhecer o comportamento e avaliar a opinião de fatos 

que tem relação com a problemática da pesquisa.  

Com base na problemática da pesquisa e dos objetivos alcançamos o trabalho de 

coleta dos dados, o questionário foi elaborado contendo perguntas fechadas. 

Manzini considera a entrevista indicada “para buscar informações sobre opinião, 

concepções, expectativas, percepções sobre objetos ou fatos que não puderam ser 

observados pelo pesquisador [...]”. Ele ressalta que vale lembrar que as informações 

coletadas são versões sobre os fatos, assuntos ou acontecimentos. 

Zanella (2009, p.116), sinaliza que para utilizar essa técnica é importante ter 

habilidade e sensibilidade, uma vez que a interação entre pesquisado e pesquisador é 

intensa. Ela ressalta que é necessário ter clareza do que deseja, o que exige alguns 

cuidados como: planejamento prévio; conhecer com antecedência o entrevistado e o campo 

da pesquisa; fazer agendamento do encontro (definir hora e local); e manter sigilo e a 

confiabilidade dos dados.   

Com base nas orientações, foi elaborada e realizada a entrevista semiestruturada 

para a equipe técnica e pedagógica, obtendo informações e opiniões acerca das formações 

continuadas que são oferecidas pelas/às escolas no município de Linhares.  
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Para (Manzini, p.9) “[...] entrevista semiestruturada é uma das formas indicadas para 

coletar dados. Ela se insere em um espectro conceitual maior que é a interação 

propriamente dita que se dá no momento da coleta”.  Ele acrescenta ainda que nesse 

sentido, “[...] a entrevista pode ser concebida como um processo de interação social, verbal 

e não verbal, que ocorre face a face, entre um pesquisador, que tem um objetivo 

previamente definido [..].” 

O trabalho de campo foi desenvolvido a partir da aplicação dos questionários para os 

professores, e da realização das entrevistas com a equipe gestora: diretor, pedagogo e 

formadores de curso da SEME (Secretaria de Educação).  

7- Instrumentos da Análise de Dados 

Kerlinger apud Zanella (2009, p.125) define o processo de análise de dados como ‘a 

categorização, ordenação, manipulação e sumarização de dados’ e tem por objetivo reduzir 

grandes quantidades de dados brutos a uma forma interpretável e mensurável.  

A condução do trabalho através do questionário traz como reflexão a pergunta de 

partida. No que se refere ao tratamento dos dados, utilizou-se a análise estatística. 

Para análise e interpretação dos dados nos quais embasamos na análise de 

conteúdo, Bardin (1979, p. 42) define como sendo [...] um conjunto de técnicas de análise de 

comunicação visando obter, por procedimentos e objetivos, por procedimentos sistemáticos 

e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) 

que permitam a interferência de conhecimentos relativos às condições de produção / 

recepção destas mensagens.  Chizzotti (2006, p. 98), afirma que “o objetivo da análise de 

conteúdo é compreender criticamente o sentido das comunicações, seu conteúdo manifesto 

ou latente, as significações explícitas ou ocultas”. Complementando Minayo (2001, p. 74), 

coloca que a análise de conteúdo é “compreendida muito mais como um conjunto de 

técnicas”.  Em seu ponto de vista, é constituída na análise de informações sobre o 

comportamento humano, proporcionando uma aplicação bastante variada, apresentando 

como funções: a verificação de hipóteses e/ou questões e a descoberta do que está por trás 

dos conteúdos manifestos. As aplicações dessas funções podem ser complementares, com 

aplicação tanto em pesquisas qualitativas como quantitativas. 

Quanto à pesquisa qualitativa as respostas de cada categoria foram analisadas 

individualmente depois comparadas com resultados similares para destacar pontos comuns 

e pontos divergentes dentro da mesma categoria. 
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8 - Lócus da Pesquisa 

Essa pesquisa foi realizada nas escolas que atualmente estão ofertando a Educação 

infantil e Fundamental, as quais foram denominadas A e B, respectivamente, considerando 

as datas de fundação. 

A escola “A” está localizada na Av: Quintino Bocaiúva, 1205 – Interlagos – Linhares-

ES, foi fundada em 18 de março de 1978 na administração do ex-prefeito Antonio Muniz dos 

Reis. Em 1984, a escola passou a ser também de 2º Grau, onde foram criados os cursos de 

Habilitação para o Exercício do Magistério e o curso não profissionalizante (Acadêmico), 

logo em seguida obteve mais cursos como de Técnico de Contabilidade e Processamento 

de Dados. 

Em 1997, extinguiu-se o 2º grau e a escola deu continuidade ao Ensino 

Fundamental, ampliando o número de turmas de 1ª a 8ª serie. 

A escola tem prédio próprio com uma infraestrutura bem ampla: 25 salas de aulas, 

salas para: pedagogos, planejamentos, professores, banheiros, amplo refeitório, rampa para 

os portadores de necessidades especiais, quadra poliesportiva.  

Atualmente a Escola está sob a direção da Orientadora Maria da Penha dos Santos 

Caliman, que conta com o apoio e trabalho de toda equipe de funcionários no atendimento a 

comunidade, tendo como objetivo educar e formar cidadãos críticos e conscientes, capazes 

de exercerem a sua cidadania. 

A escola é conhecida como a maior Escola de Ensino Fundamental da rede 

municipal atendendo mais de 1400 alunos, e como um quadro de 83 professores 

capacitados. 

A instituição também dispõe de profissionais formados nas áreas de psicopedagogo, 

Orientação Escolar, Normal Superior, entre outros, onde desenvolve trabalhos que 

beneficiem o processo ensino aprendizagem dos alunos, e tem como finalidade: 

* Colaborar na assistência e formação do educando por meio da aproximação entre 

alunos, pais, professores e demais servidores, promovendo a integração: poder público - 

comunidade – escolar. 

A escola é considerada pela comunidade uma escola bem estrutura e bem 

localizada, um dos motivos pela grande procura de matricula.  
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A escola B 

A escola “B” surgiu da necessidade de um grupo de moradores no ano 1973, no 

bairro Interlagos, que em reunião junto ao Senhor Prefeito Samuel Batista Cruz, reivindicou 

por um jardim de infância. 

Em 03 de março de 1974, inaugurou-se as instalações da escola com funcionários 

contratados pela prefeitura de Linhares, que mais tarde, juntamente com mais ou menos 60 

crianças escolheram como nome da escola “Chapeuzinho Vermelho”, título de uma fábula 

que tanto encantava as crianças dessa comunidade. 

Em 1993, o Prefeito José Carlos Elias sensibilizou-se à necessidade  de ser ter um 

espaço maior para atender a demanda de vagas, por isso criou uma extensão com mais 

quatro salas de aula. 

No início do ano de 2003, com objetivo de unir creche e jardim, deu-se início a 

reforma da Creche “Casulo Bem Me Quer”, localizada em frente a pequena sede do jardim 

de infância. 

A partir dessa reforma surgiu o Centro de Educação Infantil Municipal “Chapeuzinho 

Vermelho” que foi inaugurado no dia 02 de agosto de 2000 na administração do então 

prefeito Guerino Zanon. Este CEIM tem suas instalações construídas no local onde 

funcionava a antiga creche Casulo Bem Me Quer (fundada em 1980 que visava cuidar dos 

filhos de operários e domésticos enquanto estes trabalhavam) e seu nome provém do 

Jardim de Infância “Chapeuzinho Vermelho” (fundado em 1974). 

A instituição é mantida pela prefeitura municipal de Linhares e sua sede ocupa uma 

área de 1017 metros quadrados. 

Em fevereiro de 2006 houve uma nova reforma da escola quando foi ampliada e 

reinaugurada em 18/04/2007, pelo então Prefeito José Carlos Elias. 

Após a reforma, a instituição passou a contar com dois pavimentos assim 

constituídos: 1º Pavimento – 12 salas de aula sendo 5 salas com banheiros, 01 lavanderia, 

01 almoxarifado, 01 depósito de merenda, 01 cozinha, 01 despensa, 01 refeitório, 01 sala de 

supervisão e direção, 01 sala de professores, 01 secretaria, 02 banheiros para alunos no 

corredor e 01 para funcionários, 01 pátio coberto com quadra, 02 pátios menores de areia. 

2º Pavimento – 04 salas de aula, 01 sala de brinquedoteca, 01 banheiro para funcionários e 

02 banheiros para alunos. 
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A instituição está localizada na Avenida Quintino Bocaiuva, nº 1217, no Bairro 

Interlagos Linhares-ES e atende diariamente uma média de 500 crianças de 01 a 05 anos 

de idade em horário parcial (7 às 11 horas e 13 às 17 horas), sendo que 84 crianças 

cumprem o horário integral permanecendo cerca de 10 horas na instituição, onde 

desenvolvem atividades diversificadas que visam atender aos atos de cuidar e educar, 

indissociavelmente. 

Ressaltamos a participação da família e do Conselho de Escola, que junto com todos 

os segmentos acompanham o desenvolvimento do processo educativo através de eventos e 

reuniões que oportunizam avaliações periódicas ao processo e a cada final de ano as 

avaliações são sistematizadas e são elaboradas as metas e ações para o ano seguinte, as 

quais são inseridas no Projeto Político Pedagógico da Instituição que por oito anos seguidos 

(2004 a 2011) recebe o Prêmio Reccal como destaque de primeiro lugar no segmento 

Creche público na preferencia dos linharenses.  

O corpo docente e administrativo da escola: 01 diretor, 02 pedagogos, 02 

coordenadores, 42 professores, 03 ASE (auxiliar de secretaria escolar), 01 secretária 

escolar, 15 serventes, 05 estagiárias. 
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CAPÍTULO IV- APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS. 

 

 Introdução 

Neste quarto e último capítulo apresentamos os resultados das análises desta 

pesquisa, na qual os professores em exercício docente e os gestores e formadores da rede 

pública de ensino do município de Linhares, estado de Espírito Santo registram e narram 

suas concepções e perspectivas da Formação Continuada de professores. 

Apresentamos os resultados dos dados investigados, analisados à luz do referencial 

teórico, desenvolvidos por Tardif, (1998; 2012), Nóvoa (1990; 1991; 1992; 1995), Alarcão 

(1998; 2001; 2003), Paulo Freire (1999; 2000) e Perrenoud (2000; 2001), entre outros.  

Considerando as informações dadas pelos professores, referentes aos cursos 

ofertados pelo município de Linhares, estado do Espírito Santo, segue os dados coletados 

através dos questionários aplicados. 

1 - Análise quantitativa 

1.1 - Identificação dos Professores 

 

Gráfico 1 - Gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013. 
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Na pesquisa realizada com a população escolar, consideramos os representantes 

das escolas A e B, constatou uma variação em relação ao gênero. A maioria dos 

questionários foi respondida por professores do sexo feminino. 

Lessard e Tardif (1996,1999) consideram que muitos dos professores, em particular 

as mulheres sofre e sofreram influência da família na escolha profissional, visto que, muitos, 

já participavam de uma família de professores. Surge então, a ideia de “mentalidade de 

serviço”, propícias ao sexo feminino. Atkinson e Delamont (1985), consideram a ideia do 

“auto-recrutamento”, para o magistério: a questão de ter parentes vinculados à área da 

educação torna-se muito mais relevante do que a experiência pessoal na escola.  Lortie, 

1975, coloca que além do trabalho do professor, a observação em casa, e de alguém em 

está ligado a tarefa do ensino, tendo papel fundamental na escolha da profissão. 

Gráfico 2 – Tempo de profissão dos professores 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013. 

Na pesquisa realizada foi constatado que 33% dos professores que responderam ao 

questionário trabalham como professores no período de 01 a 10 anos. Já há um grupo de 

professores que através dos levantamentos percebeu-se que tem um período de atuação de 

10 a 20 anos, perfazendo uma porcentagem dos que responderam o questionário um total 

de 35%. E os professores que já trabalham com mais de 20 anos atuando em sala de aula 

perfaz um percentual de 32% dos questionários preenchidos. 

Os professores que entrevistei em sua grande maioria já são efetivos, restringindo 

alguns contratados, por conta dos atestados médicos e ou afastamento por licença médica. 

Segundo eles o mais difícil é o início dos seus cinco anos de trabalho, pois trazem somente 

os conteúdos adquiridos em cursos das faculdades onde se formaram.  
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Autores como (Huberman, 1989; Vonk, 1988; Griffin, 1985; Feiman-Nemser, 1996; 

Remillard 1996) dizem que são os cinco a sete primeiros anos de carreira que representa 

para o professor um período difícil, pois exige muito aprendizado por parte do docente em 

sua carreira. Além de mexer com os seus sentimentos, esses, forte e às vezes duvidoso, 

cria-se uma expectativa muito grande em relação ao trabalho desenvolvido. Segundo esses 

autores, é um período significativo na vida profissional desse docente, determinando 

inclusive seu futuro e sua relação com o trabalho.  

Gráfico 3 - Formação acadêmica dos professores entrevistados 

 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013. 

Os professores do município de Linhares, em sua maioria têm pós-graduação em 

uma determinada área específica, totalizando setenta e três dos cem professores que 

participaram da pesquisa. Porém vinte e quatro concluíram a graduação atendendo o que 

determina a LDB/96. Ainda há um grupo reduzido que estão cursando mestrado, apenas 

três por cento. O município está com uma proposta em oferecer o mestrado para a área de 

Língua Portuguesa ainda este ano, porém somente para quem tem atuação na referida 

disciplina. 
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Gráfico 4 – Nível de ensino que atuam os professores  

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013. 

 

Nível de ensino que atuam os professores conforme o trabalho de campo, um por 

cento foi o respondido por atuar no ensino médio e também no fundamental, porém optou 

por marcar que atua no ensino médio. Já os trinta e sete por cento dos professores atuam 

na rede municipal na educação infantil e os demais sessenta e dois por cento, no ensino 

fundamental da rede de ensino do município de Linhares, Espirito Santo.  

Gráfico 5 -  Distribuição de Turno em que os professores trabalham 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013. 
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Os professores atuam nos turnos: matutino e vespertino. 

Conforme os questionários que foram preenchidos pelos professores, quarenta e 

seis por cento desses profissionais atuam no turno matutino e cinquenta e quatro por cento, 

no turno vespertino. 

Gráfico 6 – Escolha das Tendências Pedagógicas dos Professores 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Durante o preenchimento dos questionários, algumas professoras ficaram refletindo 

em qual tendência pedagógica atuava e o interessante que algumas colocaram que atuam 

às vezes em uma, ora em outra. Mas conforme o gráfico, somente quatro por cento ainda 

trabalha com o tradicional e não abre mão dessa proposta de trabalho. Dos cem professores 

cinquenta e quatro por cento, desenvolvem seus trabalhos usando a tendência 

construtivista.  Os demais quarentam e quatro por cento já utilizam a tendência pedagógica 

interacionista. 

As tendências pedagógicas têm um papel significativo na educação, visto que 

contribuíram e contribui para que o professor desenvolva o seu trabalho de forma consciente 

e significativa aos seus alunos, atingindo assim os objetivos propostos em sala de aula. 

Para Luckesi (1994), “a Pedagogia não pode ser bem entendida e praticada na 

escola sem que se tenha alguma clareza do seu significado. Isso nada mais é do que buscar 

o sentido da prática docente” Afinal, como já defendia Snyders (1974), é possível “pensar 

que se pode abrir um caminho a uma pedagogia atual; que venha fazer a síntese do 

tradicional e do moderno: síntese e não confusão”.  Pois, como afirma Libâneo (1985), 

aprender resulta de um ato de conhecimento da realidade que se vive, isto é, da verdadeira 

situação vivida pelo aluno, e só tem sentido se resulta de uma aproximação crítica dessa 

realidade; o que está em consonância com o que diz Saviani (1991): 
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“A Pedagogia Crítica implica a clareza dos determinantes sociais da 
educação, a compreensão do grau em que as contradições da sociedade 
marcam a educação e, consequentemente, como é preciso se posicionar 
diante dessas contradições e desenredar a educação das visões ambíguas 
para perceber claramente qual é a direção que cabe imprimir à questão 
educacional.” (p. 103). 

Gráfico 7 -  Formação continuada contribui na prática em sala de aula  

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

 

Ao responder o questionário observamos que mais de sessenta por cento dos 

profissionais, os docentes, acreditam que a formação continuada contribui e muito para que 

o seu trabalho em sala seja significativo e produtivo e diz que a formação continuada 

potencializa o processo de ensino aprendizagem e o sucesso do aluno e do professor. 

Vale ressaltar que, de nada adianta fazer uma formação continuada caso não haja 

condições necessárias aos profissionais para desempenhar seu trabalho, porém, cabe a 

esse profissional refletir sua atitude diante de seu desenvolvimento profissional, 

direcionamento a que caminho vai percorrer. Segundo Fusari (2001, p. 23) “não há política 

ou programa de formação contínua que consiga aperfeiçoar um professor que não queira 

crescer, que não perceba o valor do processo individual-coletivo de aperfeiçoamento 

pessoal-profissional”. 
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Gráfico 8 - Através da formação consigo motivar melhor meus alunos 

 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Todos os professores ao responder essa pergunta, afirmaram que através da 

formação continuada consegue motivar melhor seus alunos. Visto que estamos no século 

XXI, e a escola desse século precisa fazer com que através da formação continuada se 

implante uma modelo de ensino voltada na reflexão pedagógica centrada num processo de 

orientação construtivo. Portanto, é necessário que o professor reconheça as situações 

apresentadas em sala, possibilitando ao aluno atuar como autor de suas construções.  

Assim sendo, possibilita o desenvolvimento em sala de um trabalho de interação e 

colaboração de ambas as partes, visualizando os limites e potencialidades desse processo 

educativo (Roldão, 2009).  Alarcão (2007) conclui que, essa interação precisa ser vista como 

um processo social passando a desempenhar um papel formador, trabalhando os sujeitos 

através de estímulos cognitivos e trocas, ampliando o processo de reflexão. Dessa maneira 

a ação reflexiva passa a colaborar na construção e reconstrução da atividade didático-

pedagógica. 
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Gráfico 9 – Participo da formação por entender que é preciso repensar alguns itens. 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2003 

Os professores acreditam que participando das formações continuadas segundo o 

gráfico que responderam, os alunos ganham, pois buscam aprimorar as práticas em sala, 

revendo algumas posturas. 

Os cursos de formação continuada desenvolvida pela Secretaria de Educação do 

Município de Linhares têm uma participação efetiva dos professores. Por isso, o resultado 

foi satisfatório ao responder o questionário e ter um índice de mais de sessenta por cento 

dos professores, entendendo a importância que a formação continuada tem por colaborar no 

repensar de sua prática em sala de aula.  

O processo de formação deverá favorecer sendo proporcionado aos formandos "uma 

formação em análise e uma análise da sua formação" (Ferry, 1991, p. 80). 

Gráfico 10 – Consigo trabalhar os conteúdos aprendidos na formação continuada  

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 
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A maioria dos professores diz conseguir trabalhar os conteúdos aprendidos na 

formação, colocando-os em prática na sua sala de aula. Porém conforme mostra os dados, 

ainda há professores que sentem uma dificuldade em aplicar tais conteúdos em sua prática 

na sala de aula, melhorando ainda mais a aprendizagem de seus alunos. Portanto, 

conforme o objetivo específico que é Identificar as causas e obstáculos apresentados pelos 

professores e equipe gestora das escolas do município de Linhares, Estado do Espírito 

Santo, no que se refere à aplicação dos conteúdos adquiridos nos cursos de formação 

continuada, vem confirmar que ainda há professores que não conseguem relacionar os 

conteúdos aprendidos ou adquiridos nos cursos de formação, trazendo-os para sua prática 

em sala de aula, visto que exige desse profissional além dos conteúdos apresentados nos 

cursos, uma maior profundidade dos temas abordados, “forçando” o professor a ser um 

pesquisador nesse processo de conhecimento. 

Segundo André (2002), o professor pesquisador, sabe que a pesquisa contribui para 

a reflexão de sua própria prática. Sendo assim, o docente que for pesquisador de seu 

próprio fazer pedagógico, passa a ser profissional autônomo, responsável e comprometido 

com a aprendizagem dos seus alunos. 

Schön (1983) foi um dos autores que começou as discussões voltadas para o campo 

das práticas profissionais. Conforme Alarcão (2003, p.48), o professor através da reflexão 

de sua prática pode trazer novas compreensões e críticas acerca do que está sendo 

aplicado. 

Gráfico 11 – As formações oferecidas pelo município atende  

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 
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Segundo os questionários respondidos pelos professores, as formações atendem 

aos interessados em participarem dessas formações. 

Vale destacar que, a insistência na formação contínua, a nosso ver deverá 

proporcionar não só novos e mais aprofundados conhecimentos, mas também desenvolver 

a partilha de experiências, dinâmicas reflexivas e a construção de conhecimento, para que a 

gestão da autonomia e da liberdade seja feita "com ciência e consciência" (Morin, 1982).  

Gráfico 12 – A formação é aplicada por pessoas capacitadas 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Na Secretaria de Educação há setor um de Formação Continuada de Professores, 

onde a coordenação do Centro de Formação ao solicitar formadores para os cursos 

oferecidos aos professores da rede municipal tem como critério preencher um cadastro para 

ser formador do curso ofertado e passar por uma banca para seja avaliado e tenha os 

requisitos necessários para ser formador do curso almejado. 

Nesse sentido, os formadores que hoje trabalham na secretaria administrando os 

cursos aos professores, estão capacitados para tal função.  
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Gráfico 13– Aprendi com a formação continuada a diversificar minha prática 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Gráfico 14 -  A formação continuada é importante na vida do professor 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Considerando que "o desenvolvimento profissional" se estrutura não só no domínio 

de conhecimentos sobre o ensino, mas também em atitudes do professor, relações 

interpessoais, competências ligadas ao processo pedagógico entre outras, os professores 

terão de mobilizar nas suas práticas não só conhecimentos específicos das disciplinas que 

leccionam, mas um conjunto de outras competências que concorrem para o sucesso dessas 

práticas e, consequentemente para o seu desenvolvimento e realização profissional e 

pessoal. 

Segundo Oliveira, (1997, p. 95) o "desenvolvimento profissional” reporta-se de uma 

forma mais específica, ao domínio de conhecimentos sobre o ensino, às relações 

interpessoais, às competências envolvidas no processo pedagógico e ao processo reflexivo 
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sobre as práticas do professor. Envolvendo, por isso, três dimensões fundamentais: a do 

saber (conhecimentos específicos), a do saber fazer (desempenho profissional, atitudes 

perante o acto educativo) e a do saber ser e saber tornar-se (relações interpessoais, auto 

percepção, motivações, expectativas). 

Gráfico 15 - Os professores têm uma boa relação com o professor formador 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

A uma boa relação conforme mostra os dados obtidos. Contudo, nestas modalidades 

de formação, o papel e o poder do formador são relevados em detrimento da participação, 

da análise crítica e reflexiva dos formandos (professores), incidindo preponderantemente na 

preocupação individual dos professores - considerados como objetos de formação (Lesne 

1977) - para a posse de um conjunto de competências e de créditos que possibilitem a 

progressão na carreira. 

Gráfico 16 - Os temas abordados são atualizados  

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 
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Os cursos que são oferecidos pelo Centro de Formação da SEME (Secretaria de 

Educação), do município, as pessoas interessadas em fazê-los, já se dirigem ao Centro para 

se inscreverem sabendo qual opção que mais lhe agradou. Isso é possível, pois 

encaminham as escolas uma circular informando a instituição a abertura de vagas e os 

cursos que estarão disponíveis. Mas, na maioria das vezes e segundo as respostas obtidas 

pelos professores, são temas atuais como, por exemplo: libras (língua de sinais), Movimento 

Dirigido (educação infantil), Linguagem e Matemática. Além do curso de Gestão ofertado 

especificamente aos pedagogos e diretores e voltados para educação integral e educação 

especial, perfazendo uma carga horária em torno de 40 a 80 horas. 

Gráfico 17 - Nas formações são apresentadas estratégias diversificadas 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Como podemos observar pelo gráfico, as formadoras responsáveis pelos cursos de 

formação continuada, apresentam estratégias diferenciadas, oportunizando aos professores 

momentos de interação e envolvimento nos cursos propostos. 

Gráfico 18 -  O mateial da formação é também oferecido ao aluno 
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Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Todo o material necessário para o desenvolvimento dos cursos de formação 

ofertados pelo município é apresentado e entregue aos alunos conforme a sua necessidade.  

Gráfico 19– Participação ativa de todos os encontros 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Os professores em um número significativo comprovaram que participam ativamente 

dos encontros de formação oferecidos tanto pela SEME (Secretaria de Educação do 

Município de Linhares), como os encontros de formação oferecidos pelas instituições de 

ensino, coordenadas geralmente pelos pedagogos. 

“Neste sentido, a formação contínua numa perspectiva de desenvolvimento, 
implica que o aperfeiçoamento dos professores tem finalidades individuais  
óbvias, mas também tem utilidade social. A formação contínua tem como 
finalidade última o aperfeiçoamento pessoal e social de cada professor, 
numa perspectiva de educação permanente. Mas tal aperfeiçoamento tem 
um efeito positivo no sistema escolar se se traduzir na melhoria da 
qualidade da educação oferecida às crianças. É este efeito positivo que 
explica as preocupações recentes do mundo ocidental com a formação 
contínua de professores.” (Formosinho, 1991, p. 238). 
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Gráfico 20 - Participo por entender que contribui para o repensar da minha prática 

Fonte: Questionário aplicado em dez./2013 

Os professores participam dos cursos de formação, pois segundo eles, entendem 

que contribui para o repensar da prática em sala de aula. 

 A formação deve auxiliar na criação de uma teoria, que considere as 
especificidades da comunidade educativa, na qual o docente se insere, de 
maneira a fundamentá-la, ordená-la, construí-la, aplicá-la e reformulá-la. O 
professor torna-se um investigador, um crítico, capaz de questionar, inovar 
e transformar a sua realidade profissional (Pawlas & Oliva, 2007) 

(Zeichner 1993) O "movimento da prática reflexiva" parte da necessidade de se 

formar para a construção conforme e produção de conhecimento. 

Tavares afirma: 

“É dentro destas concepções de formação e das competências que se 
deseja adquirir para poder vir a ser um bom profissional, que as pessoas 
constroem, produzem conhecimento científico e pedagógico. A formação 
passa por esta construção, em que estão envolvidas as actividades de 
investigação, de docência e do próprio desenvolvimento pessoal e social 
dos respectivos actores e autores do processo. (...)  É além e através dessa 
construção, a realizar ao longo do percurso de formação, que deverá 
assentar um sólido e equilibrado desenvolvimento pessoal como 
competência fundacional e fundadora de todas as outras competências para 
a qual convergem e é condição sine qua non para que tudo o mais aconteça 
e seja garantida a formação de um bom profissional da educação.” 
(TAVARES,1997, p. 66). 

 

Pensando na postura em relação à metodologia que o professor possa adotar em 

suas aulas, podemos reafirmar a necessidade onde Libâneo (2002) coloca, à necessidade 

de uma formação em que venha ofertar aos professores uma formação que valorize suas 

ideias, faça assim uma análise de seus acertos e erros, podendo expressar pensamentos e 
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contribuir na resolução de problemas e compartilhar outras vivências, dentro de uma 

metodologia socioconstrutivista. 

Tabela 6 – Categorização dos respondentes ao questionário, realizado com os professores 

selecionados da rede pública   no município de Linhares, Espírito Santo. 

Fonte: Questionário realizado (Dez/2013; Jan/2014) 

 

2 - Análise dos Resultados Recolhidos por Entrevista junto da 

Equipe Gestão Escolar e da Secretaria de Educação Municipal. 

No decorrer dos anos de 2013/2014, período de desenvolvimento desse trabalho 

investigativo, fiz contato com os pedagogos e diretores das escolas que selecionei e da 

Secretaria de Educação, para realizar o trabalho investigativo, profissionais esses, 

pertencentes ao quadro da rede pública do município de Linhares-ES, atuantes na educação 

Infantil e educação Fundamental I, onde foram informados através de visitas aos 

estabelecimentos que atuam, sobre o objetivo da pesquisa em relação à formação 

continuada que é oferecido pela SEME (Secretaria de Educaçao), além das formações 

realizadas nos próprios estabelecimentos de Ensino e como essas formações contribuem 

para a prática profissional. Contatos esses, importantíssimos tanto para o início da pesquisa 

como em todo o trabalho que será desenvolvido durante ao percurso da mesma. Sendo 

assim, o estudo pôde contar com a participação de todos os profissionais das duas escolas 

selecionadas para a execução da pesquisa. 

Sendo assim, ao ser explicado o objetivo da pesquisa e após uma conversa incial 

que se deu e muito produtiva sobre a questão da formação continuada para a prática 

profissional dos pedagogos e diretores envolvidos, no seu fazer pedagógico diante ao 

Professores 
que 

participaram 
– Gênero 

Tempo de 
Profissão 

dos 
Professore

s 

Formação 
Acadêmica 

dos 
Professores 

Nível de 
ensino 

que 
atuam: 

Turno que os 
Professores 
trabalham: 

Tendência 
Pedagógica 

que se baseia 
atuação 
docente 

Masculino – 
04 

01 a 10 
anos: 33 

Graduação: 
24 

Ed. 
Infantil: 
37 

Matutino: 46 Tradicional: 04 

Feminino – 
96 

10 a 20 
anos: 35 

Pós-
Graduação: 
73 

Ensino 
Fundam
ental: 62 

Vespertino: 54 Construtivista: 
52 

 Mais de 20 
anos: 32 

Mestrado: 03 Ensino 
Médio: 
01 

Noturno: 0 Interacionista: 
44 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             104 
 

trabalho realizado pelos pedagogos nas escolas, ocorreu a investigação em inquérito por 

entrevista Apêndice II. 

Os resultados serão analisados e discutidos a seguir: 

Apresenta-se na integra a transcrição das entrevistas concretizadas, no Apêndice III. 

2.1 - Identificação da Equipe Gestora 

Os pedagogos e diretores que foram entrevistados fazem parte do quadro de 

funcionários da rede Pública de Ensino, na qual ocorreu a pesquisa. Como já foi 

mencionado, esses profissionais atuam nos níveis de educação básica: infantil e 

fundamental, porém em outro horário atuam na rede pública e/ou privada. Assim, pôde-se 

observar que o trabalho se torna mais enriquecedor pela pluralidade de percepções dos 

profissionais no que tangue a educação básica. 

No decorrer dessas entrevistas é de se levar em consideração pelos pedagogos e 

diretores à importância da formação acadêmica, e a necessidade da busca do conhecimento 

e refexão em sua prática pedagógica, percebendo assim a necessidade da formação 

continuada, fundamental ao longo de sua carreira. “Tenho vindo a alargar o conceito de 

supervisão à dimensão escola entendida como escola reflexiva, em desenvolvimento e em 

aprendizagem” (Alarcão, 2001 a, b, c; p. 65, 2002). Lembrando que, para o município de 

Linhares, os supervisores são chamados de pedagogos. 

PE01. “ Além dos cursos de especialização em que estou inserida também 
estou nos    programas dos cursos que a própria Rede oferece. Paralelo 
com meu trabalho de professor, sempre continuei com a formação 
continuada como cursista. ” 

PE02. “Sempre estou participando de alguma formação continuada e 
atualmente curso o Mestrado”. 

PE06. “Estou sempre fazendo cursos de formação continuada durante 2 
anos, ora acontece nas escolas que atuo, ora são oferecidos pela SEME”. 

A função do supervisor tem como objetivo o desenvolvimento profissional dos seus 

professores, não só na sua dimensão de conhecimentos e de ação, como também em 

acompanhar no exercício da profissão e em sua inserção na vida escolar. (Alarcão, p. 65, 

2003) 

Vale salientar que todos os profissionais estão aptos a função que ocupam, de 

acordo com a sua formação profissional exigido pela LDB 9394/96 que define em seu Artigo 

62: “A formação de professores passa atuar na educação básica faz-se-á em nível superior, 
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em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 

educação”.   

O grupo de gestão que foi entrevistado ainda justifica que há várias razões da 

formação continuada acontecer no entorno da escola e oferecida pela Secretaria de 

Educação. 

PE01.” A gente pode alancar várias razões: primeiro porque a pesquisa 
constata a nossa própria experiência que a formação Inicial na faculdade 
ela não dá conta de todas as questões que a educação nos leva a pensar, 
né? O professor hoje formado apenas no banco da faculdade, ele não 
consegue abarcar todas as necessidades e práticas das quais os alunos 
estão carentes. Além disso, nós percebemos que a sociedade ela vive em 
mudanças e a educação também. Então, as necessidades educativas hoje 
não são as mesmas de cinco ou dez anos atrás. As tendências pedagógicas 
vão evoluindo, as estratégias de ensino também e os professores têm que 
acompanhar essa evolução da sociedade e da educação...” 

 

Todos os pedagogos entrevistados são concursados e possuem a formação 

específica em supervisão escolar. Dos 06 entrevistados, os mesmos apresentam formação 

de acordo com os critérios exigidos na legislação brasileira. Já para assumir a direção de 

uma escola municipal é feito através de edital, onde os candidatos se inscrevem e um dos 

principais critérios é que a pessoa que for se inscrever para o cargo de direção, tenha no 

mínimo graduação. Esse candidato é eleito pela comunidade escolar através do voto, visto 

que há um processo de eleição e tem durabilidade de 02 anos, tendo o direito de se reeleger 

caso tenha interesse. Na falta de um profissional da escola que não queira se candidatar, o 

prefeito poderá nomear alguém para assumir o cargo vago. 

Os entrevistados procuram atualizar-se constantemente, apresentando outros 

cursos, mesmo já tendo graduação ou pós-graduação. Salientando-se que, conforme os 

entrevistados colocaram, o Estatudo do Magistério ele exige que o profissional apresente 

para mudança de Letra, um curso de formação de no mínimo cinquenta horas. A mudança 

de Letra oportuniza ao profissional pedagógico, 5% de acréscimo em seu salário. Além de 

ajudar na escolha do Remoção, que acontece todo ano, oportunizando também esse 

profissional a se deslocar da escola que se encontra, indo para outra mais próxima de sua 

residência, uma vez que há um critério de classificação de pontos por títulos obtidos. 

3 - Análise Categorial das Entrevistas 

Os dados obtidos nas entrevistas com os pedagogos e os diretores obedeceram à 

técnica da análise temática, que pode ser chamada também de análise categorial, que 

possibilita o recorte do texto em unidades, permitindo a identificação dos diferentes núcleos 

de sentido, que constituem a comunicação, realizando posteriormente, o seu agrupamento, 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             106 
 

em classes ou categorias (Bardin, 2002). Carvalho (2012, p.78), complementa que “a 

análise de conteúdo temática consiste em identificar os núcleos de sentido, que compõem 

uma comunicação, cuja presença ou frequência apresentem significado relevante, para o 

objetivo analítico visado”. Na análise categorial, no que tange o presente estudo, usou-se de 

procedimento a identificação e sistematização das percepções dos pedagogos e diretores 

entrevistados.  A análise em relação às categorias foi definida a priori, sustentadas pela 

revisão da literatura, que estão na base da construção do guião da entrevista, e a posteriori, 

decorrentes da análise do discurso dos pedagogos e diretores entrevistados (Bardin, 2002).  

Em resultados, se apresentam as três categorias: Categoria de Análise; Categoria 

Relevância da Formação Continuada de Professores e por último as categorias de 

Carências dos Programas da Formação Continuada dos Professores. A tabela de Análise de 

Conteúdo das entrevistas segue os itens: unidade de registro, unidade de significação, 

categorias e subcategorias. Apresentamos, na tabela a seguir, as ocorrências da primeira 

categoria. 

 

Quadro 1 - Análise de Conteúdo das Entrevistas com os Pedagogos e Diretores 

INQUÉRITO 01 Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos 
de formação continuada? 

UNIDADE DE 
REGISTRO 

UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 

CATEGORIAS de 
Análise 

SUBCATEGORIAS 

E1.Então, além dos 
cursos de 
especialização tanto 
pós-graduação lato 
sensu e tô inserida 
também nos programas 
dos cursos que a própria 
rede oferece. Paralelo 
ao meu trabalho de 
professor, sempre 
continuei como 
formação continuada 
como cursista. 
 

Além da graduação 
que possui, está 
inserido nos 
programas dos 
cursos que a Rede 
oferece e sempre 
presente  como 
cursista nas 
formações 
 
 
 

Outros cursos de 
formação 
continuada  

Inserida nos 
programas que a 
Rede municpal 
oferece 

 E2.  Sempre estou 
participando de alguma 
formação continuada e 
atualmente curso 
Mestrado em Educação 
Permanente na USAL, 
em Buenos Aires, 

Participando 
sempre de alguma 
formação, 
atualmente cursa o 
mestrado. 
 

Outros cursos de 
formação 
continuada 

Formação atual 
mestranda. 
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Argentina. 
 

E3. O último em 2012, 
para professora e como 
conselheira do CAE em 
2013 e 2014. 
 

Participando de 
formação como 
Conselheira da 
Merenda Municipal 

Outros cursos de 
formação 
continuada 

Curso de formação 
CAE 

E4. Pós-graduação em 
Gestão Escolar – 2011; 
formação continuada 
promovida pela 
Instituição que atuo nos 
anos 2012 a 2014, 
sendo o mais recente 
com o tema: 
Desenvolvimento de 
Equipes, Habilidades e 
Competências, 
Construção de itens 
com base na Matriz de 
referência do ENEM. 
 

Além do Pós, 
participa da 
formação 
continuada 
promovida pela 
escola 

Outros cursos de 
formação 
continuada 

Participa da formação 
em serviço, oferecida 
na escola 
 
 
 

E5. O ultimo foi em julho 
de 2014. 

Formação 
participou em 2014 

Outros cursos de 
formação 
continuada 
 

Julho de 2014 

E6. Estou sempre 
fazendo cursos de 
formação continuada 
durante o ano, ora 
acontece nas escolas 
que atuo, ora são 
oferecidos pela 
Secretaria de Educação 
Este ano mesmo estou 
frequentando uma 
formação continuada na 
educação infantil,  
relacionado as diretrizes 
curriculares da 
educação infantil. 
 

Sempre fazendo 
cursos de formação 
durante o ano, na 
escola ou na 
Secretaria de 
Educação.  

Outros cursos de 
formação 
continuada 

Participando da 
formação continuada 
sobre as Diretrizes 
Curriculares da 
Educação Infantil 

 

Com o tratamento dos dados e análises do conteúdo das entrevistas junto ao grupo 

pedagogos e diretores, acreditamos que todos conforme nos foi mencionada além da 

graduação, estão sempre buscando outros cursos de formação continuada por saber como 

é importante a busca constante de conhecimentos para a qualidade de seu trabalho. 

A pergunta realizada nas entrevistas em função da categoria outros cursos de 

formação continuada, ao se perguntar além da formação acadêmica que tem, quando fez 
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outros cursos de formação continuada, o entrevistado 1 “E1”, respondeu que “Então, além 

dos cursos de especialização tanto pós-graduação lato sensu e tô inserida também nos 

programas dos cursos que a própria rede oferece”. Concluiu dizendo que paralelo ao seu 

trabalho de professor, sempre continuou como formação continuada como cursista. 

O entrevistado 2 “E2”, coloca que “Sempre estou participando de alguma formação 

continuada.” 

Os entrevistados “E3”, “E4”,” E5” e “E6” demonstram   estarem sempre participando 

de formação continuada ou oferecido pela Secretaria de Educação ou realizado pela própria 

escola de trabalho. Segundo os entrevistados, todos apesar de já terem suas graduações, 

acreditam que precisam participar de alguma formação continuada. 

Para Nóvoa (1992, p.12) “a formação de professores pode desempenhar um papel 

importante na configuração de uma "nova" profissionalidade docente, estimulando a 

emergência de uma cultura profissional no seio do professorado e de uma cultura 

organizacional no seio das escolas”. Alarcão (2003, p.32), complementa dizendo que o 

professor precisa urgentemente se reconstextualizar não só no que se refere sua identidade, 

mas sim no que se refere na sua responsabilidade profissional. Portanto, o professor, tem 

que está em constante processo de auto-formação e de identidade profissional. Ou seja, 

tem que ser um profissional reflexivo, dentro de uma comunidade profissional reflexiva.  

Finalizando Alarcão (2003, p. 16), coloca que “O conhecimento se e tem tornou de ser um 

bem comum. A aprendizagem ao longo da vida, um direito e uma necessidade”. 
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Quadro 2 - Análise de Conteúdo das Entrevistas com os Pedagogos e Diretores: Necessidade de 
Formação Continuada de Professores 

INQUÉRITO 02 Para você que razões você apresenta para justificar a 
necessidade de Formação Continuada de Professores? 

UNIDADE DE 
REGISTRO 
 

UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 
 

CATEGORIAS 
DE 
RELEVÃNCIA 
 

SUBCATEGORIA 
 

E1. A gente pode 
alancar várias 
razões: primeiro 
porque a pesquisa 
constata a nossa 
própria experiência 
que a formação inicial 
na faculdade ela não 
dá conta de todas as 
questões que a 
educação nos leva a 
pensar, né? O 
professore hoje 
formado apenas no 
banco da faculdade, 
ele não consegue 
abarcar todas as 
necessidades e 
práticas das quais os 
alunos estão 
carentes. Além disso, 
nós percebemos que 
a sociedade ela vive 
em mudanças e a 
educação também. 
Então, as 
necessidades 
educativas hoje não 
são as mesmas de 
cinco ou dez anos 
atrás. As tendências 
pedagógicas vão 
evoluindo, as 
estratégias de ensino 
também e os 
professores têm que 
acompanhar essa 
evolução da 
sociedade e da 
educação. 
 

Mudanças/necessidades 
práticas em que os alunos 
estão carentes/tendências 
pedagógicas em evolução, 
bem como as estratégias de 
ensino precisam 
acompanhar a evolução da 
sociedade e da educação. 
 
 

Necessidade da 
formação 
continuada de 
professores 
 

O professore hoje 
formado apenas 
no banco da 
faculdade, ele não 
consegue abarcar 
todas as 
necessidades e 
práticas das quais 
os alunos estão 
carentes 
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E2. O ser humano 
nunca está e nunca 
estará completo, 
como disse: “Só sei 
que nada sei”. O 
profissional da 
educação em 
especial tem uma 
necessidade maior 
de conhecimento, por 
lidar com a formação 
de outro ser, por ser 
responsável pela 
educação do outro, 
tem que ampliar os 
horizontes do 
conhecimento, para 
estar sempre 
preparado para o 
diferente o novo, o 
desconhecido. 
 

Necessidade de 
conhecimento do /ampliar os 
horizontes do 
conhecimento/estar 
preparado para o diferente, 
o novo, o desconhecido. 
 

Necessidade da 
formação 
continuada de 
professores 
 

O ser humano 
nunca está 
completo ‘só sei 
que nada sei”, por 
lidar com a 
formação do outro 
e por ser 
responsável pela 
educação do 
outro. 

E3. A necessidade da 
formação continuada 
é necessária para o 
aperfeiçoamento das 
práticas pedagógicas 
diárias, afinal não é 
porque fizemos uma 
faculdade ou Pós, 
que já estamos 
prontos. O verdadeiro 
profissional quem 
valoriza a verdade do 
que ensina está 
sempre em busca de 
novos saberes, novas 
práticas para que 
novos desafios na 
sua prática 
favoreçam novos 
desafios de 
aprendizagens aos 
seus alunos. 
 

A necessidade da formação 
continuada é necessária 
para o aperfeiçoamento das 
práticas pedagógicas 
diárias/busca de novos 
saberes, novas práticas 
favorecem novos desafios 
de aprendizagens aos 
alunos. 
 

Necessidade da 
formação 
continuada de 
professores 
 

O verdadeiro 
profissional quem 
valoriza a verdade 
do que ensina 
está sempre em 
busca de novos 
saberes, novas 
práticas e para 
novos desafios... 

E4. É necessária a 
Formação 
Continuada de 
Professores por ser 
fundamental buscar 
diferentes meios para 
propor novas 
estratégias e 
metodologias com 

A formação continuada de 
professores é fundamental/  
diferentes meios e propor 
novas estratégias e 
metodologias com o objetivo 
de contribuir para o 
processo pedagógico de 
forma efetiva 

Necessidade da 
formação 
continuada de 
professores 
 

O professor deve 
associar a prática 
com o 
conhecimento 
adquirido e aplicar 
considerando a 
sua sala de aula, 
caso contrário a 
Formação 
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objetivo de contribuir 
no processo 
pedagógico na escola 
de forma mais 
efetiva. Porém, o 
professor deve 
buscar se aperfeiçoar 
na sua área, associar 
a prática com o 
conhecimento 
adquirido e aplicar 
considerando sua 
realidade na sala de 
aula efetiva, caso 
contrário, a 
Formação 
Continuada não será 
explorada de forma 
significativa. 
 

Continuada não 
será explorada de 
forma 
significativa. 
 
 

E5.  A formação 
continuada é 
necessária e 
importante, pois se 
trata do processo de 
desenvolvimento de 
pessoas que nos 
proporciona o 
crescimento em 
serviço, onde temos 
a oportunidade de 
trabalhar pontos 
relevantes de 
melhoria no 
desempenho 
enquanto profissional 
 

Necessária e importante, 
pois se trata do processo de 
desenvolvimento de pessoas 
que nos proporciona o 
crescimento em serviço, 

Necessidade da 
formação 
continuada de 
professores 
 

Oportunidade de 
trabalhar pontos 
relevantes de 
melhoria no 
desempenho 
enquanto 
profissional 
 
 

E6. Acredito que a 
formação continuada 
contribui e muito para 
a nossa prática em 
sala de aula, pois nos 
oportuniza a troca de 
experiências, de 
refletirmos alguns 
conceitos e postura 
em relação ao nosso 
convívio com os 
nossos alunos, mas 
também com toda a 
comunidade escolar. 
 

A formação continuada 
contribui e muito para a 
nossa prática em sala de 
aula, pois nos oportuniza a 
troca de experiências, 

Necessidade 
daformação 
continuada  de 
professores 
 

Refletirmos 
alguns conceitos 
com os nossos 
alunos/ com toda 
a comunidade 
escolar. 
 

Com o tratamento dos dados e análises das entrevistas junto ao grupo de pedagogos 

e diretores, chegamos a verificar como os pedagogos e diretores percebem a 
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necessidadede e a importância das formações continuadas. Ainda os entrevistasdos 

acrescentam sobre a contribuição que a formação traz em relação aos conhecimentos que 

são adquiridos, a troca de experiências entre eles que acontecem, bem como a reflexão da 

prática pedagógica, colaborando com um novo olhar na sala de aula. Procuramos entender 

a relevância da formação continuada na prática pedagógica desses professionais. 

A pergunta realizada em função da categoria de relevância função necessidade de 

formação continuada de professores, ao se perguntar que razões você apresenta para 

justificar a necessidade de Formação Continuada de Professores, o primeiro entrevistado 

“E1” respondeu “A gente pode alancar várias razões: primeiro porque a pesquisa constata a 

nossa própria experiência que a formação inicial na faculdade ela não dá conta de todas as 

questões que a educação nos leva a pensar, né? O professore hoje formado apenas no 

banco da faculdade, ele não consegue abarcar todas as necessidades e práticas das quais 

os alunos estão carentes. Além disso, nós percebemos que a sociedade ela vive em 

mudanças e a educação também. Então, as necessidades educativas hoje não são as 

mesmas de cinco ou dez anos atrás. As tendências pedagógicas vão evoluindo, as 

estratégias de ensino também e os professores têm que acompanhar essa evolução da 

sociedade e da educação...”. 

O entrevistado 2 “E2” considera que “O ser humano nunca está e nunca estará 

completo, como disse: “Só sei que nada sei”. O profissional da educação em especial tem 

uma necessidade maior de conhecimento, por lidar com a formação de outro ser, por ser 

responsável pela educação do outro, tem que ampliar os horizontes do conhecimento, para 

estar sempre preparado para o diferente o novo, o desconhecido.” 

O entrevistado 3 “E3” acredita que “A necessidade da formação continuada é 

necessária para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas diárias, afinal não é porque 

fizemos uma faculdade ou Pós, que já estamos prontos. O verdadeiro profissional quem 

valoriza a verdade do que ensina está sempre em busca de novos saberes, novas práticas 

para que novos desafios na sua prática favoreçam novos desafios de aprendizagens aos 

seus alunos.” 

Nas entrevistas realizadas, os entrevistados E1, E2 E E3 colocam da necessidade da 

formação continuada, por proporcionar a busca por novos saberes e novas práticas. 

Os demais entrevistados: E4, E5 e E6, consideram importante e necessária a 

formação continuada. Sendo assim, todos os entrevistados têm a mesma opinião da 

necessidade de formação continuada de professores, para uma reflexão da prática 

pedagógica. Conforme conclui E4 “A formação continuada de Professores por ser 
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fundamental busca diferentes meios para propor novas estratégias e metodologias com 

objetivo de contribuir no processo pedagógico na escola de forma mais efetiva. Portanto, 

podemos nos remeter a Nóvoa que afirma em seus estudos que não é possível existir” 

ensino de qualidade, nem reforma educativa, nem inovação pedagógica, sem uma 

adequada formação de professores” (1992, p.9). 

Sabemos que a formação continuada favorece ao docente a construção de saberes 

que auxiliarão a desmistificar paradigmas, descobrindo novos caminhos e novas estratégias 

redirecionando sua prática pedagógica. Enfim, os professores precisam aprender e 

posteriormente poder ensinar, nesse sentido, a formação serve como suporte necessário, 

para que os professores possam ensinar seus alunos a pensar, a construir e reconstruir 

conhecimentos, pois “a ideia de reflexão na e sobre a ação esta ligada a nossa experiência 

de mundo” (Perrenoud, 2002, p.29).  Nesse sentido, e concordando com Perrenoud, Alarcão 

(2003, p. 21), acrescenta quando Perrenoud (2001, p.17), afirma “a abordagem por 

competência não aprende mais do que permitir a cada um aprender a utilizar os seus 

saberes para atuar”.  

Quadro 3 - Análise de Conteúdo das Entrevistas com os Pedagogos e Diretores: Categoria de 

Carência: A Escola como Espaço de Formação Continuada 

INQUÉRITO 03 A escola já proporcionou ou proporciona cursos de 
formação continuada com a sua equipe? Se sim, como foi 
planejada essa formação? Quem direcionou? 

UNIDADE DE REGISTRO UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 

CATEGORIAS 
DE CARÊNCIA 

SUBCATEGORIA 

E1.Sim, não adianta se 
pensar no curso se não 
tem uma clientela 
interessada nele. Então, é 
feito essa pesquisa e 
também é feita uma 
conversa com a pedagoga 
e o diretor de escola. 
Quando a gente propõe 
um curso é feito uma 
pesquisa como publico 
alvo a princípio para qual 
área seria o interesse e a 
demanda daquele curso. 
A proposta é flexível e vai 
se adequando à medida 
que o curso vai 
acontecendo com as 
nossas exigências, novas 
demandas e com a 
participação em questão. 

não adianta se 
pensar no curso se 
não tem uma 
clientela 
interessada nele. 
é feito essa 
pesquisa e também 
é feita uma 
conversa com a 
pedagoga e o 
diretor de escola. 
para qual área seria 
o interesse e a 
demanda daquele 
curso. 

A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 
 

A proposta é flexível 
e vai se adequando 
à medida que o 
curso vai 
acontecendo... 
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E2.A equipe pedagógica 
está sempre atenta as 
necessidades do  
professor, e sempre que 
necessário e possível 
fornecemos subsídios 
para estudo e reflexão, 
mas os cursos de 
formação são de 
responsabilidade da 
SEME (Secretaria 
Municipal de Educação de 
Linhares). 

A equipe 
pedagógica está 
sempre atenta as 
necessidades do  
professor. 
os cursos de 
formação são de 
responsabilidade 
da SEME 
(Secretaria 
Municipal de 
Educação de 
Linhares). 

A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 
 

fornecemos 
subsídios para 
estudo e reflexão 

E3. O nosso CEIM 
Adagmar, já proporcionou 
formação continuada com 
a equipe. Essa formação 
continuada foi 
proporcionada a partir do 
interesse do  grupo em 
querer o curso de 
contadores de História, 
mas a Secretaria de 
Educação na época não 
autorizou. Mas foi dado 
outro curso A Matemática 
na Educação Infantil e 
quem direcionou foi a 
supervisora Edna 
Fontana. Todos 
participaram e até hoje 
citam a importância dessa 
formação na própria 
escola com temas 
geradores, na 
necessidade do perfil dos 
professores. 

 A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 
 

 

E4. Sim, é planejada pela 
rede  e parceria. 

é planejada pela 
rede e parceria 

A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 

Sim, com 
planejamento e 
parcerias. 

E5. Sim, a escola 
proporciona cursos de 
formação continuada. 
Esse cursos são 
planejados em dois 
âmbitos, cursos oferecidos 
pela nossa Divisão de 
Educação e cursos 
oferecidos pela própria 
escola ambos planejados 
pelas equipes diretivas e 
pedagógicas com base 
nas necessidades do 

a escola 
proporciona cursos 
de formação 
continuada, com 
base nas 
necessidades do 
grupo, seus 
indicadores de 
desempenho e de 
acordo com os 
objetivos da 
instituição em 
relação aos 

A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 
 

cursos oferecidos 
pela nossa Divisão 
de Educação e 
cursos oferecidos 
pela própria escola 
ambos planejados 
pelas equipes 
diretivas e 
pedagógicas 
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grupo, seus indicadores 
de desempenho e de 
acordo com os objetivos 
da instituição em relação 
aos resultados e 
qualidade no serviço 
prestado. 

resultados e 
qualidade no 
serviço prestado. 

E6. Além das formações 
externas, nós sim temos 
as formações internas 
apresentadas pela 
instituição e sempre que 
as direciona são as 
pedagogas.  Vale ressaltar 
que essas formações que 
acontecem na escola, é 
muito bem planejada e 
organizada pela equipe 
gestora, para que tudo 
ocorra de maneira 
prazerosa e de 
crescimento intelectual 
profissional. Os temas são 
sempre voltados conforme 
as nossas necessidades 
que acaba por ser 
comentadas por nós ou 
sugestão da pedagoga 
que acompanha os 
trabalhos, traz assuntos 
pertinentes a realidade 
inserida em nossa escola. 

nós sim temos as 
formações internas 
apresentadas pela 
instituição e sempre 
que as direciona 
são as pedagogas, 
essas formações 
que acontecem na 
escola, é muito 
bem planejada e 
organizada pela 
equipe gestora, 
para que tudo 
ocorra de maneira 
prazerosa e de 
crescimento 
intelectual 
profissional. 
Assuntos 
pertinentes a 
realidade inserida 
em nossa escola. 
 

A escola como 
espaço de 
formação 
continuada 
 

Além das formações 
externas, a escola 
realiza sua própria 
formação conforme 
suas necessidades 

  

 

A pergunta realizada nas entrevistas em função da categoria de carência a escola 

como espaço de formação continuada, ao se perguntar a escola já proporcionou ou 

proporciona cursos de formação continuada com a sua equipe, se sim, como foi planejada 

essa formação, quem direcionou, o entrevistado 1 diz que “ Sim, não adianta se pensar no 

curso se não tem uma clientela interessada nele. Então, é feito essa pesquisa e também é 

feita uma conversa com a pedagoga e o diretor de escola. Quando a gente propõe um curso 

é feito uma pesquisa como publico alvo a princípio para qual área seria o interesse e a 

demanda daquele curso.”  

Da mesma forma o entrevistado 2 aponta que “A equipe pedagógica está sempre 

atenta as necessidades do professor, e sempre que necessário e possível fornecemos 

subsídios para estudo e reflexão, mas os cursos de formação são de responsabilidade da 

SEME (Secretaria Municipal de Educação de Linhares). ” 
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Entramos na análise do entrevistado 3 e percebemos que para ele “[...] Essa 

formação continuada foi proporcionada a partir do interesse do grupo [...]” 

O entrevistado 4, pensa que “Sim, é planejada pela rede e parceria.” 

Já o entrevistasdo 5 considera que “Sim, a escola proporciona cursos de formação 

continuada. Esses cursos são planejados em dois âmbitos, cursos oferecidos pela nossa 

Divisão de Educação e cursos oferecidos pela própria escola ambos planejados pelas 

equipes diretivas e pedagógicas com base nas necessidades do grupo, seus indicadores de 

desempenho e de acordo com os objetivos da instituição em relação aos resultados e 

qualidade no serviço prestado.” 

Os entrevistados colocam como as formações acontecem no âmbito do ambiente 

escolar.  

E finalizando o entrevistado 6, considera que “Além das formações externas, nós sim 

temos as formações internas apresentadas pela instituição e sempre que as direciona são 

as pedagogas. Vale ressaltar que essas formações que acontecem na escola, é muito bem 

planejada e organizada pela equipe gestora, para que tudo ocorra de maneira prazerosa e 

de crescimento intelectual profissional. Os temas são sempre voltados conforme as nossas 

necessidades que acaba por ser comentadas por nós ou sugestão da pedagoga que 

acompanha os trabalhos, traz assuntos pertinentes a realidade inserida em nossa escola.” 

Considerando a categoria a escola como espaço de formação continuada, Nóvoa 

coloca que tanta formação continuada de professores e a mudança na prática pedagógica 

na sala de aula. 

“A formação contínua deve contribuir para mudança educacional e para a 
redefinição da profissão docente. Neste sentido o espaço pertinente da 
formação contínua não é mais o professor isolado, mas sim o professor 
inserido num corpo profissional e numa organização escolar.” (Nóvoa, 2002, 
p.38).   

A escola precisa ser vista como um espaço de formação, pois ali vai existir a 

interação entre os atores envolvidos. Também é na escola que ocorrem as trocas de 

experiências promovendo o planejamento coletivo, considerando as aprendizagens que 

acontecem na mudança de nossas atitudes e comportamentos, tratando especificamente do 

fazer pedagógico na sala de aula. 

Portanto, o trabalho que o professor vai desempenhar em sala de aula, depende 

necessariamente da concepção social que a escola deve ter o fazer diferente passa pela 

postura e concepção de educação que tanto o educador e a escola se apresenta. Nessa 
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vertente, é de suma importância que os professores e demais profissionais da escola 

participam das formações que a escola proporciona, contribuindo assim, para que os alunos 

se sintam co-participantes do processo de aprendizagem que a escola oferece. 

Como podemos observar nas colocações dos entrevistados que as formações 

continuadas sejam elas realizadas pela própria escola ou pela Secretaria de Educação 

favorecem a reflexão para que haja auteração na prática pedagógica na sala de aula. 

“Por analogia com o conceito de professor reflexivo, hoje tão apreciado, 
desenvolverei o conceito de escola reflexiva e procurarei sugerir que a 
escola que se pensa e que se avalia em seu projeto educativo é uma 
organização aprendente que qualifica não apenas os que nelas estudam, 
mas também os que nela ensinam.” (Alarcão, 2001, p.14). 

A escola reflexiva deve ser considerada como um espaço de desenvolvimento e 

aprendizagem (Alarcão, 2002). É nesse espaço chamado escola que o professor com os 

demais colegas de profissão, vão construindo a profissionalização docente. Assim cabe a 

escola propiciar momentos de reflexão individuais ou coletivos, tornando-se também 

reflexiva (Alarcão, 2003, p. 44).  

Vale lembrar que, está na escola, e nos professores, uma constância atitude de 

reflexão, mantendo assim a importante questão da função que a escola e os professores 

desempenham na sociedade, colaborando na resolução de alguns dilemas e problemas que 

surgem no decorrer de toda trajetória escolar. Mas, para que essa reflexão se torne eficaz é 

preciso que a pesquisa-ação, apresente com fins para esse objetivo. Importante destacar 

aqui, as características que fazem parte da pesquisa-ação: a contribuição para a mudança; 

o carácter participativo, motivador e apoiante do grupo e o impulso democrático. (Alarção, 

2003, p. 46-47). 

Outro ponto relevante a considerar pelos entrevistados é a preocupação dos 

assuntos que fazem parte das formações, pois segundo os mesmos, ela tem que ir de 

interesse pessoais e profissionais oferecendo subsídios para o processo de mudanças da 

sua prática pedagógica, contribuindo significamente no desenvolvimento do aluno 

oportunizando o avanço na construção de novos conhecimentos e sanando as dificuldades 

que esses educandos possam apresentar. 

Portanto, algumas aprendizagens só acontecem com a própria prática, e com as 

experiências em situações conflituosas compartilhadas com os colegas de trabalho, através 

dos acontecimentos do dia-a-dia, permitindo a potencialização e a inovação de trabalho que 

será realizado, sendo assim “o aprender contínuo é essencial em nossa profissão. Ele deve 
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se concentrar em dois pilares: a própria pessoa do professor, como agente, e a escola, 

como lugar de crescimento profissional permanente” (Nóvoa, 2001, p.12). 

Asssim, o professor deve compreender que novos conhecimentos podem implicar 

em práticas pedagógicas eficazes, atendendo às necessidades de seus alunos. 

Atualmente com as formações que são oferecidas pela Secretaaria de Educação, os 

professores, orientados pela equipe gestora, trabalham por meio de projetos didáticos, 

sequencias didáticas, produção e compreensão textual, diversificando a sua metodoligia de 

trabalho.     

“A formação continuada deveria apoiar, criar e potencializar uma reflexão 
real dos sujeitos sobre sua prática docente nas instituições educacionais e 
em outras instituições, de modo que lhes permitisse examinar suas teorias 
implícitas, seus esquemas de funcionamento, suas atitudes, etc.., 
estabelecendo de forma firme um processo constante de autoavaliação do 
que se faz e por que se faz.” (Imbernón, 2010, p. 47).   

Quadro 4 - Análise de Conteúdo das Entrevistas com os Pedagogos E Diretores. Categoria de 

Carência: Programa de Formaçao Continuada de Professores da Rede Municipal 

 
INQUÉRITO 04 

Que estratégias você entende como fundamentais para que 
os programas de formação continuada atinjam ao máximo, 
ou a todos, os professores da rede pública municipal de 
Linhares? 

UNIDADE DE 
REGISTRO 

UNIDADE DE 
SIGNIFICAÇÃO 

CATEGORIASM 
DE CARÊNCIA 

SUBCATEGORIA 
 

E1.Dos cursos que 
foram oferecidos até 
agora, a procura foi 
muito grande, 
principalmente nos 
cursos de educação 
especial, é o que está 
acontecendo. A gente 
percebe que os cursos 
das séries finais, a 
procura é menor, né! A 
educação infantil pelo 
seu histórico do centro 
de formação, sempre foi 
uma modalidade de 
quem os professores 
abraçaram mesmo o 
curso, realizam, a 
desistência é menor. Eu 
tô, por exemplo, com um 
programa de A Gazeta 
em sala de aula... Os 
professores da 
educação infantil são os 

Dos cursos 
oferecidos até 
agora, a procura foi 
muito grande, 
principalmente nos 
cursos de 
educação especial. 
A educação infantil 
sempre foi a 
modadlidade de 
quem os 
professores 
abraçaram mesmo 
o curso. Extrapolou 
o quantitativo de 
vagas oferecidas. 
 
 
 
 

Carência 
programas de 
formação 
continuada de 
professores da 
Rede Municipal. 

                            
 Como a Rede 
pública municipal 
consegue atender a 
todos ou atinja ao 
máximo de 
professores nas 
formações 
oferecidas 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             119 
 

que mais procuram o 
curso, extrapolou o 
quantitativo de vagas de 
25 cursistas eu tô com 
40 cursistas. Então, é 
outra situação. 
Geralmente os 
professores de 
educação infantil é que 
mais procuram 
capacitação. 

E2. Cabe ressaltar que 
os profissionais da 
Educação Infantil, são 
reconhecidos no 
município, pela 
participação maciça nos 
cursos de formação. 
Acredito que o mais 
importante de uma 
formação e mostrar 
claramente a relação da 
teoria com a prática 
diária do professor no 
chão da escola.  

Acredito que o 
mais importante na 
formação é mostrar 
claramente a 
relação teoria com 
a prática. 
 
 
 
 
 

Carência 
programas de 
formação 
continuada de 
professores da 
Rede Municipal. 

É maçica a 
participação dos 
profissionais da 
Educação Infantil, 
nos cursos 
oferecidos. 

E3.Penso que a melhor  
maneira seria a 
formação continuada 
nas próprias escolas, 
assim os professores ao 
invés de trazer ou pagar 
pessoas de fora seria 
viável investir nos 
supervisores que são 
capazes de estarem 
dando esses cursos de 
formação continuada . O 
investimento na própria 
escola seria mais 
proveitoso. Afinal o que 
tem sido oferecido na 
Rede não está longe da 
prática de muitos 
professores ligados aos 
avanços na prática 
pedagógica. Ou investir 
em curso de formação 
com temas novos. 

Penso que a 
melhor maneria 
seria a formação 
continuada nas 
próprias escolas, 
investindo nos 
supervisores que 
são capazes de 
estarem dando 
esses cursos de 
formação 
continuada. O 
investimento seria 
mais proveitoso. 
Ou investir em 
curso de formação 
com temas novos. 
 
 
 
 
 

Carência 
programas de 
formação 
continuada de 
professores da 
Rede Municipal. 

Afinal o que tem sido 
oferecido na Rede 
não está longe da 
prática de muitos 
professores ligados 
aos avanços na 
prática pedagógica. 
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E4. É necessário órgão 
responsável planeje 
ações para conscientizar 
a importância da 
Formação Continuada 
no crescimento pessoal 
e profissional, 
estimulado e motivando 
os professores a 
participar de forma 
efetiva, de modo a 
articular teoria e prática 
na formação e na 
construção do 
conhecimento. 

É necessário 
Órgão responsável 
planeje ações para 
conscientizar a 
importância da 
Formação 
Continuada no 
crescimento 
pessoal e 
profissional. 
Articulando a teoria 
com a prática na 
formação e 
construção do 
conhecimento. 

Carência 
programas de 
formação 
continuada de 
professores da 
Rede Municipal. 

Formação 
Continuada:  motivar 
os professores a 
participar de forma 
efetiva 

E5. Os temas escolhidos 
devem estar de acordo 
com as necessidades do 
grupo e em 
conformidade com os 
resultados que a escola 
deseja alcançar. 

Temas devem 
estar de acordo 
com as 
necessidades do 
grupo e com 
conforminadade 
com os resultados 
da escola. 

  

E6. Eu penso que, as 
estratégias que hoje a 
Secretaria de Educação 
apresenta é viável e 
oportuniza a quem tem 
interesse na participação 
dos cursos.  Como 
encaminham uma  
circular para as escolas 
e os professores têm 
consciência dos cursos, 
carga horária e dias 
disponíveis para 
participarem, As vezes  
o que acontece é que, 
não tem como atender 
todos nos horários que 
tem tempo disponível.  
 

As estratégias 
apresentadas pela 
Secretaria de 
Educação são 
viáveis e 
oportuniza a quem 
tem interesse na 
participação dos 
cursos.  Com 
encaminhamento 
de Circular para as 
escolas terem 
ciência dos cursos, 
carga horária, dias 
disponíveis.  

Carência 
programas de 
formação 
continuada de 
professores da 
Rede Municipal. 

As vezes  o que 
acontece é que, não 
tem como atender 
todos nos horários 
que tem tempo 
disponível.  
 

 

Em relação à opinião dos pedagogos e diretores entrevistados no que diz respeito as 

estratégias utilizadas pela SEME - Secretaria de Educação de Linhares, em ofertar os 

cursos de formação continuada há uma procura significativa dos profissionais em estar 

participando ativamente dessas formações. 

A pergunta realizada em função da categoria de carência aos programas de 

formação continuada de professores da Rede Municipal, ao se perguntar que estratégias 

você entende como fundamentais para que os programas de formação continuada atinjam 
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ao máximo, ou a todos os professores da rede pública municipal de Linhares, o entrevisado 

1 E1, acredita que “ Dos cursos que foram oferecidos até agora, a procura foi muito grande, 

principalmente nos cursos de educação especial, é o que está acontecendo. A gente 

percebe que os cursos das séries finais, a procura é menor, né! A educação infantil pelo seu 

histórico do centro de formação, sempre foi uma modalidade de quem os professores 

abraçaram mesmo o curso, realizam, a desistência é menor. Eu tô, por exemplo, com um 

programa de A Gazeta em sala de aula... Os professores da educação infantil são os que 

mais procuram o curso, extrapolou o quantitativo de vagas de 25 cursistas eu tô com 40 

cursistas. Então, é outra situação. Geralmente os professores de educação infantil é que 

mais procuram capacitação”. 

Já o entrevistado 2 E2 acredita que “Cabe ressaltar que os profissionais da 

Educação Infantil, são reconhecidos no município, pela participação maciça nos cursos de 

formação. Acredito que o mais importante de uma formação e mostrar claramente a relação 

da teoria com a prática diária do professor no chão da escola.”  

Ambos os entrevistados demonstraram não saber ao certo que estratégias seriam 

fundamentais para que os programas de formação continuada atingissem ao máxiimo, ou a 

todos da rede municipal de Linhares. Ficou confusa a resposta dada pelo entrevistado l, pois 

não respondeu claramente a pergunta em questão, falou-se dos cursos oferecidos, mas não 

especificou que estratégias são utilizadas em relação aos programas referentes às 

formações continuadas da Rede municipal. O entrevistado 2, também não soube dizer que 

estratégias seriam viáveis. 

O entrevistado 3 E3, pensa que “Penso que a melhor maneira seria a formação 

continuada nas próprias escolas, assim os professores ao invés de trazer ou pagar pessoas 

de fora seria viável investir nos supervisores que são capazes de estarem dando esses 

cursos de formação continuada. O investimento na própria escola seria mais proveitoso. 

Afinal o que tem sido oferecido na Rede não está longe da prática de muitos professores 

ligados aos avanços na prática pedagógica. Ou investir em curso de formação com temas 

novos” 

O entrevistado 4 E4, considera ainda que “É necessário órgão responsável planeje 

ações profissional, estimulado e motivando os professores a participar de forma efetiva, de 

modo a articular teoria e prática na formação e na construção do conhecimento”. 

Os entrevistados E3 e E4 apresentam as suas sugestões de estratégias nos cursos 

de formação continuadas oferecidas pela rede municipal que atenderia todos os 

professores, se não todos, mas uma grande maioria.  Os entrevistados “E5” e o E6” 
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enfatizam as colocações dos demais entrevistados complementando que a Secretaria de 

Educação continua oportunizando as formações continuadas, porém respeitando as 

necessidades das escolas. 

Portanto, para que isso aconteça é de fundamental importância proporcionar a formação 

continuada do professor, em concordância com a real necessidade das instituições de 

ensino, como é colocado pelo entrevistado “E6” que “ Como encaminham uma circular para 

as escolas e os professores têm consciência dos cursos, carga horária e dias disponíveis 

para participarem. As vezes o que acontece é que, não tem como atender todos nos 

horários que tem tempo disponível. ”  

 De fato, a Secretaria de Educação do município de Linhares, utiliza como umas das 

estratégias ao oferecer os cursos de formação continuada aos profissionais da rede, uma 

circular que é encaminhada a todos os estabelecimentos de ensino, para que a equipe 

gestora repasse ao grupo da escola e esse faça a opção conforme o que está sendo 

oferecido de cursos, bem como dias e horários já pré estabelecidos pela Secretaria de 

Educação. Outro requisito é que se o professor, ou pedagogo ou diretor, desistiu da 

formação que estava fazendo no ano anterior sem justificar sua desistência, o mesmo 

também, não pode se inscrever para as formaçãoes que estão sendo oferecidas no 

decorrente ano. 

Portanto, constata-se partindo da análise que a maioria dos professores, pedagogos 

e diretores, consideram positiva as estratégias, pois participam dos programas  de formação 

continuada  ofertados pela rede municipal  de educação e consequentemente uma 

permanência com assimilação dos conteúdos apresentados nas formações, visto que os 

entrevistados colocam da articulação entre a teoria e a prática, refletindo sobre esses dois 

eixos fundamentais na qualidade do trabalho ofertado aos nossos educandos e toda a 

comunidade escolar.   

O professor precisa estar preparado para fazer suas intervenções no momento em 

que o aluno precisar, devendo ser ‘‘sujeitos da sua própria formação, deve compartilhar 

seus significados, com a consciência de que todos somos sujeitos quando nos 

diferenciamos trabalhando juntos, e desenvolvendo uma identidade profissional, sem ser um 

mero instrumento nas mãos de outros’’(Imbernón, 2010, p.78).  
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Tabela 7 – Categorização dos entrevistados realizado com coordenador de curso, pedagogo e 
diretores das escolas da rede pública, selecionadas no município de Linhares, Espírito Santo.  

Entrevista
do Idade 

Gêner
o 

Formação 
acadêmica   Função 

Tempo 
na 
função 

Regime 
trabalho 

E1 45 M Mestranda 

Coordenador 
de curso  
 

11 anos, 
porém 2 
anos 
como 
coordena
dora  

Efetivo, 
porém o 
cargo de 
formadora 
foi 
nomeado. 

E2 
 

50 
 

M 
 Mestranda 

Pedagoga 
 

29 anos 
 

   
Efetiva 

 

E3 
 

47 
 

M 
 

Professor/ 
Pós-
graduação 

 

Professora/Dire
ção  

 

26 anos, 
com 2 
anos 
como 
diretora 

 Efetiva 

E4 
 

47 
 

M 
 

Pós-
graduação 

 
Coordenadora 
Pedagógica 

 
5 

 Contrato  

E5 46 F Pedagogia  Direção 21 Contrato  

E6 57 F Mestranda Pedagoga 24 Efetivo 

Fonte: Entrevista realizada (Dez/2013; Jan/2014) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“A pesquisa visa essencialmente à produção de novo conhecimento e tem a 
finalidade de buscar respostas a problemas e indagações teóricas e 
práticas. Portanto, ciência e pesquisa andam de mãos dadas. Uma não 
pode viver, ou melhor, não pode existir sem a outra. Só se faz ciência e se 
produz conhecimento fazendo pesquisa. Vivemos no mundo onde a 
participação da ciênca e da pesquisa na nossa vida é constante e 
permanente”. (Zanella, 2009, p. 63)  

A pesquisa englobou duas vertentes, uma quantitativa e outra qualitativa, o que 

proporcionou a complementação de alguns resultados obtidos, nos inquéritos por 

questionários de 100 professores do municipio de Linhares – ES; com percepções, 

registrados nos inquéritos por entrevista, sendo 04 pedagogos e 02 diretores. 

 O estudo proporcionou respostas que expressam opiniões sobre conhecimentos 

adquiridos na formação continuada de professores que é oferecido pela rede municipal aos 

profissionais da educação: aos professores, pedagogos e diretores e como esses conteúdos 

abordados têm contribuído para as práticas em salas de aula. É possível constatar que, nos 

professores inquiridos,  a estratégia de formação através da resolução de problemas,  a 

preferida  é a escola,  espaço privilegiado para a formação continuada. 

Os professores parecem acreditar que obterão sucesso com a formação continuada, 

a partir do momento que tanto diretores quanto coordenadores pedagógicos estiverem 

engajados e perceberem a necessidade de encarar esse processo de construção, condição 

básica para o desenvolvimento profissional. Nessa perspectiva, é necessário que se tenha 

garantido dentro do calendário escolar, oportunidades para que os professores possam 

analisar, problematizar e refletir a prática, consolidando assim, a formação continuada na 

rotina escolar. Além, disso, alcançamos o objetivo maior desta investigação, que é de que 

forma é possível conhecer e compreender a opinião dos professores sobre os impactos dos 

cursos de formação continuada na sua prática profissional com as formações ofertadas aos 

professores, contribuindo em sua prática pedagógica. 

Os dados obtidos, na pesquisa com os professores, comprovam-se pelos dados 

recolhidos por questionários e pela análise no discurso. 

 No inquérito por questionários, há convergências dos professores ao responderam 

que, em sua grande maioria, consegue trabalhar os conteúdos aprendidos na formação, 

colocando-os em prática na sala de aula. Mas, existe uma minoria de professores que 

sentem dificuldade em aplicar tais conteúdos em sua prática, visando melhorar o 

aprendizado de seus alunos. Visto que exige desse professor além dos conteúdos 

aprendidos nos cursos, uma maior profundidade dos temas abordados. Então, nos 
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lançamos a coletar os dados e obtivemos assim os resultados tabulados estatisticamente 

dos questionários aplicados aos 100 professores das respectivas escolas que foram 

apresentadas e obtivemos ainda resultados apresentados pelas entrevistas realizadas com 

o grupo de pedagogos e diretores escolares. 

Afim de potencializar o desenvolvimento no que se refere a formação continuada 

para repensar sua prática e favorecer um ensino significativo aos alunos, os profesosres em 

grande maioria, 54%, dizem desenvolver os seus trabalhos usando a concepção 

construtivista como proposta pedagógica. Porém, 44% dizem acreditar na concepção 

sóciointeracionista e somente 4% dos professores não abrem mão da concepção tradicional. 

Portanto, a maioria dos professores diz acreditar que as concepções que trabalham têm um 

papel fundamental, já que contribuem para que o trabalho seja desenvolvido de forma 

consciente e significativo aos alunos, atingindo assim os objetivos propostos.  A pedagogía 

não pode ser bem entendida e praticada na escola sem que se tenha clareza do seu 

significado (Luckesi, 1994).  

Para a equipe gestora entrevistada salienta-se que é fundamental que os 

professores busquem diferentes meios e proponham novas estratégisas e metodologias 

com o objetivo de colaborar no processo pedagógico da escola de forma efetiva. Além disso, 

os professores devem associar os conhecimentos adquiridos e aplicá-los considerandos a 

sua realidade de sala de aula, caso contrário, não terão resultados desejados. 

Os professores afirmam que a formação contribui e muito no que se refere ao 

processo ensino-aprendizagem e o sucesso dos alunos, direcionando o caminho que vai 

seguir de maneira mais clara, repensando a sua prática, e proporcionando estratégias 

diversificadas para que os alunos consigam compreender os conteúdos trabalhados e que 

sejam significativos, articulando com os conhecimentos que eles já trazem de suas vivências 

familiares.  

As entrevistas feitas com os gestores educacionais fortalece a importância de o 

profissional da educação, em especial os professores, sentem a necessidade de aprofundar 

seus conhecimentos por lidar com a formação de outro ser, por serem responsáveis pela 

educação do outro, ampliando os horizontes, para estarem sempre preparado para o 

diferente, o novo, o desconhecido.  Ainda, complementa a E3 “A necessidade da formação 

continuada é necessária para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas diárias... para 

que novos desafios na sua prática favoreçam, novos desafios de aprendizagens aos seus 

alunos”. 
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Vale ressaltar que, para se que tenha uma prática mais eficaz a partir da formação 

continuada oferecidas tanto pela Secretaria de Educação do município de Linhares e pelas 

próprias escolas, há uma preocupação quanto às necessidades existentes. Assim, para que 

aconteça uma formação de fato dinâmica e proveitosa, os professores colocam as suas 

necessidades para os gestores da escola e esses gestores repassam através das reuniões 

pedagógicas na Secretaria de Educação e pela própria pesquisa que a rede municipal faz. 

Desse modo, as formações são oferecidas pretendendo responder às necessidades. Com 

isso, vai tentando como desafio transformar a educação do município, na busca de melhor 

qualidade do serviço prestado e aumentando a qualidade do ensino-aprendizagem não só 

dos alunos, mas também dos profissionais envolvidos no processo educacional. 

A dificuldade que os entrevistados apresentaram é de não se conseguir atender a 

todos os professores, pedagogos e diretores nas formações que são oferecidas. O desafio 

da Secretaria é justamente esse, criar novas estratégias, pois há uma grande procura pelos 

cursos, principalmente pela educação infantil e ainda não se consegue atender a todo o 

professorado.  

A pesquisa parece comprovar ainda, a importância da formação continuada de 

professores, para o aprofundamento de seus conhecimentos. Portanto, é nesse processo de 

tentativa de articulação entre a teoria e a prática que a formação do professor é a que a 

escola tem como proposta de trabalho, pois a partir dessa relação escola e professores, os 

saberes são reelaborados utilizando as vivências e experiências do dia-a-dia. 

Temos como pretensão, divulgar os dados obtidos neste estudo em grupos de 

estudo, participação em semiários, palestras e fóruns, contribuindo assim, para um melhor 

conhecimento e compreensão da problemática da Formação Continuada, nomeadamente a 

sua contribuição e os equivocos na procura de uma educação de qualidade e uma 

profissionalidade mais consciente.  
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APÊNDICE I -  Inquérito Por Questionário Aos Professores  

O presente inquérito tem como objetivo recolher informação acerca da Formação 

continuada de Professores da escola pública do município de Linhares. É anônimo e 

confidencial. Os dados recolhidos destinam-se, exclusivamente, a um projeto de 

investigação no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, da Universidade Lusófona 

de Humanidades e Tecnologias de Lisboa. Obrigado pela colaboração. 

 

PARTE 1 – Identificação 

QUESTIONARIO AOS PROFESSORES DA ESCOLA MUNICIPAL DE LINHARES  

SEXO: (   ) Masculino               (     ) Feminino 

Está trabalhando como professora há quanto tempo? 

_________________________________________________________ 

Formação acadêmica que possui? 

_________________________________________________________ 

Nível de ensino que atua? (   ) Infantil   (   ) Fundamental    (   ) médio 

Trabalha em que turno?  (   ) Matutino  (    ) Vespertino    (  ) Noturno 

Em que tendência pedagógica baseia-se a sua atuação docente? 

(   ) Tradicional    (   ) Construtivista    (  ) interacionista 

Marque um x no item que mais se aproxima de sua opinião sobre as afirmativas abaixo: 

1. Concordo plenamente.   

2. Concordo. 

3. Concordo parcialmente. 

4. Discordo plenamente. 

5.  Discordo parcialmente. 

 

QUESTÕES 01 02 03 04 05 

A formação continuada contribui na minha prática em sala de aula.       

Através da formação continuada consigo motivar melhor os meus 
alunos a aprender os conteúdos. 

     

Participo da formação continuada por entender que é preciso      
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repensar aquilo que aprendi na graduação. 

Considero fundamental entender que todos os alunos precisam 
receber uma aprendizagem significativa, independente das 
dificuldades que apresentam. 

     

Consigo trabalhar os conteúdos aprendidos na formação continuada 
com clareza. 

     

Consigo fazer articulação dos conteúdos aprendidos na formação 
continuada com outros conteúdos, a saber. 

     

As formações continuadas oferecidas pelo município atende a todos 
os professores. 

     

A formação continuada oferecida aos professores é aplicada por 
pessoas capacitadas. 

     

Aprendi com as formações continuadas a diversificar a minha prática 
avaliativa. 

     

Penso que é de grande importância à formação continuada na vida 
do professor. 

     

A quantidade de vaga oferecida na formação continuada pelo 
município atende a todos os professores. 

     

Os alunos na formação continuada têm uma boa relação com o 
formador. 

     

Os temas abordados nas formações são atualizados       

Nas formações são apresentadas estratégias div 

Ersificadas 

     

Todo material utilizado na formação é também oferecido ao aluno      

Participo ativamente de todos os encontros oferecidos pela formação 
continuada. 

     

Faço a formação continuada somente para obtenção de títulos.      

Participo da formação continuada exclusivamente por entender que 
contribui no repensar a minha prática em sala de aula. 

     

Obrigada! Jocemara Sperancini da Vitoria 
 

 

 

 



Jocemara Sperancini da Vitória I Formação Continuada de Professores: contribuições e equívocos...2016      

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias I Instituto de educação             IV 
 

APÊNDICE II - Inquérito por entrevista  

ESTRANDA: JOCEMARA SPERANCINI DA VITORIA 

CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a):  

2. Sua formação acadêmica: 

3. Há quanto tempo atua na educação? 

4. Qual função que desenvolve atualmente? 

5. Essa função que atua hoje foi opção sua? 

6. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? 

7. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada? 

 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  

1. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação Continuada de 

Professores? 

2. O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de formação 

continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou Nível? 

3. Na escola que atua você já percebeu se há professores  que aguardam os cursos  de 

formação continuada  que serão oferecidos pela rede municipal, ou há  professores que 

procuram cursos de formação por conta própria, buscando  sua necessidade pessoal? 

 

CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a sua 

equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou?  

 

 

2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores?  

3. Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de formação 

continuada atinjam ao máximo, ou a todos,  

 os professores da rede pública municipal de Linhares? 
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APÊNDICE III- Transcrição das respostas dos pedagogos e diretores 

AO INQUÉRITO POR ENTREVISTA  

 

1. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada? 
 
 

E1. R. Então, além dos cursos de especialização tanto pós-graduação lato sensu e 
estou inserida também nos programas dos cursos que a própria rede oferece. Paralelo 
ao meu trabalho de professor, sempre continuei com formação continuada como 
cursista. 

E2.  Sempre estou participando de alguma formação continuada e atualmente curso 
Mestrado em Educação Permanente na USAL, em Buenos Aires, Argentina. 

E3. O ÚLTIMO EM 2012 PARA PROFESSORA E COMO CONSELHEIRA DO CAE 
EM 2103 E 2014. 
E4. Pós-graduação em Gestão Escolar – 2011; formação continuada promovida pela 
Instituição que atuo nos anos 2012 a 2014, sendo o mais recente com o tema: 
Desenvolvimento de Equipes, Habilidades e Competências, Construção de itens com 
base na Matriz de referência do ENEM. 

E5. O ultimo foi em julho de 2014 

E6. Estou sempre fazendo cursos de formação continuada durante o ano, ora 
acontece nas escolas que atuo, ora são oferecidos pela Secretaria de Educação Este 
ano mesmo estou frequentando uma formação continuada na educação infantil,  
relacionado as diretrizes curriculares da educação infantil. 

2. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação 
Continuada de Professores? 
 

E1.  A gente pode alancar várias razões: primeiro porque a pesquisa constata a nossa 
própria experiência que a formação Inicial na faculdade  ela não dá conta de todas as 
questões que a educação nos leva a pensar, né? O professor hoje formado apenas no 
banco da faculdade, ele não consegue abarcar todas as necessidades e práticas das 
quais os alunos estão carentes. Além disso, nós percebemos que a sociedade ela vive 
em mudanças e a educação também. Então, as necessidades educativas hoje não 
são as mesmas de cinco ou dez anos atrás. As tendências pedagógicas vão 
evoluindo, as estratégias de ensino também e os professores têm que acompanhar 
essa evolução da sociedade e da educação... 

E2. O ser humano nunca está e nunca estará completo, como disse Sócrates: “Só sei 
que nada sei”. O profissional da educação em especial tem uma necessidade maior de 
conhecimento, por lidar com a formação de outro ser, por ser responsável pela 
educação do outro, tem que ampliar os horizontes do conhecimento, para estar 
sempre preparado para o diferente o novo, o desconhecido.  

E3. A necessidade da formação continuada é necessária para o aperfeiçoamento das 
práticas pedagógicas diárias, afinal não é porque fizemos uma faculdade ou Pós, que 
já estamos prontos. O verdadeiro profissional  que valoriza a verdade do que ensina 
está sempre em busca de novos saberes, novas práticas para que novos desafios na 
sua prática favoreça novos desafios de aprendizagens aos seus alunos. 

E4. É necessária a Formação Continuada de Professores por ser fundamental buscar 
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diferentes meios para propor novas estratégias e metodologias com objetivo de 
contribuir no processo pedagógico na escola de forma mais efetiva. Porém, o 
professor deve buscar se aperfeiçoar na sua área, associar a prática com o 
conhecimento adquirido e aplicar considerando sua realidade na sala de aula, caso 
contrário a Formação Continuada não será explorada de forma significativa.  

E5. A formação continuada é necessária e importante, pois se trata do processo de 
desenvolvimento de pessoas que nos proporciona o crescimento em serviço, onde 
temos a oportunidade de trabalhar pontos relevantes de melhoria no desempenho 
enquanto profissional. 
E6. Acredito que a formação continuada contribui e muito para a nossa prática em sala 
de aula, pois nos oportuniza a troca de experiências, de refletirmos alguns conceitos e 
postura em relação ao nosso convívio com os nossos alunos, mas também com toda a 
comunidade escolar. 
 

3. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com 
a sua equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou?  

E1. A equipe pedagógica está sempre atenta às necessidades do professor, e sempre 
que necessário e possível fornecemos subsídios para estudo e reflexão, mas os 
cursos de formação são de responsabilidade da SEME (Secretaria Municipal de 
Educação de Linhares). 
E2. Sim, não adianta se pensar no curso se não tem uma clientela interessada nele. 
Então, é feito essa pesquisa e também é feita uma conversa com a pedagoga e o 
diretor de escola. Quando a gente propõe um curso é feito uma pesquisa como publico 
alvo a princípio para qual área seria o interesse  e a demanda daquele curso. A 
proposta é flexível e vai se adequando a medida que o curso vai acontecendo com as 
nossas exigências , novas demandas  e com a participação em questão. 

E3. O nosso CEIM Adagmar, já proporcionou formação continuada com a equipe. 
Essa formação continuada foi proporcionada a partir do interesse do  grupo em querer 
o curso de contadores de História, mas a Secretaria de Educação na época não 
autorizou. Mas foi dado outro curso A Matemática na Educação Infantil e quem 
direcionou foi a supervisora Edna Fontana. Todos participaram e até hoje citam a 
importância dessa formação na própria escola com temas geradores, na necessidade 
do perfil dos professores. 

E4. Sim, é planejada pela rede SESI (Divisão de Educação Básica) e parceria. 
E5. Sim, a escola proporciona cursos de formação continuada. Esse cursos são 
planejados em dois âmbitos, cursos oferecidos pela nossa Divisão de Educação e 
cursos oferecidos pela própria escola ambos planejados pelas equipes diretivas e 
pedagógicas com base nas necessidades do grupo, seus indicadores de desempenho 
e de acordo com os objetivos da instituição em relação aos resultados e qualidade no 
serviço prestado. 
E6. Além das formações externas, nos sim temos as formações internas apresentadas 
pela instituição e sempre que as direciona são as pedagogas.  Vale ressaltar que 
essas formações que acontecem na escola, é muito bem planejada e organizada pela 
equipe gestora, para que tudo ocorra de maneira prazerosa e de crescimento 
intelectual profissional. Os temas são sempre voltados conforme as nossas 
necessidades que acaba por ser comentadas por nós ou sugestão da pedagoga que 
acompanha os trabalhos, traz assuntos pertinentes a realidade inserida em nossa 
escola. 
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4 O que você pensa quando um professor declara que participa de 
cursos de formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança 
de Letra ou Nível? 
 

E1 O nosso estatuto hoje, o plano de carreira exige que o professor da rede tenha 
comprovado uma carga horária de curso para mudança nível e de letra. Sobre isso, eu 
penso que é uma questão cultural, né! Infelizmente né, ainda existe professores que 
não percebem a necessidade de formação. Né! Ou que pensam o curso apenas como 
certificado que não se deu conta que sua prática precisa. O certificado é uma 
consequência de tudo que você realizou. Quando penso no professor tem esse tipo de 
fala, primeiro eu penso que esses professores não estão incluídos no meio de estudo, 
ou o planejamento não está adequado ou o acompanhamento pedagógico está falho.  
Eu ainda penso que o professor não é sinônimo de porcentagem de aumento. Você ter 
uma progressão na carreira... 
E2. Buscar melhoria salarial é natural e importante, mas lamento que para alguns esse 
seja o único objetivo, normalmente não são profissionais são tarefeiros e, não 
desfrutam de nenhum prazer ou realização com o trabalho. 
E3. Seria hipocrisia dizer que não fiz desta forma. Não porque acho que não preciso 
de formação continuada, pelo contrário, sinto falta de formação continuada com temas 
diferentes do que vem sendo oferecidos pela Rede Municipal. Muitas vezes o 
professor se inscreve para determinados cursos quando chega lá não há novidade 
referente à sua prática pedagógica. Lógico que há aqueles antenados nas mudanças e 
necessidades de buscar novos desafios e há aqueles que usam sua prática 
pedagógica de anos . O último que participei na Rede por exemplo foi muito bom 
porque pude trocar experiências com outros colegas, mas o curso no meu ponto de 
vista pouco contribuiu para novos saberes. Mas valeu para uma reflexão da minha 
prática pedagógica no que estava praticando e reflexão criativa do que poderia ampliar 
no que estava usando e proporcionar novos desafios de aprendizagens aos alunos 
com outros pontos relevantes ao que já estávamos vivenciando. A formação 
continuada em si é muito importante, afinal estamos sempre em busca de novos 
saberes, novas práticas, novos desafios...  
E4. Sabemos que existe esse posicionamento, devemos levar em conta o contexto 
sócio politico e cultural, mas faz parte do processo das instituições públicas, onde leva 
o professor a buscar a participar da Formação Continuada para mudança de Letra ou 
Nível, sendo um caminho para melhorar o rendimento salarial, porém não podemos 
descartar que o objetivo da Formação pode ser alcançado por se tratar também do 
crescimento profissional do professor, o conhecimento adquirido pode possibilitar 
mudanças importantes na sua prática e sua relação em sala de aula, conseguindo 
promover transformação no cotidiano educacional. 
E5. Penso que é uma pena o professor ter essa visão, pois poderia aproveitar esse 
momento para adquirir novos conhecimentos e aperfeiçoar os que já tem pensando 
em seu crescimento e qualidade do seu trabalho 
E6. Penso que ele tem todo direito de fazer um curso de formação também com esse 
intuito, porém não somente com esse objetivo, visto que, aprende-se muito em uma 
formação continuada e ele profissional não deixará de colocar em prática o que 
aprendeu, a não ser que não tem compromisso e nem preocupação com os alunos 
aos quais trabalha. 
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5. Na escola que atua você já percebeu se há professores que aguardam os 
cursos de formação continuada que serão oferecidos pela rede municipal, ou há 
professores que procuram cursos de formação por conta própria, buscando sua 
necessidade pessoal? 

E1. . Sei! Então, todo final de ano é feito na formação uma pesquisa que prevê se a 
formação atendeu a exigência e as expectativas dos cursistas para se fizer uma 
avaliação seguinte. Como é feito a seleção dos cursos dentro dos programas de 
centro de formação?   É feita uma pesquisa com os professores dentro das 
modalidades de ensino, até mesmo em outras áreas como secretaria escolar, direção 
escolar, para ver... 
Então, hoje a prática é fazer uma pesquisa primeira para perceber a demanda do 
profissional escolar. 
E2.  Há os dois tipos, os que aguardam e os que buscam. 
E3. Há os dois tipos: aqueles que ficam a espera da formação continuada da Rede e 
aqueles que estão sempre em busca de cursos por conta própria, ou seu necessidade 
pessoal.  
E4. É percebido o interesse da maioria na formação continuada oferecida na rede que 
trabalho (instituição privada), mas também têm vários professores que buscam por 
conta própria se aperfeiçoar. Tenho conhecimento (informal) que os professores que 
atuam também na rede municipal participam das formações ofertadas pelo município. 
E5. SIM. 
E6. Já percebi os dois tipos: os que aguardam por vários motivos e os que procuram 
por acreditar que ainda há outros cursos que não são oferecidos pela secretaria. 

6- Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos 
de formação continuada de professores? 
 

E1. Essas questões também são pertinentes porque, por exemplo, no processo de 
inscrição do curso de educação especial, a princípio pensou em abrir uma turma de 
libras um, a procura foi tanta que abriu três turmas de libras 1. Uma das dificuldades 
encontradas no campo da educação especial é realmente conseguir esse professor, 
que tenha essa habilitação e que dê conta de formar esses professores.. Deficiência 
intelectual que também das duas turmas que abriram que deveriam abarcar sessenta 
alunos nós já temos setenta. Não tem outro formador na área específica... 
E2. Como atendemos 5 turmas de 1 a 5 anos em tempo integral, para mim a maior 
necessidade no momento é melhorar o atendimento a esse grupo de crianças, que 
chegam a permanecer na escola, muitas vezes, por mais de 10 horas. 
 E3. Eu continuo com o tema contadores de história, oficina: o Lúdico favorecendo a 
sustentabilidade 
E4. Competência leitora com significado na formação do individuo; Planejamento 
como caminho transformador. 
E5. Sistemática de avaliação, Planejamento, Aprendizagem significativa, Gestão da 
disciplina em sala de aula, etc... 
E6. Competências e Habilidades, pois há professores que ainda não compreenderam 
o significado dessas palavras que faz toda a diferença  para a compreensão e 
execução nas tarefas em sala de aula. 

7 - Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 
formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos, os professores da rede 
pública municipal de Linhares? 
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E1. Dos cursos que foram oferecidos até agora, a procura foi muito grande, 
principalmente nos cursos de educação especial, é o que está acontecendo. A gente 
percebe que os cursos das séries finais, a procura é menor, né! A educação infantil 
pelo seu histórico do centro de formação, sempre foi uma modalidade de quem os 
professores abraçaram mesmo o curso, realizam, a desistência é menor. Eu tô, por 
exemplo, com um programa de A Gazeta em sala de aula... Os professores da 
educação infantil são os que mais procuram o curso, extrapolou o quantitativo de 
vagas de 25 cursistas eu tô com 40 cursistas. Então, é outra situação. Geralmente os 
professores de educação infantil é que mais procuram capacitação.  
E2. Cabe ressaltar que os profissionais da Educação Infantil, são reconhecidos no 
município, pela participação maciça nos cursos de formação. Acredito que o mais 
importante de uma formação e mostrar claramente a relação da teoria com a prática 
diária do professor no chão da escola.  
E3.Penso que a melhor  maneira seria a formação continuada nas próprias escolas, 
assim os professores ao invés de trazer ou pagar pessoas de fora seria viável investir 
nos supervisores que são capazes de estarem dando esses cursos de formação 
continuada . O investimento na própria escola seria mais proveitoso. Afinal o que tem 
sido oferecido na Rede não está longe da prática de muitos professores ligados aos 
avanços na prática pedagógica. Ou investir em curso de formação com temas novos. 
E4. É necessário órgão responsável planeje ações para conscientizar a importância da 
Formação Continuada no crescimento pessoal e profissional, estimulado e motivando 
os professores a participar de forma efetiva, de modo a articular teoria e prática na 
formação e na construção do conhecimento. 
E5. Os temas escolhidos devem estar de acordo com as necessidades do grupo e em 
conformidade com os resultados que a escola deseja alcançar. 
E6. Eu penso que, as estratégias que hoje a Secretaria de Educação apresenta é 
viável e oportuniza a quem tem interesse na participação dos cursos. Como 
encaminham uma  circular para as escolas e os professores têm consciência dos  
cursos, carga horária e dias disponíveis para participarem, As vezes  o que acontece é  
que, não tem como atender todos nos horários que tem tempo disponível. 
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ENTREVISTA DA FORMADORA R. N. (SERÁ ASSIM IDENTIFICADA) DO CENTRO DE 

FORMAÇÃO DE LINHARES  DIA:20/05/2014 A CURSISTA: JOCEMARA SPERANCINI 

DA VITÓRIA 

Bom, sou Jocemara Sperancini da Vitória, mestranda vou entrevistar a formadora vamos 

identifica-la como R.N. do Centro de Formação da Secretaria de Educação de Linhares. 

CATEGORIAS DE ANÁLISE 

Nome: R.N. 

1. Função do entrevistado:  

R.  Sou formadora do Centro de Formação da SEME (Secretaria de Educação do Município 

de Linhares). 

 

2.  Formação acadêmica:  

R. Eu sou graduada no curso de pedagogia, especialização com habilitação em 

supervisão escolar, pós-graduada nas séries iniciais de educação infantil e gestão escolar 

no curso do Proeja, curso também de jovens e adultos. Atualmente faço curso de pós-

graduação em informática e mestranda também do curso em Ciências da Educação. 

 

3. Há quanto tempo atua na educação?  

R. Eu já atuo na educação desde 2003, então só tem dez anos indo para 11 anos. 

4. Sempre como formadora? 

R. Não! Sou efetiva desde 2008, de professora de séries iniciais e também de educação 

infantil na rede municipal. Fui diretora cinco anos e meio num centro de educação infantil da 

rede municipal. Esse ano comecei como formadora do Centro de formação.  

5. Qual função que desenvolve atualmente? 

R. Hoje, como formadora de três cursos de formação continuada para professores. O 

programa A Gazeta na sala de aula, parceria da SEME com o Instituto Carlos Lindemberg; o 

curso de oral e escrita que está para iniciar no mês de julho e também os cursos de 

questões do cotidiano de educação infantil, que está em fase de preparação ainda!  

6. Essa função que atua hoje foi opção sua?  
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R. Eu sempre gostei muito de estudar e sempre me interessei muito pela formação de 

professores e eu na verdade recebi um convite da coordenadora do centro de formação, 

dada as minhas participações em fóruns, debates...  

7.É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje?  

R. Eu apesar de ser efetiva na rede, minha função como formadora é uma função de 

nomeação. 

8. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 

continuada? 

R. Então, além dos cursos de especialização tanto pós-graduação lato sensu e tô inserida 

também nos programas dos cursos que a própria rede oferece. Paralelo ao meu trabalho de 

professor, sempre continuei como formação continuada como cursista. 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADDOS PROFESSORES.  

1. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação 

Continuada de Professores?  

R. A gente pode alancar várias razões: primeiro porque a pesquisa constata a nossa própria 

experiência que a formação Inicial na faculdade  ela não dá conta de todas as questões que 

a educação nos leva a pensar, né? O professor hoje formado apenas no banco da 

faculdade, ele não consegue abarcar todas as necessidades e práticas das quais os alunos 

estão carentes. Além disso, nós percebemos que a sociedade ela vive em mudanças  e a 

educação também. Então, as necessidades  educativas  hoje não são as mesmas de cinco 

ou dez anos atrás. As tendências pedagógicas vão evoluindo, as estratégias de ensino 

também e os professores têm que acompanhar essa evolução da sociedade e da 

educação... Pensando também na prática, propriamente dita na sala de aula, nossos alunos 

estão vivendo em outro contexto hoje. Hoje, nossas crianças estão ainda nos provando que 

são melhores, tem mais competências, por exemplo, com as tecnologias do que nós, né!  

Então, os professores têm que continuar essas formações  para que ele possam dar conta 

das necessidades dos alunos  que eles têm. 

2. O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 

formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 

Nível? 

R.O nosso estatuto hoje, o plano de carreira exige que o professor da rede tenha 

comprovado uma carga horária de curso para mudança nível e de letra. Sobre isso, eu 

penso que é uma questão cultural, né! Infelizmente né, ainda existe professores que não 

percebem a necessidade de formação. Né! Ou que pensam o curso apenas como certificado 
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que não se deu conta que sua prática precisa. O certificado é uma consequência de tudo 

que você realizou. Quando penso no professor tem esse tipo de fala, primeiro eu penso que 

esses professores não estão incluídos no meio de estudo, ou o planejamento não está 

adequado ou o acompanhamento pedagógico está falho.  

Eu ainda penso que o professor não é sinônimo de porcentagem de aumento. Você ter uma 

progressão na carreira. 

O professor não seja ele o culpado, se ele pensa nisso, é a cultura do local que está 

inserido, prega por isso, que ele não conseguiu refletir sobre outras questões. Percebo 

também que, esse tipo de professor tenha essa mentalidade vem diminuindo bastante. Hoje, 

nas inscrições pelos cursos há uma procura muito grande. Apesar das empresas 

particulares oferecerem esses tipos de cursos. 

  

3. Na escola que atua você já percebeu se há professores que aguardam os cursos 

de formação continuada que serão oferecidos pela rede municipal, ou há 

professores que procuram cursos de formação por conta própria, buscando  sua 

necessidade pessoal e profissional? 

R. Sei! Então, todo final de ano é feito na formação uma pesquisa que prevê se a formação 

atendeu a exigência e as expectativas dos cursistas para se fizer uma avaliação seguinte. 

Como é feito a seleção dos cursos dentro dos programas de centro de formação?   É feita 

uma pesquisa com os professores dentro das modalidades de ensino, até mesmo em outras 

áreas como secretaria escolar, direção escolar, para ver... 

Então, hoje a prática é fazer uma pesquisa primeira para perceber a demanda do 

profissional escolar. 

 

CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1. A SEME, ou melhor, o Centro de formação, já proporcionou ou proporciona cursos 

de formação continuada com a sua equipe? Se sim, como foi planejada essa 

formação? Quem direcionou? 

R. Sim, não adianta se pensar no curso se não tem uma clientela interessada nele. Então, é 

feito essa pesquisa e também é feita uma conversa com a pedagoga e o diretor de escola. 

Quando a gente propõe um curso é feito uma pesquisa como publico alvo a princípio para 

qual área seria o interesse  e a demanda daquele curso. A proposta é flexível e vai se 

adequando a medida que o curso vai acontecendo com as nossas exigências , novas 

demandas  e com a participação em questão. 

2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores? 
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R, Essas questões também são pertinentes porque, por exemplo, no processo de inscrição 

do curso de educação especial, a princípio pensou em abrir uma turma de libras um, a 

procura foi tanta que abriu três  turmas de libras 1. Uma das dificuldades encontradas no 

campo da educação especial é realmente conseguir esse professor, que tenha essa 

habilitação e que dê conta de formar esses professores.. Deficiência intelectual que também 

das duas turmas que abriram que deveriam abarcar sessenta alunos nós já temos setenta. 

Não tem outro formador  na área específica. Então, além disso, por exemplo, no edital de 

inscrição para professores formadores nos cursos de educação infantil, só houve um 

inscrito. Era seis áreas de conhecimento, somente um professor inscrito. O que aconteceu 

depois?  Foram convidados  alguns professores.  É um ponto legal de falar que nós não 

temos hoje pessoas que queiram ser formadores. Quais os fatores disso? Isso leva a outra 

pesquisa.  Por que os professores não querem ser formadores? 

3, Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos os professores da rede pública 

municipal de Linhares? 

R, Dos cursos que foram oferecidos até agora, a procura foi muito grande, principalmente 

nos cursos de educação especial, é o que está acontecendo. A gente percebe que os 

cursos das séries finais, a procura é menor, né! A educação infantil pelo seu histórico do 

centro de formação, sempre foi uma modalidade de quem os professores abraçaram mesmo 

o curso, realizam, a desistência é menor. Eu tô, por exemplo, com um programa de A 

Gazeta em sala de aula... Os professores da educação infantil são os que mais procuram o 

curso, extrapolou o quantitativo de vagas de 25 cursistas eu tô com 40 cursistas. Então, é 

outra situação. Geralmente os professores de educação infantil é que mais procuram 

capacitação.  

Agradecimentos à entrevistada por me atender após um agendamento prévio no Centro de 

Formação SEME, onde a entrevista foi realizada. 

Obrigada pela oportunidade (entrevistada) 
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ENTREVISTA 2: CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a): Supervisora Escolar 

2. Sua formação acadêmica: Pedagogia e Psicopedagogia 

3. Há quanto tempo atua na educação? Há 29 anos 

4. Qual função que desenvolve atualmente? Pedagoga  

5. Essa função que atua hoje foi opção sua? Sim 

6. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? Efetiva 

7. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada? Sempre estou participando de alguma formação continuada e 
atualmente curso Mestrado em Educação Permanente na USAL, em Buenos 
Aires, Argentina. 

 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  

1-Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação Continuada 

de Professores? 

O ser humano nunca está e nunca estará completo, como disse Sócrates: “Só sei que nada 

sei”. O profissional da educação em especial tem uma necessidade maior de conhecimento, 

por lidar com a formação de outro ser, por ser responsável pela educação do outro, tem que 

ampliar os horizontes do conhecimento, para estar sempre preparado para o diferente o 

novo, o desconhecido.  

2-O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 

formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 

Nível? 

Buscar melhoria salarial é naturais e importantes, más lamento que para alguns esse seja o 

único objetivo, normalmente não são profissionais são tarefeiro e, não desfrutam de nenhum 

prazer ou realização com o trabalho. 

3-Na escola que atua você já percebeu se há professores  que aguardam os cursos  

de formação continuada  que serão oferecidos pela rede municipal, ou há  

professores que procuram cursos de formação por conta própria, buscando  sua 

necessidade pessoal?  

Há os dois tipos, os que aguardam e os que buscam. 
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CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1-A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a sua 

equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou? 

A equipe pedagógica está sempre atenta as necessidades do  professor, e sempre que 

necessário e possível fornecemos subsídios para estudo e reflexão, más os cursos de 

formação são de responsabilidade da SEME (Secretaria Municipal de Educação de 

Linhares). 

2-Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores? 

Como atendemos 5 turmas de 1 a 5 anos em tempo integral, para mim a maior necessidade 

no momento é melhorar o atendimento a esse grupo de crianças, que chegam a permanecer 

na escola, muitas vezes, por mais de 10 horas. 

3-Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos os professores da rede pública 

municipal de Linhares? 

 Cabe ressaltar que os profissionais da Educação Infantil, são reconhecidos no 

município, pela participação maciça nos cursos de formação. Acredito que o mais importante 

de uma formação e mostrar claramente a relação da teoria com a prática diária do professor 

no chão da escola.  

 

ENTREVISTA:03 

MESTRANDA: JOCEMARA SPERANCINI DA VITORIA 

CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a): DIRETORA 

2. Sua formação acadêmica: PEDAGOGIA-MAGISTERIO,PÓS    GRADUAÇÃO 
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

3. Há quanto tempo atua na educação?26 ANOS 

4. Qual função que desenvolve atualmente?DIRETORA ESCOLAR 

5. .Essa função que atua hoje foi opção sua?SIM 

6. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? EFETIVA   COMO 
PROFESSORA E ATUANDO COMO DIRETORA ELEITA POR   MEIO DE 
LEIÇÕES DE DIRETORES 

7. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de  formação 
continuada? O ÚLTIMO EM 2012 PARA PROFESSORA E COMO 
CONSELHEIRA DO CAE  EM 2103 E 2014 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  
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1.Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação Continuada 

de Professores?A NECESSIDADE DA FORAMAÇÃO CONTINUADA É NECESSÁRIO 

PARA APERFEIÇOAMENTO DAS PRATICAS PEDAGÓGICAS DIÁRIAS,AFINAL NÃO É 

PORQUE FIZEMOS UMA FACULDADE OU PÓS JÁ ESTAMOS PRONTOS O 

VERDADEIRO PROFISSIONAIS QUE VALORIZAM A VERDADE DO QUE ENSINAM 

ESTÃO SEMPRE EM BUSCA DE NOVOS SABERES,NOVAS PRÁTICAS PARA QUE 

NOVOS DESAFIOS NA SUA PRATICA FAVOREÇA NOVOS DESAFIOS DE 

APRENDIZAGEM AOS SEUS ALUNOS. 

2.O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 
formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 
Nível?SERIA HIPOCRISIA DIZER QUE NÃO FIZ DESTA FORMA.NÃO PORQUE ACHO 
QUE NÃO PRECISO DE FORMAÇÃO CONTINUADA,PELO CONTRARIO SINTO FALTA 
DE FORMAÇÃO CONTINUADA COM TEMAS DIFERENTES DO QUE VEM SENDO 
OFERECIDOS NA REDE.MUITAS VEZES O PROFESSOR SE INSCREVE PARA 
DETERMINADOS CURSOS QUANDO CHEGAM LA NÃO HÁ NOVIDADE REFERENTE A 
SUA PRÁTICA PEDAGÓGICA.LÓGICO QUE HÁ AQUELES ANTENADOS NAS 
MUDANÇAS E NECESSIDADES DE BUSCAS DE NOVOS DESAFIOS E HÁ AQUELES 
QUE USAM SUA PRATICA PEDAGÓGICA DE ANOS.O ÚLTIMO QUE PARTICIPEI NA 
REDE POR EXEMPLO FOI MUITO BOM PORQUE PUDE TROCAR EXPERIÊNCIA COM 
OUTROS COLEGAS,MAS O CURSO NO MEU PONTO DE VISTA POUCO CONTRIBUIU 
PARA NOVOS  SABERES ,MAS VALEU PARA UMA REFLEXÃO DA MINHA PRATICA 
PEDAGÓGICA NO QUE JÁ ESTAVA PRATICANDO E REFLEXÃO CRIATIVA DO QUE 
PODERIA AMPLIAR NO QUE ESTAVA USANDO E PROPORCIONAR NOVOS DESAFIOS 
DE APRENDIZAGME AOS ALUNOS COM OUTROS PONTOS RELEVANTES AO QUE JÁ 
ESTAVAMOS VIVENCIANDO.A FORMAÇÃO CONTINUADA EM SI É MUITO 
IMPORTANTE AFINAL ESTAMOS SEMPRE EM BUSCA DE NOVOS SABERES,NOVAS 
PRATICAS,NOVOS DESAFIOS PARA DESAFIAR NOSSOS ALUNOS NO ENSINO 
APRENDIZAGEM. 
3. Na escola que atua você já percebeu se há professores que aguardam os cursos de 

formação continuada que serão oferecidos pela rede municipal, ou há professores 

que procuram cursos de formação por conta própria, buscando sua necessidade 

pessoal e profissional? HÁ OS DOIS TIPOS.AQUELES QUE FICAM A ESPERA DA 

FORMAÇÃO CONTINUADA DA REDE E AQUELES QUE ESTÃO SEMPRE EM BUSCA DE 

CURSOS POR CONTA PRÓPRIA PARA SUA NECESSIDADE PESSOAL. 

CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a sua 

equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou? O NOSSO 

CEIM ADAGMAR JÁ PROPORCIONOU FORMAÇÃO CONTINUADA COM A 

EQUIPE.ESSA FORMAÇÃO CONTINUADA FOI PROPORCIONADA A PRTIR DO 

INTERESSE DO GRUPO EM QUERER O CURSO DE CONTADORES DE 

HISTÓRIA,MAS A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO NA ÉPOCA NÃO AUTORIZOU,MAS 

FOI DADO OUTRO CURSO A MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E QUEM 
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DIRECIONOU FOI A SUPERVISORA EDNA FONTANA.TODOS PARTICIPARAM E ATÉ 

HOJE CITAM A IMPORTÂNCIA DESSE FORMAÇÃO NA PROPRIA ESCOLA COM 

TEMA GERADORES NA NECESSIDADE DO PERFIL DE PROFESSORES. 

2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores? EU CONTINUO COM O TEMA CONTADORES 

DE HISTÓRIA,OFICINA-O LÚDICO FAVORECENDO A SUSTENTABILIDADE. 

3. Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos,  

 os professores da rede pública municipal de Linhares? PENSO QUE A MELHOR 

MANEIRA SERIA A FORMAÇÃO CONTINUADA NAS PROPRIAS ESCOLAS ASSIM 

ATINGEM TODOS OS PROFESSORES. AO INVÉS DE TRAZER OU PAGAR PESSOAS 

DE FORA SERIA VIAVEL INVESTIR NOS SUPERVISORES QUE SÃO CAPAZES DE 

ESTAR DANDO ESSES CURSOS DE FORMAÇÃO.O INVESTIMENTO NA PROPRIA 

ESCOLA SERIA MUITO MAIS PROVEITOSO.AFINAL O QUE TEM SIDO OFERECIDO 

NA REDE NÃO ESTA LONGE DA PRATICA DE MUITOS PROFESSORES LIGADOS 

AOS AVANÇOS NAP RATICA PEDAGÓGICA.OUTRA INVESTIR REALMENTE EM 

CURSO DE FORMAÇÃO COM TEMAS NOVOS E NÃO CONTINUO COMO VEM 

ACONTECENDO. 

ENTREVISTA:04 

MESTRANDA: JOCEMARA SPERANCINI DA VITORIA 

CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a): Coordenadora pedagógica 

2. Há quanto tempo atua na educação? Dez anos 

3. Qual função que desenvolve atualmente? Coordenação pedagógica  

4. Essa função que atua hoje foi opção sua? Sim 

5. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? Contratada 

6. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada? Pós-graduação em Gestão Escolar – 2011; formação continuada promovida 
pela Instituição que atuo nos anos 2012 a 2014, sendo o mais recente com o tema: 
Desenvolvimento de Equipes, Habilidades e Competências, Construção de itens com 
base na Matriz de referência do ENEM. 

 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  

1. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação 

Continuada de Professores? 

É necessária a Formação Continuada de Professores por ser fundamental buscar 

diferentes meios para propor novas estratégias e metodologias com objetivo de contribuir 

no processo pedagógico na escola de forma mais efetiva. Porém, o professor deve buscar 
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se aperfeiçoar na sua área, associar a prática com o conhecimento adquirido e aplicar 

considerando sua realidade na sala de aula, caso contrário a Formação Continuada não 

será explorada de forma significativa.  

2. O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 

formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 

Nível? 

Sabemos que existe esse posicionamento, devemos levar em conta o contexto sócio 

politico e cultural, mas faz parte do processo das instituições públicas, onde leva o 

professor a buscar a participar da Formação Continuada para mudança de Letra ou Nível, 

sendo um caminho para melhorar o rendimento salarial, porém não podemos descartar 

que o objetivo da Formação pode ser alcançado por se tratar também do crescimento 

profissional do professor, o conhecimento adquirido pode possibilitar mudanças 

importantes na sua prática e sua relação em sala de aula, conseguindo promover 

transformação no cotidiano educacional. 

 

3. Na escola que atua você já percebeu se há professores que aguardam os cursos de 

formação continuada que serão oferecidos pela rede municipal, ou há professores 

que procuram cursos de formação por conta própria, buscando sua necessidade 

pessoal e profissional? 

É percebido o interesse da maioria na formação continuada oferecida na rede que 

trabalho (instituição privada), mas também têm vários professores que buscam por conta 

própria se aperfeiçoar. Tenho conhecimento (informal) que os professores que atuam 

também na rede municipal participam das formações ofertadas pelo município. 

 

1. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a sua 

equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou?  

Sim, é planejada pela rede SESI (Divisão de Educação Básica) e parceria. 

2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores?  

Competência leitora com significado na formação do individuo; Planejamento como 

caminho transformador. 

3. Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos, os professores da rede 

pública municipal de Linhares? 

É necessário órgão responsável planeje ações para conscientizar a importância da 

Formação Continuada no crescimento pessoal e profissional, estimulado e motivando os 
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professores a participar de forma efetiva, de modo a articular teoria e prática na formação 

e na construção do conhecimento. 

 

ENTREVISTA: 05 

MESTRANDA: JOCEMARA SPERANCINI DA VITORIA 

CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a): Diretora Escolar 

2. Sua formação acadêmica: Pedagoga 

3. Há quanto tempo atua na educação? 24 anos 

4. Qual função que desenvolve atualmente? Diretora Escolar 

5. Essa função que atua hoje foi opção sua? Sim 

6. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? Contratada no regime CLT 
empresa particular 

7. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada? O ultimo foi em julho de 2014  

 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  

1. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação 

Continuada de Professores? A formação continuada é necessária e importante, pois 

se trata do processo de desenvolvimento de pessoas que nos proporciona o crescimento 

em serviço, onde temos a oportunidade de trabalhar pontos relevantes de melhoria no 

desempenho enquanto profissional.  

2. O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 

formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 

Nível? Penso que é uma pena o professor ter essa visão, pois poderia aproveitar esse 

momento para adquirir novos conhecimentos e aperfeiçoar os que já tem pensando em 

seu crescimento e qualidade do seu trabalho. 

3. Na escola que atua você já percebeu se há professores que aguardam os cursos 

de formação continuada que serão oferecidos pela rede, ou há  professores que 

procuram cursos de formação por conta própria, buscando  sua necessidade 

pessoal? Sim 

 

CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a 

sua equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou? Sim, a 

escola proporciona cursos de formação continuada. Esse cursos são planejados em dois 

âmbitos, cursos oferecidos pela nossa Divisão de Educação e cursos oferecidos pela 

própria escola ambos planejados pelas equipes diretivas e pedagógicas com base nas 

necessidades do grupo, seus indicadores de desempenho e de acordo com os objetivos 

da instituição em relação aos resultados e qualidade no serviço prestado. 
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2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores? Sistemática de avaliação, Planejamento, 

Aprendizagem significativa, Gestão da disciplina em sala de aula, etc... 

3. Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos, os professores? Os temas 

escolhidos devem estar de acordo com as necessidades do grupo e em conformidade 

com os resultados que a escola deseja alcançar. 

 

ENTREVISTA: 06 

MESTRANDA: JOCEMARA SPERANCINI DA VITORIA 

CATEGORIAS DE ANÁLISE: 

1. Função do entrevistado (a): Pedagoga 

2. Sua formação acadêmica: Mestranda em Ciências da Educação 

3. Há quanto tempo atua na educação? 24 anos 

4. Qual função que desenvolve atualmente? Pedagoga 

5. Essa função que atua hoje foi opção sua? Sim 

6. É efetiva ou nomeada nessa função que ocupa hoje? Efetiva 

7. Além da formação acadêmica que tem, quando fez outros cursos de formação 
continuada?   Estou sempre fazendo cursos de formação continuada durante o ano, ora 
acontece nas escolas que atuo, ora são oferecidos pela Secretaria de Educação Este 
ano mesmo estou frequentando uma formação continuada na educação infantil,  
relacionado as diretrizes curriculares da educação infantil 

 

CATEGORIAS DE RELEVÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES.  

1. Quais razões você apresenta para justificar a necessidade de Formação 

Continuada de Professores? 

Acredito que a formação continuada contribui e muito para a nossa prática em sala de 

aula, pois nos oportuniza a troca de experiências, de refletirmos alguns conceitos e 

postura em relação ao nosso convívio com os nossos alunos, mas também com toda a 

comunidade escolar. 

 

 

2. O que você pensa quando um professor declara que participa de cursos de 

formação continuada com objetivos de adquirir horas para mudança de Letra ou 

Nível? 

 Penso que ele tem todo direito de fazer um curso de formação também com esse 

intuito, porém não somente com esse objetivo, visto que, aprende-se muito em uma 

formação continuada e ele profissional não deixará de colocar em prática o que 
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aprendeu, a não ser que não tem compromisso e nem preocupação com os alunos aos 

quais trabalha  

3. Na escola que atua você já percebeu se há professores  que aguardam os cursos  

de formação continuada  que serão oferecidos pela rede municipal, ou há  

professores que procuram cursos de formação por conta própria, buscando  sua 

necessidade pessoal? 

Já percebi os dois tipos: os que aguardam por vários motivos e os que procuram por 

acreditar que ainda há outros cursos que não são oferecidos pela secretaria. 

 

CATEGORIAS DE CARÊNCIAS DOS PROGRAMAS DA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFESSORES.  

1. A escola já proporcionou ou proporciona cursos de formação continuada com a sua 

equipe? Se sim, como foi planejada essa formação? Quem direcionou?  

Além das formações externas, nos sim temos as formações internas apresentadas pela 

instituição e sempre que as direciona são as pedagogas.  Vale ressaltar que essas 

formações que acontecem na escola, é muito bem planejada e organizada pela equipe 

gestora, para que tudo ocorra de maneira prazerosa e de crescimento intelectual 

profissional. Os temas são sempre voltados conforme as nossas necessidades que 

acaba por ser comentadas por nós ou sugestão da pedagoga que acompanha os 

trabalhos, traz assuntos pertinentes a realidade inserida em nossa escola. 

2. Que sugestões de temas você daria para que fossem trabalhados nos cursos de 

formação continuada de professores? 

Competências e Habilidades, pois há professores que ainda não compreenderam o 

significado dessas palavras que faz toda a diferença  para a compreensão e execução 

nas tarefas em sala de aula. 

 

3. Que estratégias você entende como fundamentais para que os programas de 

formação continuada atinjam ao máximo, ou a todos, os professores da rede pública 

municipal de Linhares? 

Eu penso que, as estratégias que hoje a Secretaria de Educação apresenta é viável e 

oportuniza a quem tem interesse na participação dos cursos.  Como encaminham uma 

circular para as escolas e os professores têm consciência dos cursos, carga horária e dias 

disponíveis para participarem, As vezes  o que acontece é que, não tem como atender todos 

nos horários que tem tempo disponível. 

 


